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AÑO XLÍX. Sábado 23 de Junio de 1888. -Santa Agripin», Ttaren, y san Juan, presbítero, mártires. KUMERO 148. 
PEBIODIOO OKIOUL DEL APO ADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
8 E B T I C I 0 P A R T I C U L A R 
DKL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
AI. D I A R I O DB I.A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Par í í , 21 Ae junio, á las t 
8 de la noche. S 
L a e x p u l s i ó n , d e l t e r r i t o r i o a l e m á n 
de l o s c o r r e s p o n s a l e s de l o s p e r i ó -
d i c o s JParls , L e G a u l o i s y L e M a t i n 
h.a c a u s a d o g r a n i r r i t a c i ó n e n e l 
p u e b l o f r a n c é s . 
L o s p e r i ó d i c o s L ' Evenement , L * 
J n t r a n s i y e a n t y o tros , p i d e n q.ue e l 
g o b i e r n o de l a r e p ú b l i c a adopte m e -
d i d a s de r e p r e s a l i a s . 
Nueva York, 21 de junio, á toa i 
8 y 15 ms. de la noche, s 
L a C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a e n 
C h i c a g o a c o r d ó a p o y a r e n é r g i c a 
m e n t e l o s p r i n c i p i o s p r o t e c c l o n i s 
t a s y l a s u p r e s i ó n de l o s d e r e c h o s 
i n t e r i o r e s , e n e l c a s o de q u e f u e s e 
n e c e s a r i o r e d u c i r l o s s o b r a n t e s d e l 
T e s o r o , y a f i r m a r s e n u e v a m e n t e e n 
l o s b i e n c o n o c i d o s p r i n c i p i o s d e l 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 
V a r i o s i n d i v i d u o s f u e r o n e leg i -
don p a r a f o r m a r l a c o m i s i ó n n o m i 
n a d o r a q u e h a de d e s i g n a r e l c a n d i -
da to d e l p a r t i d o á l a P r e s i d e n c i a de 
l a R e p ú b l i c a . 
T E L E G t R A M A S B E E C O X . 
Berlín, 22 de junio, á las 
Qdela mañana. 
E l E m p e r a d o r r e c i b i ó h o y á v a r i o s 
g e n e r a l e s d e l e j é r c i t o y l e s d i jo que 
c o n f i a b a e n q u e n o s o a l t e r a r l a l a 
p a x de E u r o p a y q u e s u j u v e n t u d 
n o s e r i a i n c o n v e n i e n t e p a r a quo e l 
e j é r c i t o d e p o s i t a s e e n é l toda s u 
c o n f i a n z a . 
Nueva York, 22 de junio, á las 
S y 15 ms. de la mañana. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d q u e d i c e q u e e l T r i b u n a l 
S u p - a m o de l a Gruerra h a aprobado 
l a c o n d u c t a d e l g e n e r a l M a r t í n e z 
C a m p o s , e n l a c u e s t i ó n d e l santo y 
s e ñ a . 
Madrid, ?2 de junio, á las t 
8 y 30 ms. de la mañana. S 
E l C o n s e j o S u p r e m o de C-uorra y 
M a r i n a h a emi t ido i n f o r m e f a v o r a -
b l e a l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s 
r e s p e c t o d e l a s u n t o d e l s a n t o y 
s e ñ a . 
Po c o n s e c u e n c i a de es te d ic ta -
m e n , s e d ice quo d i m i t i r á e l M i n i s -
tro de G r a c i a y J u s t i c i a . 
Nueva York, 22 de junio, á las t 
8 y 35 ms. de la mañana. \ 
L a C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a s e 
veunirA e n C h i c a g o h o y ñ o r l a r \ a -
l l a n a . 
Berlín, 22 de junio, á las ) 
!) de ía mañana \ 
E l D r . M a k e n z i e , e n u n a e n t r e v i s -
ta que t u v o e n l a H a y a , m a n i f e s t é 
q u e l a e n f e r m e d a d que p a d e c í a F e -
d e r i c o I I I p r e s e n t ó u n c a r á c t e r 
gangrenoso desde o í m o a d o f e b r e -
ro , y que s i esto se h u b i e r a h e c h o 
p-dblioo, e l n o m b r a m i e n t o de l a 
R e g e n c i a h a b r í a s ido n e c e s a r i o , 
lo c u a l , s i b i e n os c ierto que h u b i e -
r a s a t i s f e c h o á a lgunos , á o t r o s í e s 
h u b i e s e denaRradado y eaf iecial -
m e n t e a l U m p c r a d o r F e d e r i c o . 
E l P r i n c i p e de B l s z n a r c k dijo e n 
e l B u n d o s r a t h que G u i l l e r m o I I es-
t á d i s p u e s t o á c u m p l i r s u s d e b e r e s 
c o n l a m i s m a f ide l idad c o n que los 
c u m p l i ó s u augus to padre . 
E l BomencoHHer d ice citle e l E m -
p e r a d o r h a e x p r e s a d o e l m á s v i v o 
deseo de c o n t i n u a r l a s r e l a c i o n e s 
c o n R u s i a e n e l m i s m o es tado de a-
m i s t a d que e x i s t i ó d u r a n t e e l r e i n a -
do de s u a b u e l o y de s u padre . 
Bruselas, 22 de junio, á la i 
9 y 15 ms. de la mañana. \ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
P a b l o de L o a n d a . l o s d e s e r t o r e s de l 
e x p l o r a d o r S t a n l e y h a n l l egado á 
C a m p e j a m b u n n a . A s e g u r a n a u e 
d e s p u l a de h a b e r a t r a v e s a d o e l Al-
to A r u w h i m i , S t a n l e y se d i r i g i ó á 
u n a s m o n t a ñ a s a b r u p t a s , c u y a v e -
g e t a c i ó n e s m u y d e n s a . 
L o s n a t u r a l e s de l p a í s que lo a-
c o m p ' fiaban h a l l á b a n s e m u y e x c i -
t a d o r por l a s n o t i c i a s quo rec ib i e -
r o n de que lo s á r a b e s e s t a b a n d i s -
p u e s t o s á d i s p u t a r l e s e l p a s o á to-
do t r a n c e . 7 d i c e n que c o n efecto, 
t u v i e r o n c o n e l l o s c o n t i n u a s y r e ñ i -
d a s l u c h a s : que S t a n l e y s e e n c u e n -
tro g r a v e m e n t e her ido y que v a r i a s 
v e c e s s e v i ó obl igado á c o n s t r u i r 
for t i f i cac iones c o n e l objeto de r e -
c h a z a r e l a taque . 
L o s d e s e r t o r e s c a l c U l c a n que l a 
é a r a v a i l a p e r d i ó l a t e r c e r a parte do 
l a gente; y a g r e g a n que m u c h o s s e 
h a l l a b a n enfermos , i n c l u y e n d o e n -
tre e l los v a r i o s europeos: que S t a n -
107 se e n c o n t r a b a a c a m p a d o c u a n d o 
lo a b a n d o n a r o n ; que e l los se r i n d i e -
r o n , p r o h i b i é n d o s e l e s e n v i a r noti-
c i a s de lo o c u r r i d o á E m í n ó d irec -
t a m e n t e á I T a m l u n g a . 
L a f e c h a e n que los d e s e r t o r e s a-
b a n d o n a r o n á S t a n l e y no p u e d e 
p r e c i s a r s e . 
Lmidres, 22 de junio, á las é 
9 y 20 ms. de la mañana. S 
E l m e r c a d o de a z ú c a r h a c e r r a d o 
f irmo. E l de r e m o l a c h a h a tenido 
p o c a d e m a n d a . 
Nuevj- York, 22 de junio, á las i 
9 ;/ .'{0 ms. de la mañana. \ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r Arecibo, 
Consolidados, A 99 5i l6 ex-Interés . 
matro por eiento espafiolj 72% ex-dirl* 
dendo. 
Banco de Inglaterra, 2 ^ per üíwítíuemtej 
Renta, 8 per 100, 
dividendo* 
Par to , j u n i o 2 Í , 
88 fi*. 15 cte. ex> 
(Queda prohibida la reproduceion da Im 
elegramas que anteceden, con arreglo ai 
31 dñ la TAÍ V ds Pvovizdad I n i a l e e i u a L ) rt 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
ol dia 22 de Junio de 1888b 
O R O i Abrid & 281% por 100 y 
DBIXI [ cierra de 281iá ft 23é% 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 ft las dos. 
COTIZACIONES 
c o L s a i o 
BSPAfta 
DSXi 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
4i áflj p § P . oro ea-
Ítafiol, según plaza, echa y owitiaad. 
I N U L A T K K H A J ^ . ' i ! ; ! S'd,r 




7 á 7i pgP., oroe»-
. panol, á 3 dty. 
6 i á 7 p g P . . oro íü-
pañol, á 60 d[T. 
r 5 á 6 pgP., oro e«-
paliolT & 80 div. 
6| á 7 pg P., oro e í -
i • '.Mo",. á i dir. 
9 á 9i pg P., oro 
eupafioí, á 60 div. 
10i á 10J pg P., oro 
español, á 8 div. 
DIÍ8CÜENTO MERCAN-1 8 á 10 pgonuftl oro f 
T I L ? Mllet«i. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AiOOAMMk 
Blanco, trenes de Derosney' 
Rilllonx, balo á regalar.... 
Idem, Ídem, Ídem, ídem, bne-
no á superior... 
Idem. ídem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Ídem 
Quebrado Inferior á regalar, 
ntfmero 12 á 14, Ídem 
Idem bueno, n? IR á 10 id. . .» 
Idem superior, nV 17 á 18 id.. 
Idem florete n? 19 & 20 (d . . . . 
M e r c a d o ex tranjero . 
OEl}TBIfe<DOA& DB OtTARA^O. 
Polarización 94 á 98.—Sacos, de 5} á 6i reales oro 
arroba.—Bocoyes- sin operaciones. 
ÁZDCAR DB únt t . 
Pólarlíacíóif 87 á 8D.—De 4 á 4i realei oro atíoba, 
«i-:, r. envase j >. •Wn̂ ro. 
AZÚOAá ítXBOÁkADO, 
Común á regular reflao.—Polarización 87 á 89.—De 
4i á H reales oro arroba. 
OONOENTRADO. 
Nominal. » * 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Felipe Bohlgas. 
D B FRUTOS.—D. Ruperto Iturriagagólti», 7 don 
Eusebia Qarcfa Raíz 
KH copia.—Habana, 22 de Junio de 1888—El Sín-
dico Presidente Interino, Joté 1£* de Montalv&n. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DB ESTA PLAXA. 
Arandia, dou Félix—Antufia, don Rafael—Alfon-
<>, (tan lOmilio—Agoetinj, dolí íeodoro—Aínp, don 
fosé Manuel—Autran y Bven, D. FrañCiícó—Bárina-
ga, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio Ef.— 
Becali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe.'—Burgos, 
don Juan.—Bancos Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucct, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albortini, dou José—de Echezarrcta y 
Eloscgui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Fontecba, don 
Eduardo— Flores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, D. Dario—Gumá y Forran, D. Joaquín—Gar-
cía Uuiz, D Eusebin—Herrera, dou Juau C.—Jimó 
uoz, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
M u a n . ilon Riuilin—L^pwz CUM-VO, don Melitoi»— 
Montemar y Larra, D. Julio—Madan, D. cristooai r . 
de—Molina, I) . José Manuel de—Manteca y García, 
I) . Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Montalvan, 
D. José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D. Pcderl-
co dol—Rufz y Gómez. D. José—Reíiileib, D. Ro-
berto—Roca, D. ítigueí—Ro^ué y,. Agnllar, D. Pabli) 
—Scnteuat, D. Manuel—Soto Navarro, D. Joié— 
Santacauay Blay, D. Jaime—Saavedra, D. Juan— 
Toscauo y Blain, D. Joaquín-Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoilia, D. Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXIUAKEB; 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D. Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Feruánaez.—D. Eüuátdtí Ttí»!-
tanills y Grifol—D. José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moró y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—Waldo F . Villamll.—D. Jorge 
Díaz Albertíní y Martínez.-D. Estanislao Blsbai y 
Font. 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í Abritf ft 28á} ¿ por 100 y 
bW. ] cerró de 284^ á 284^ 
CUÑO FSPAÑOL. ( L>OR 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipoteoailoe do U Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento........< 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene1) 
de Kegla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola . . . . . . . . . . . . . 
CotnpaRla de Almacenes de Do-
pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Illpoteoarío de 
la lela de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera CompaKfa de Vapores de 
la Babia 
Compaflia de Almacenes de H i -
oendados 
Compafita de Almacenes de De-
pósito de la llábana 
Compañía Bspa&ola de Alambra-
do de Gas. 
Compañía Cabana de Alambrado 
de Gas 
Compañía Empanóla de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compafiía de Gas Hispan o-Ame-
ricana (Consolidada 
ComuaMs d« Camino* de Hierro 
de la Habana 
CompaRfa de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Sauoti-Spfritus. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Ürbano. 
Ferrocarril del Cobre •••• 
Ferrocarril de Cuba 
Refluería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado,. 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo.... 
loaj á 104 v 
á 40 
151 á 16 
lOjj á 10 D 
30 ¿ ?t) D 
á 92 D 
á fajas horizontales rojas y negras, cerca de los restos 
de Ja goleta David Lee, sumergida por el través del 
faro del banco de Fonrteeu Foot, en la bahía Délawa-
re, y que no ed ve en pleamar. Eesde esta bova demo-
ran: el faro del banco Brandlywine al S. 27° E ; el 
far» delíbsnco Fíiurteen Foot al S. 65° O. 
L a boya número 2 de la restinga dd cabo May 
{ Véate Aviso mí»ie»v> 1B7 de 1886), se ha traslado 
unos 550 metros bada el S,, quedado bajo las siguien-
tes demoras: el faro del cabo Henlopen ul S. 44° O., 
el faro del cabo May al N. 28° O. 
Carta número 324 A de la sección I X . 
M A R D E L N O R T E . 
HOLANDA. 
S03. PROFUNDIDAD DEL AOUA EN EL BANCO 
PETTENER POLDER (ZEEOATDHITEXEL). (A, a. If., 
número 132/767. París 1887.) Resulta de las sondas 
practicadas el 4 de agosto de 1887 en el banco Pette-
ner Pold r que ha aumentado caisiderablemeuto so-
bre él la profundidad del agua. No se encuentra más 
que una cadena que tiene monos de 8 metros de agua 
en bajamar; tiene una anchura media de 250 metros y 
se extiende bacía el O. de la costa. Su límite O. que-
da próximamente á 650 metros al S. 14° O. de la bo-
ya (r¿as« Aviso número 774 de 18S7); la menor pro-
fuudid»d encontrada ha sido de 6,4 metros en bajamar 
media. 
Carta número 44 de la sección I I . 
I S L A S BRITÁNICAS. 
ESCOCIA, COSTA O. 
303. CAMUIODE FORMA Y DE COLOR DE ALGU-
NA» no YAB ENTRE EI. FlRTII OF CLYDB Y KL PASO 
DBTIREE. (A. a. JSr., número iS?/768.iIaK*l88''.y 
Se han efeátuvdo las modificaciones Mgaieotes á con-
Secuenoia do la adopción del sintema uniforme de va-
liiamíento (véase Avito numero fi7t de 1*87̂ -
L a boya de OlUrar'i Rock «n el S junel de K lbre-
nann, es esférici, á fajas h"rhontales rojas y b'an-
tas, con asti y cruz d" San Jorge. 
. L a boya mnl-Veel Bocíc en la entrada de la bahía 
de Lowlandm.n, en la coata O. de la isla Jura, es e»-
fériea á fajas hnrizontatet r^jas yblanéts , con asta 
y orux de Han Jorge. 
La bova SO dol Sgeir Ratea la bahía de Ohan es 
efériea á fajas horizontales neqras y blancd*. con 
aht» y romboj la boya NB d*! Sgeir. Mat es ef/éried 
á fajas horizontales roja» y hlancar con asta y trián-
gulo, ' " 
laihoj* Bigha-Nuadh, en el Firth de Lorn, es 
esférica á fajas horizontaks rojas y blancas, con 
asea y cruz de Han Jorge. 
L a boya 8. del ^orr<íw-Ra«7o en el loch Aber es 
eiférica á fajas horizontales blancas y negras, cm 
a«ta y rombo; la boya NE. del Oorrún-Bank es esfé-
rica á fojas horieontales rojas y blancas, con asta y 
triángulo 
T>a boya B^an-Bogha. en el paso de Tiree, es es-
férica á fajas horítoutales rojas y blancas con asta 
y cruz de San Jorge 
Carta número 2S5 de la sección t i . 
Wi. CAMBIO DE FORMA Y DE COLOR DE DOS no-
YA8 SITUADAS CEROA DK LA ISLA DB BARRA (MAR 
t)B LAS HEDRIDAS). fA. «. if,, número 13¿;769. 
Par{» 1887.̂  A confocucnola de la adopció'i del eis-
tema uniforme de rallzamio ,to, se han modificado de 
la siguiente manera véase Av:*o númeso 669 <íel887J, 
Ifídos boyas qne citamos á oootinUACión, situadas 
oeréa déla isla B f r a , mar de las Hébridas. 
L a boya OaStle Bay, cerca de la costa S de )4 islá 
Barra, es esférica á fajas íiorisoniales rojas y blan-
cas, con asta y croz de San Jorge. 
L a boya ae Binrh Rock, en la ensenada de Barra, 
9» isférícáá fajas horizontales rojas y blancas, coa 
asta y cruz de San Jor¿é 
Cárta húm. 265 de lá seocWn I I . 
Jítadrid, P de octubre de 1887.—El Director, Lüi i 
Mar lint* Ae Are*. 
COMANDANCIA GENEUAL DE LA PROVINCIA 
DE I-A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. . 
L a Sra D? Carolina Angelet y Uojas, viuda del 
Capitán de Infantería, D . José Rojas de la Torre, ve-
cina'de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se ser-
virá presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar 
de la Plaza, de once ádocedela mafiana, de dia hábil, 
con el ñn de entregar a un documento que le peí to-
ñeco. 
Habana, 21 d« junio de J888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti 8-23 
COMA NDANCIA G E N E R A L DE LAPROVINCIA 
JOE LA HABANA „ , . 
Y GOBIERNO M I L I T A R DK LA PLA3BA. 
ANUNCIO. 
E n 5 de julio de 1886, se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobierno á favor del soldado del batallón 
Cazadores de Isabel 2 \ Fernando Dú z Ramos, para 
que pudiera trabajar en el barrio de Quanabaro, juris-
dicción de Jüruoo, de esta provincia, y por haber su-
frido < xtravío, con esta fecha se le ha expedido y au-
torizado otra por daplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuya clroucstan-
«lo. «o ho Hado nnnnta á las autoridad*» correspon-
dientes 
Habana '9 de junio de 18^8—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8-̂ 1 
COMANDANCIAGENKRAL D E L A PROVINCIA 
J}E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R LA V1Jk%A. 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Inés Qó nez Diez, viuda del teniente de 
Infantería, D. Juau Pra«t Zjnea, cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Mditar de la Plaza, de once á doce de la ma-
fiaoa de dia hábil, con el fin de hacerle entrega de un 
documento que le pertenece. 
Habana, 90 de junio de 1888 — E l Comandante Se-
cretario, MnHano MnrH, 8 2Í? 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE I.A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
HlHabiéndose extraviado la credencial del bombero 
aue fué del Batallan Municipales de esta ciudad, 
Francisco de Paula Barroso González, se hace públ i -
co por medio de este anuncio para que no pueda ha-
cerse uso de dicho documento, por haber quedado 
desde esta fecha nula y de ningún valor. 
Habana, 19 de Junio de 1888.—El Comandante Se-
cretarlo, Jfctrtdno Martí. 8-21 
Blanco—Fernando Cohn—J. G. Pulido-Dolores 
Crespo—Martín Montero—Emí io Valledener—Pablo 
Velázquez-Además I I turóos-25 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 22: 
De Matanzas gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 120 
barriles y 53 cafas azúcar refino y efectos, 
Dominica gol. Dominica, pat. Bosoh: con 805 sa-
cos azúcer. 
LÍNEA B E V A P O R E S 
D E 
Pimllos, Saenz y Comp. 
D E 
C A D I Z . 
O e a p a o b a d e » do cabotaje . 
Dia 22: 
Para Sierra Morena gol. 1? de Chávez. pat. Juan. 
Jaruco gol. Joven Lola. pat. Pagós. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza. 
Manzanillo gol. María Teresa, pat. Coll. 
B a o t i a a c o n reg i s tro abierto . 
Para Nueva-York vap. amer. City of Colnmbia, ca-
pitán Rettig, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York vapor-como esp. Panamá, capitán 
Genis, por. M. Calvo y Comp. 
Santander, Cádiz, Barcelona y Gánova, í ápor>-
correo esp. Ciudad de Cádiz, cap, Chsqaert, per 
M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
esp, Hernán Cortés, cap. Ors, por C. Blanch y 
Comp. 
Del Breakwater, vía Sagua, boa. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
• Del Breakwater berg. amer. Jennie Phlnney, ca-
pitán Norto, por C. E . Beok. 
Bnoiuea que aa haa despachado . 
Para Nueva-York vap. amer, Niágara, cap. Bennis 
por Hidalgo y Comp.: con 2 0UO sano* azúcar; 914 
teroios tabaco; 2 454,883 tabacos; 12,250 cajetillas 
cigarros; 2,760 kilos picadura y efectos. 
——Charleston boa. esp. Catalina, cap. Garriga, por 
J . Raiceas y Comp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, po* LaWton y Hnos. 
Sz trACto do l a c u i ^ a de b u q u e » 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos..... 2.000 
Tabaco tercios 944 
Tabacos torcidos 2.¿56.S8tt 
Cajetillas cigarros 12.250 
Picadura kilos . 2 160 
F o U a a c o r r i d a s e l d i a 2 1 
de junio . 
Azúcar bocoyes 96 
Azúcar cajas 280 
Arúoar sacos 124 
Azúsar estuches 582 
Azúcar barriles 722 
Tabaco tercios 597 
Tabacos torcidos 2.8.11.375 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos. 
Abono sacos.... . . . 






LONJA D E VÍVERÉS. 
Ventas efeetuadas hoy 22 de junfa 
ífáO BSÍOS RJTOZ semilla bajo 6J rs. ar. 
400 Id Id. id. «orriente 7 rs. ar. 
120 íd. id., ¿anillas b l a n c d . . i . rs. ar. 
80 sacos café corrienjé ¿ . $Í9i qtl. 
2'"̂  canastos ajos de Méjico , . . . . 20 rs. cnto. 
C00 quintales cebollas isleñas.. 22 rs. qtl. 
200 quesos isleños Almeida . . . . . . . . . . $2Q r(ii. 
8 bocoyes latas mantesa León $15* q'l. 
7 id. i id. id. id. . . . . . . V 9 a \ L 
7 id. i id. id. id $16̂  qtl. 
50 tercerolas manteca chicharróa... $14i qtl. 
20 i de pipas vino tirito P u i g . . . . . . . $60 pipa. 
100 cajas bacalao noruego Rdo. 
400 cuñetes aceitunas manzanilla.... 4$ rs, uno. 
25 cajas cognac Belmont $7 enja. 
2̂  id. id. Centauro $7 caja, 
80 id. i latas calamares L a Isabel. $11 dna. 
10 id. tocino en pencas $11 ^ qtl. 
10 id. tocino en pedacitos $ l l í qtl. 
200 id. latas de 23 libras aceite Rdo. 
100 id. latas de 9 libras aceite Rdo. 
PARA 
S a n t a n d e r , 
C o r u l l a , 
V i g o , 
C á d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
iivldrá fijamente el 10 de julio á las 4 de 
la tarde el aaevo y acreditada vapor trasat-
lántico de 4,500 toneladas. 
MIGUEL M. PINILLOS 
cvpitán D. Juan Bta. Oorordo. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todae las comodidades apetecibles para 
el paenj©. 
Admiré carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
P&ra más detallos informarán Oficios 19, 
sus consignatarios. Sucesores de C. G. Saenz 
y O", Sociedad en comandita 
C 913 2ld-14 21a-14jn 
COMPAÑIA DE VAPORES 
D E L A MALA R E A L INGLESA. 
El T»9<HMtorreo Inglés 
B E L I Z E . 
capitán BUNTINO. 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Southampton, vía Veracrnz 
Sobre el dia 26 del corriente 
E l fleta para VBEAORUZ, LAS ANTILLAS, NOBTB Y 
SUD DEL PAOIPIOO, será pagadero & la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracrnz, se requieren /acturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 25 del corrienU. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
cien General de Correos. 
Dd más pormenores informarán O F I C I O S 16. 
7621 8-19 
TAPORES-CORREOS 
DE LA ( M P A S I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-correo D E CADIZ, 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de junio á las 5 
de la tarde llorando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite passjeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova-
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 33. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarlor, 
M. C A L V O y CP.. Oficios 28. 
í 24 813-lB 
— D E — 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
BN LA TARDIO DEL SABADO 16 DK JUNIO DB 1888. 





Hasta 3 meses.. ••••••••)>••••••• 
A más tiempo... • . . . . . 
Billetes hipotecarios de 1886 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados... 
Hacienda pública, cuenta de ( Jsión de Billetes del Banco Español de la Ha-
bana • 
Cuentas varias , 
Efectos timbrados , 
Delegados, cuenta Efectos timbrados . , ., 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de con tribu cion es . . , 
Recaudación de contribuciones... 
Créditos con garantías , 
Propiedades , 
GASTOS DB TODAb CLASES: 
Instalación |$ 15.1181651$ 1.585108 





























l Pí y C1, Barcelom. 
Cris tóbal Colón 2 ,700 tons. 
P A S I V O . 
H e r n á n Cortés , • • • • • • • 
V I L L A V E R D E , 
Bergantín-goleta PENSATIVO., 
Saldrá á la mayor brevedad para Cienfuegos, Trini-
dad, Tanas y Manzanillo. Admite carga para ilichos 
puntos á precio módico: su patrón en el muelle de 
Paula infirmará. 7567 8-17 
P a r a C a n a r i a s . 
L.* barca espaiiola María Luisa, su capitán don 
Juan Uncg.., .«a.iiA ¿ ¿na. ña\ v-^oc, r n e a . - ' t -
carga á flett» y pasajecs, y se despacha en la calle de 
Sau Ignacio numero 81, por Antonio Serpa. 
C u. 003 25-12 Jn 
SI vapor-correo 
Capitán LOPEZ!. 
Mdrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, iíayag'úei y Puerto-Rico, el .39 de junio á las 
6 de la tarde para cuyos pueitoa adirJtf) pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puei to-Elco 
hasta el 27 inolasive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de junio 
da 1888.—M. C A L V O y CP., Oficios 28. 
1 24 312-1E 
Bl vapor-cerreo CATALUÑA, 
capitán Jaureguisar. 
Saldr* i ara PROGRESO y VESÁCBOZ el 80 de 
junio, llevando la correspondencia pública y de (-Coi". 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pas^e. 
Las pólizas da carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
xiemoe cii-t,, A bora* hasta el dia 38. 
De más pormenores imponuntu ^ — 1 0 — , 
M. C A L V O y CP., Oficios 28. 
134 Ria-RI 
3 , 2 0 0 
&once de L e ó n • • • 3 , 2 0 0 M 
S I magni f ico v a p o r 
HERNAN CORTES, 
\ c a p i t á n D . T o m á s O r s . 
í Saldrá fijamente el 25 del actual, á las 
I cuatro de >.a tarde con escala en P U E R T O -
I R I C O , para 
S a n t a n d e r , 
C o r o ñ a , 
V í g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en Ia, 2^ y 3^ á 
precios módicoH. 
Informarán, C. Blanch y C*—Oficio» 20. 
7035 2 0 - 6 J n 
S I magni f ico v a p o r 
CRISTOBAL C0I0N, 
C a p i t á n D . M a x t í n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el 12 de jallo, á las 
cuatro de la tarde con escala en P U E R T O -
RICO, par* 
S a n t a n d e r , 
Coruf ia , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admito carga y pasajeros en 1% 2a y 3^ á 
precios módlcoí». 
Informarán, C. Blanch y 0a—Oficios 20. 
7780 22-21 Jn 
B M W 
de 
Prime>• bata1 lán <« cazadores volúntanos ae la Éá • 
baña —DetsU, 
Hab éadose ausentado de esta plaza sin la corres-
pondiente licencia el voluntarlo de la 8? compañía de 
este batallón D. Dario Fernández López, llevando 
consigo el armamento y rnuniciones de que estaba 
provisto, se le llama por este medio á fin de que en el 
trirmÍDO de 8 díts emitidos desde la fecha de su pu-
blicación comparezca en esta oficina, Egido 2, en la 
inte) gmola de que ti no lo verifica se procederá á lo 
que corresponda. 
Habana, 16 de innio de 1W8.—El Comandftnte Jefe 
del Detall a-d , fibureio V. Cuesta. & 20 
Nueva-York, 22 de junio, á la t 
1 y 30 ms. de la tarde, s 
L a p r i m e r a v o t a c i ó n r e a l i z a d a por 
l a C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a de C h i -
cago no h a dado r e s u l t a d o a lguno. 
S I g e n e r a l S h e r m a n a s i s t i ó á e l la . 
P a r a quo h a y a e l e c c i ó n se n e c e s i t a 
l a c o n c u r r e n c i a de 4 1 7 delegados. 
P o r no h a b e r s e r e u n i d o es te n ú m e -
r o , no h a h a b i d o acuerdo . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de 1n Isia de Caba 
Cédulas Hipotecarias al 8 p.g in 
terés anual.. 
Id de los Almacenes de Sta. Ca-
talina oon el 6 pg interés aunal 
Bonos de la Compafiía de Gas 
Hispano-Amoricana Consolida-
da 
Habana. 22 ds junio da 1888 
2» á 28 
?5 á 25 
66 & 65i D 
53¡ á 53} D 
154 á -U D 
13i á 14 
9 á 8̂  D 
2é í 6 
Edicto T—UON ANTONÍO CADENAS LOFKZ, teniente 
de íafanterfa de Marina y Fia mi nombrado para 
instrnir samarla én el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de seganda clase oon 
asignación á la Música de la Escuadra, Inocencio Pa-
lláa y Paliás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumarla por el 
delito primera deserción: osando de la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
primer edicto, cito, llamo y emplazo al referido mari-
nero, stCalándole el Real Arsenal de la Habana, don-
de deberá presentarse á dar sus descargos, dentro del 
término do treinta días, desde la publicación de este 
edicto; en el concepto, que de no verifi jarlo, se seguirá 
la sumatia juzgándole en rebelóla, sin más llamarle 
ni emplazarlo 
Habana doce de junio de mil ochocientos ochenta 









3 á par 
86 á 85| 
114 ¿ I0i 
10 á 4i D 
M O V i m i B M T O 
D B 
u m m . 
T E l . B a i t A . M A B C O M S R C I A L E 8 . 
Nueva Y o r k , junio 2 1 , a las 
ae l a tarde* 
OUMS efipaflai&Sy & $15-70. 
ItaKaento papel comercial, 00 ú \ j ^ i A 
6 por 100. 
üsmbíos sobre Londres, OOdfT. (bananeros) 
i 84-87 Cts. 
I lera sobre París , 60 dfr. (banqoerog) i £ 
francos 18^ cts. 
Idem sobre í íambargo , 60 « i n (bsnqaeres) 
& 96. 
BOUOJ registrados de ios ¿'std^os-LíiiMoB, 4 
por 100, a 128^ ex-dlridendo. 
Centrífagras n. 10, pol. 36, á 5 Oí 16. 
Centrífag-as, costo y flote, de3 3/16 Á S%, 
Besrnlará bnen reíi.iiv. •><• á 4?g. 
Ixifear de miel< d»- 3 15(10 & 4 h -
O T Tendidos: 3,600 bocoyes de azücar. 
Idemr 27,000 seretas de ídem. 
£1 mercado firme. 
Mieles, a 18%. 
• « a t e c a íWlIcox) en terceroias, a 8.10. 
L ó n d r e s , j u n i o 2 1 , 
A r t c a r do remoiacba, & 13i0, 
¿Bdcar oentrtfaga, pol. 06, £ IgjO, 
NEGOCIADO DE HÍSCBIPCIOM MARITIMA 
DK LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APORTADERO. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Fxomo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes de ma-
qniaiítas navales, que previene el Reglamento de los 
mismos, eu la Comandancia de Ingenieros del Arse-
nal el día I? del mes entrante, se anuncia á fin de que 
los indívídnos de esta ciase que deseen ser examina-
dos, presenten á S. K. sus instancias debidamente do-
cumentadas antes del dia SO del corriente que es el úl-
timo en que serán admitidas. 
Habana, junio 20de ISSS.—Luis G. Oarboncll. 
3 22 
AVISO A LOS N A V E G A N T E S . 
NÜM. 164. 
D I R E C C I O N D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto se reciba & bordo este aviso, deberán co 
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondlen 
tos. 
jOCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
P O R T U G A L . 
80ii. ENTRADA DE LA BARRA DE OPOBTO (Rro 
DÜEBO). fA. a. N. , número 131/763. Par í s 1887.J 
E i Cabedello déla barra de Oporto, en la entrada del 
río Duero, ha avanzado hacia el NO , lo que hace más 
difícil el torno del canal entre él y la orilla Norte. 
Cartas núms. 176, 703 y plano 320 A, de la sección 
I I . 
ESTADOS-UNIDOS. 
801. FONDEO DE UNA BOTA FARA MARCAS UN 
0A8CO T1BASLACION BE LA BOTA NUMEBO 2 DB LA 
RESTINGA DEL CABO MAT EN LA BAHIA DELAWARE 
(DBLAWABB). fA. a. N . , número 131/76L Par í$ 
Junio 23 Bremefia; Amberos. 
m 23 Sartiag t: Nueva York. 
25 Cádiz: Amberos y escalas. 
23 Alicia: Liverpool v esosU». 
Xt M. I.. VUUverde: Fnarto-Bioo 7 SSMlss. 
. 25 Cataluña: Cádis y escalas. 
26 Belice: Jamaica y escalas. 
, 2« City of Washington: N'ieva York. 
27 City of Atlanta: Veracro» y escalas. 
, 27 M. M, de Plnillos: Parcelora y esoclss. 
; 28 Saratogs: Nuova York. 
, 29 México: Nueva York.. 
29 nríatóbal Col^n: Raroelona j «soalts. 
. 80 Ardangorm- Qiasgovr. 
Julio 2 Niceto: Liverpool y escalas. 
3 City of Alexandrfa: Nneva-Yórk. 
i Catalán: Livorpool y escalas. 
4 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Manhattan: Veracruz y escala*. 
4 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
6 Niágara: Nueva Jfork. ' 
5 Manuela: St. Thomaa v escalas. 
15 Kamón de Herrera: Santhómas y escalas. 
SALDRÁN. 
Junio 23 City of Colombia: Nueva York. 
24 Panamá: Nueva Yotk 
25 Ciudad de Cádiz: Santander. 
25 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
26 City oí Washington: Veraorus. 
26 Belize: Veracrnz. 
28 Santiago: New-York. 
20 M. L . fftllaverde: Puerto-Rico y escalas. 
80 City of Atlanta: Nueva York. 
Julio 3 City of Alexandria: Veracrucy escalas. 
5 Saratofca; Nuova I'OTÍS 
7 Manhattan: Nueva-York. 
10 Kanuela: St. Thoma» y sácala*. 
10 Miguel M. de Pinillos: Barcelona y escalas. 
E N T R A D A S . 
Dia 22: 
De Veracruz y escalas en 4̂  días vap. esp. Ciudad de 
Cidiz, osp Chsqaert, trip. 110, tons. S074: con 
o u r g i g i n e r a l . á M. Calvo y Cp. 
-Hamburgo, Amberes y Paerto-Kico, en 29 días, 
vap. esp. Cád'z, cap. G >rro, t ip 34, tona 1,750: 
con cirga geceral, a l-s Sucesores de C. Ot. Saenz 
y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 22: 
Para Cárdenas vap. amer. Santiago, cap. Alien. 
Mexic&B Mail Sfceam SMp Liae. 
Lps vapores de esta acreditada línea: 
capitán Jolin OftflHft. 
Olty o í W!ashlngto&¿ 
espitan J . Reynolds. 
C i t y of C o l o m b i a , 
capitán W . M . Bettlg. 
C l t j A t l a n t a 
capitán J . Burley. 
cápiiáa F . StírvAors 
S a l e n de l a H a b a n a todos l o s é á b a -
doa á l a s 4 de l a t arde y de N e w 
Y o r k todos los j u e v e s á l a s 3 
l a tarde. 
entre N e w - Y o r k y l a H a b a n a , 
S a l e n de l a N e w - Y o r k : 
C I T Y O F A T L A N T A Jueves Junio 
MA.KHATTAN 
O I T Y O F WASHINGTON. 
OITY OP A L B X A N D B I A . . «, « 
S a l e n de l a H a b a n a : 
MANHATTAN Sábado Junio 
C I T Y OS1 A L K X A N D H I A . . 
C I T Y O P C O L Ü M B Í A . . . . . . 
OITY OP ATLANTA i ^ ^ 8 0 
Í T O T A . 
So dan boletaé de viaje por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Olbraltar, Barcelona y Marsella en 
conexión con los vapores franceses itífa salen de New-
York á mediados de cada mes, y al Havre por les va-
pores que salen todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses 
(vía Burdeos hasta Madrid, en $100 Currency, y has-
ta Barcelona en $35 Currency desde New-York, y por 
los vaporea de la línea WaiTEÍI STAR (vía Liver-
pool) hasta Madrid, incluso precio del ferrocalvll en 
$140 Currency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y O F A L E X A M D R I A y C I T Y O F 
WASHINGTON. 
Todos estos vapores tan bien conocidos, por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasteros, así como también las nue-
vas literas colgantes, en las cuales no se experimenta 
movimiento alguno, permaneciendo siempre horizon-
tales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería 
hasta la víspera del día de la salida, y se admite carga 
para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, 
Rotterdam, Havre y Amberes, sus conocimientos di-
reotos. 
Sus consignatarios, Obrapía 28. 
H I D A L G O y CP. 
T 37 812-1K . 
T a m p a (FlosrMa) 
C a y o - S t a M O f 
F i a n í ! S t o a a t s M ? 2*is-«. 
Ste^rfi S e » K a u l ® . 
COK 2S80ALA CAYO-HÜBi O. 
l e u bermosos f ráfrlSot vapores da eet» IHM 
Cfapitaa M e EÉay. 
RBW'TOBE, m m ^ k m 
Steam Biiip Oompany 
L I N S A D I R i S O ' i ' á . 
LOS HBBMOBOB VAPOBHS D E H I S B S O . 
oiSitaa T. 8. C U R T I S . 
íapitfca BMNNIS. 
capitán L . A L L B N . 
Oon magnlfioM cftmua* para pasajem, caldrfl ie 
•C • !̂T>,- puertos como sigue: 
B A X a B M D S WXW-TOXX 
Ies s á b a d o s á las t r e s d a la tarde? 
S A R A T Q G A . . . . . . . 









^ . T , B N D B L J • i M A M A 
l é s j u é ^ Q s * l a s c a s t r e de l a tarde 
S A N T I A G O . . . . . <?n*T9» Junio 7 
SARATOGA SU* 14 
NIAGARA . . . . SI 
SANTIAGO . . . . 28 
Estos hermosos vaporo» tan bien conocidos por Is 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámara*. 
Y también llevan abordo exeoefentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, íavre y Ambáres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en 1* 
Adminlstraoton General da Correos. 
Se don boletas de vifije por los vapores de esta Une» 
directamente á Li-rerpool, Londres, SouthamptonJSa-
rre y Paría, en conexión con las líneas Cunard, Whlte 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para vi<\jes redondos y combinados con las línea* de 
Si. NasaJre y la Habana, y Nueva-York y el Havre-
Linea eistre Kow-To?k j Cieafuegos, 
OON E S C A L A íSN NAS8AD Y SAI7TIA90 DS* 
C C B A . 
E l hermoso vapor de hierro 
C l B M F U B a O S , 
capitán C O L T O N . 















Junio... 25 Junio... 
Fassjespci' ^mb» Ifc&i» S opeioa del viajero 
P w s EíüisaíiJTtgirSOá 
L Ü I 8 V. P L A C E , O B R A P I A » . 
9 mis pom^ncree tm?oadr&i cis.s eonsig&atHi*} 
^ B B A P I A K5. í í n W - W O y OP. 
I »s H12-11I 
MORGAN 
Para 
C a p i t á n H a a l e n . 
Saldrán & la una de la tard®. 
Harán los viajes m ol drden siguiente: 
















E n Tampa hacen conexión oon el South Florida 
Bailvai fferrooarrll de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaja por tierra 




M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M A S C O T T E 
M e - r i m l s n - c o d a y a 
E N T R A R O N . 
res. 
De V E R A C R U Z y P R O G R E S O en el vap. espa-
ñol Ciudad de Cádiz: 
Srea. D . Salvador Morales—Carmen Cuniolla«— 
Juana Castelar é hijo—Jaan Cabezar—Amparo A n -
do—R. Hernández Plores—Felipe MUiana—Trini-








T A M F A A S A H V Q l t D . <fASCBONVIXJLK, S A » 
A G U S T I N . S A V A H N A H , C H A R L E S T O N . W I L ~ 
MINGTOK , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P K Í L A D S L P H I A N S W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L S A N S . M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las oindadea Importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas d» viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
Ameríoan, Pakeí C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor no >e despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje 1» 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M. Burgess. Obispo ?3. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
j . D . Haahagen, Agente del Bate, 261 BroftdWAf, 
NBSVS-Yi'-k. 
0 95* W - U J 
Nueva Orleans cou escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S t a p l e s . 
8 aldrá el miércoles 20 de JUDÍO á los 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas directas para Hong-Kong, 
(China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde el día de salida. 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
C 865 1-Jn 
Vapor americano 
S A H A T O G f r A 
Este boque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60. 
Vapor americano 
1TIAG8-A.HA 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semana 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N T I A G O 
Este buque saldrá para Cárdenás cada tres semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
C Rfi2 1-Jn 
Hew-York Ha vana, and Mexican 
mail steam sMp Une. 
P a r a M e w - l T o r k 
saldrá directamente el sábado 23 de junio, á las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
City of Columbia, 
c a p i t á n B e t t i g . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatatiOl, 
Obrapía 26, H I D A L G O Y COMP. 
Í Í 7 5X3-1 ^ 
Capital 
Billetes en circulación . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . •• 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
EmpiÓstito de $25.000,000 
Cuentas varias.. i 
Corresponsales 
Sucursales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.... , 
Idem ídem efectos timbrados . . . . . . . . . . . . i 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Expendición de efectos timbrados. • 
Recaudación consumo de ganado. . . . . . . . . . . . • 
Intereses por vencer 

























Habana, 10 de junio de 1888. 
RAMÓN DB HÁBO. 
-Bl Contador, J . 
I 84 
B 
I B o r j e s y G 
VAP0RES-C0BK1508 
DE LA (MPAM TBASATlASTlfiA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DE i N J U n - r o i m 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a l e s á E u -
ropa, V e r a c r ú z ^ C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales. salieÉdo Iro vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-correo P A N A M A , 
capitán B E S A L f . 
SaMMi^ra NUEVA-YORK 
el dia 24 de junio á las cuatro dt la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que «e ofíoS» el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con con«cimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
n é de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
tamoión por el muelle de Caballería á voluntad de los 
cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliia 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de junio 
d- 1S33.-M. C A L V O y C P . - O F I C I O S 28. 
125 81S-B1 
Vapm costeros. 
Empresa de Vapores Espalóles 
ANTILLAS ¥ TRASPOBTES StXLITARKS 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D. F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 28 de 
junio á las 5 de la tarde, para los de 
M u e v i t a s , 
( l i b a r a , 
M a y a r i , 
Baracofit. 
O t a a n t á n á a t e y 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
G¡b»ra.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayari.—Sras. G r w y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monesy O? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y 0$. 
Oub8.~Sre8. L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O fe, P L A Z A D B LUZ. 
122 812-1E 
VAPOK C L A R A , 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Esta hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss ábodos, & las teí» de 
la tarde y llegará á CABDBBAS y SAOTTA los domin-
gos, y á CAIBAKIBK los lunes al amanecer. 
B e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIBN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condicione» de este vapor 
para pas^e y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
BANQEROB 
3 , O B I S P O 2 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
NOBKB NEW-YORK, BOSTON, OUICAGO, HAN 
KKANC1HCO, NUKVA ORLKAN«, VERACRUZ, 
MÍÍJICO, SAN JUAN DK l'ÜERTO-RICO, PON-
CK, MAVAGUKZ. LONDRES, PARIS, B I I R 
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBURGO, BRIC 
HBN, PERLIN, VIENA, A»IHTKIII)AN. BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, «ÚNOVA, 
ETC.. ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DK 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCEHAM É INGLESAS, BONOS 
DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS. 
isa irtft-uc 
$ 26.235.84S;28>$ 43.889.659 1 
CABVALHO.—Vto. Bno., Bl Sub-Gobernador, JOSB 
156—1 B 
E l precio de pasaje para los extraordinarios se c-< 
brará por la tarifa general no reoibieodo equipajes en 
dichos trenes.—Habana junio 18 do 1888.—El Admi-
nistrador general, Juan JV. Odoardo. I 
7637 B-l» 
J . A . B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HáBANA 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , 8ANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plasas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s 
SI , OBISPO 2 1 
1WMB 
L . R U I Z & C A 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres. New-York, NewJ Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneoia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
Lille, 
CO, ¿B. fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. iyon, Méjico, Veracms, San Juan de Puerto-Rii 
E S P A S T A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Crn* de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mansanlllo, Pinar del Kio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. 129 156-1B 
Almoneda Pííblica Mercantil y Jadiciai 
de D . V i c e n t e F e r n á n d e z 
Calle de los Oficios número 3«, frente á la torre de 
San Francisco. 
E l martes 26 del corriente á las doce, se rematarán 
en esta venduta 370 c. higos de lepe, sobre 70 jamones 
Gallegos, 110 latas de pimentón y 12 barriles vinagre e Castilla uva pura, al mejor postor.—Habana, (unió 
22 de 1888.—P. O., Victor Santurio. 
7863 3-28 
C E N T R O D E R E C R E O . 
Debiendo tener efecto el dia 24 del corriente, á las 
12 do su maQana, la Junta General de socios de cst« 
Instituto, para tratar de la elección de los miembros 
aue deban componer su nneva Directiva y dar cuenta 
ae los trabajos verificados durante el aDo trascurrido, 
se hace saber por este medio á los eefiores socios á üa. 
de que se sirvan concurrir, el indicado dia, á los salo-
nes de esta Sociedad.—Gnanabacoa, junio 12 de 1888. 
— E l Secretario, Fernando V. Pallarís. 
7«9K 6-1» 
Compañía Española de alambrado de ga». 
Acordado ñor la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medid por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 30 do noviembre próximo, se 
avisa á los Sres. accionistas para que desde el día 22 
del corriente, y de doce & dos do la tardo, puedan har-
cer efectivas sus cuotas, en los oficinas de esta E m -
presa. 
Kabanal2de junio de 1888.—El Presidente. JV, Zo-
rrilla. Cn 908 a l - l ? dl5-18Jn 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Consejo do Gobierno y Administructfn en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los setores so- • 
oios para la Junta general extraordinaria quo tendríi 
lugar el día 24 del próximo mes de junio á las doce del 
día en los Almacenes do la Sociedad, para tratar a-
suntos de interés general y modificar algunos artículos 
del Reglamento que afectan al íbndo de reserva. 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados, rogánaoloa la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á favor de otro socio cualquiera ooü 
arreglo al artículo 42 del Reglamento. 
Habana, 29 de mayo de 1888—El Secretarlo. Juan 
Zubia. C 8S7 M-SOmv 
flttBMio DE T A L L E R E S DE PLATERIA. 
Se cita á los componentes ae este gmuto en I» mv-
rada del Sr. Síndico, calle de Luz 49, el dia 2i del co-
rriente, á las ocho déla maHana, para tratar del juicio 
de agravios correspondiente á 88 á 89; advirtl^ndo 
qno io llevará á efecto ee« cual fuere ol nímero de 
concurrentes.—El Síndico. 
7874 la-23 2d-28 
A V I S O . 
Se cita al Gremio de Comisionistas en general para 
la Junta que se debe {fsetuar el dia 26 del corrien-
te, á las ocho en punto de su mafíana, en el local cali* 
de Mercaderes n. 2 (entresuelo), para dar cuenta del 
reparto efectuado, y celebrar el juicio de agravio, 
todo oon arreglo al artículo 56 del Reglamento; ad-
virtiendo que se tomarán acuerdos, sea cual fuere el 
número de los que concurran. 
Habana, 22 de junio de 1888.—El Síndico. 
7f>Ú *-28 
Calle de Lamparilla 51. 
E l duefio de esta fonda pone en conocimiento da 
sus acreedores pasen á cobrar tu e«ta casa. 
7825 4 23 
Gremio de compositores de relojes. 
No habiendo tenido efecto en el din de ayer ' 0, lA 
Junta para que fué convocado el Gremio, s*. oita i ue-
vamente á los industriales del mismo para el día ̂ 6 del 
corriente, á las 7 déla noche, en la crlle do Dragones 
n. 15. Advirtlendo que se celebrará dicha junta sea 
cual fuere el número de los que cencurr-n llábana y 
innio 21 de 1888.—El Síndico, Francisco Hillian 
Bells. 7810 »-M 
ieMes y 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DEL 
D I A R I O D E L A MARINA. 
De conformidad con lo qne previene el 
Inciso 1? del art. 11? de los Estatutos y Re-
glamento de esta Empresa, ha dispuesto el 
Sr. Presidente accidental de la misma qne 
se celebre junta general de señores accio-
nistas el dia 23 de junio corriente, á la una 
de la tarde, la cual tendrá efecto en la sala 
de sesiones de la casa que ocupa la Compa-
ñía. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los interosados, según lo d^petm el 
artículo 17? de los referidos Estatutos y Ke-
glamento de la Sociedad. 
Habana, 9 de junio de 1888. 
E l Secretario-0('ntador$ 
J . M . V l L L A V K R D B . 
á Cárden&s 
Víveres y ferretería. 
UeroMioIas 
á Sagua. 
$ 0-20 $ 0-25 
$ 0-40 $ 0-40 
C o n s i g n a t a r i o » . 
Cárdenas: Sres. Perro y Cp. 
Sagna: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarei y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B 









S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de LUÍ y llegará & Cárdenas y Sagua 
los jueves y & Caibarién los viernes por la manan». 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingo» J 
de eate último pnnto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En oombmacién con el ferrocarril de E a 
i a, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga que conduzca & Sagua la Grantte 
será trasportada desde la Isabela P»1 Je^ocarrU. 
Se despacha & bordo é infomar&n O'ReiUy 50. 
O 860 1-Jn 
Cuerpo de Orden Pííblko. 
Debiendo urocederse á la vonU en pública subasta 
de cinco canallos do desecho que tiene la Sección 
Montada de este Cuerpo, se hace saber por este modi» 
para los que deseen adquirirlos, concurran el día 2S 
del actual, á las dos de la tarde ol lugar qne ocupa lo, 
oficina Coronela de este Cuerpo, Calle de Cnba n. 24 
donde tendrá lugar el aoto ante la Junta económica 
que se hallará reunida al efecto.—Habana, 18 de j u -
nio del8K8.—Bl T. C. Caplt«n comisionado, Poíicnr-
po Padrón Verdugo. C 938 6 - ^ 
Cuerpo de Orden Público. 
Debiendo proceder este Cuerpo á la adquisición dd 
1,000 corbatas, 400 forros de catre, 1,000 sábanos, 
1,000 toallas, 500 mantas, 1,000 blusas, 400 capas, 
1,000 pares calcetines, 1.000 palluelos. 1,000 pare» 
gaontes, 400 almohadas, 1,000 fundas de Idem, 400 k^-
pls. 500 Iniciales doradas á fuego, 400 botonadnras-
2 000 pares botinas y 500 arquillas; se convoca por el 
presente á los Sres. contratistas qne deseen facilitar 
dichas prendas para que en el dia 23 del aotnai entre-
guen los pliegos de condiciones cerrados y tipos arre-
glados á los modelos que existan en el Almacén d«» este Cuerpo, ante la Junta Económica que ee reuulrS, 
en la Oficina Principal, sita en la calle de Cuba n. 24„ 
í "as ocho do la mafiana del citado día. teniendo en-
i*n üdo que el pliego de condiciones existe de mani-
• , n la Oficina del Detall, sita en el mismo punto, 
v ¡lio el contratista á quien se adjudique la oontr»U 
dDtJo «atisfacer á la Hacienda el medio por ciento im 
mi i nporte con más el de 6»te anuncio. _ . , 
II .Lna 18 de junio de 1888.—Hl T . C. Capitán tm 
misionado, Policarpo Padrón. 
Cn 934 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A ; 
SBCRKTABIA. 
E l Exomo. Sr. D. Leopoldo Carvajal, por medio 
de su apoderado D . Manuel B . Roces, participa al 
Sr. Presidente de esta Sociedad en oficio <le hoy, que 
no encuentra los certificados números 10, 53, 85, 86 
90 de 10, 18, 5, 7 y 5 acciones, respectivamente. 
^ cuales constan inscritas á su nombre con los nú-
meros indicados en los libros de la Compañía; 7» 
de, que considerándolos traspapelados, y por lo tanto 
extraviados, solicita que se le provea de DUPLICADO, 
conforme lo dispone el artículo 5? de los Estatutos y 
Reglamento de esta Sociedad y Empresa del DIARIO 
DE LA MARINA. 
Y á fin de cumplir los requisitos que dispone el ar-
tículo 59 referido, se hacen públicas la manifestación 
y solicitud del Sr. Carvajal, para que conste que 
trascurridos quince días, contados desde la primera 
mblicación de este anuncio, quedarán declarados nu-
os y de ningún valor ni efecto los certificados núme-
ros 10, 53, 85, 86 y 90 antes mencionados. 
Habana, 11 de junio de 1888.—El Secretario-Con-
tador, J . M. Villaverde. 
7401 15-18 
C O M E R C I A N T E S B I N D U S T R I A L E S . 
Victoriano Suáres, agente matriculado; se hace car-' 
go de sacar licencias comerciales, para obras y da 
caza, reclama y activa hasta su terminación todo* 
cuantos asuntos estén relacionados con todas las Ofi-
cinas de Hacienda, Capitanía y Gobierno General* 
Ayuntamiento y cuantas más puedan existir en esfea 
capital; no cobra honorarios hasta la terminación del 
encargo que se le haga. Empedrado n. 29, de 8 & 11̂  
del día, y Gallano n. 113, de 2 á 6 de la tarde. 
7157 15-8 
R E T I R A D O S , J U B I L A D O S Y V I U D E D A D E S » 
Victoriano Suárex se hace cargo de poderes, ade-
lanta dinero y gestiona estos asuntos y enantes m&B 
se le encomienden: no cobra honorarios basta la ter-. 
minación de lo que se le encomiende. Empedrado 2S 
de 8 á 11 del dia. 7158 Í5-8Jn 
m s o u . p m i e o . 
Pongo en conocimiento de todos los señores quit 
tengan cuadros-anuncios de mis marcas de FábncQ 
de Tabacos y cigarros, que corren de su cuenta los de-
rechos que por dichos cuadros se impongan.—Habau^ 
19 de Junio de 1883.—JOSE G E N B R . 
7722 8a-20 8d-20 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
A d m i n i s t r a c i ó n G-enera l . 
Con motivo de la festividad de San Juan que se 
celebra en el Calabazar el dia 24 del corriente esta 
Compañía establecerá en dicho dia tres trenes extraor-
dinarios entre ésta y aquel pueblo y viceversa que uni-
dos á los ordinarios y especiales ya establecidos pro-
porcionarán al público 6 expediciones de ida y otras 
tantas de vuelta, conforme al siguiente itinerario: 
A S C E N D E N T E S . 
TRENES. 
Ordinario gral n. 1.. 
Especialn? 3 . . . . 
ler. extraordinario.. 
2? Idem 












s J . B A I C B I I S Y 0! 
C U B A NUM. 43 
J E J V T R E O B I S P O I * O B U A J P M 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes d« la Península, 
D E S C E N D E N T E S . 
TRENES. 
Especial n? 2 
Idem n? 4 . . .^ . . . . . 
ler. extraordinario. 

















D I N E R O . 
Se da sobre toda ciase de alhajas de oro, plata y bri -
llantes; sobre toda clase de papel de la Deuda; sobra 
Acciones de Bancos, Ferrocarriles, Bonos del Ayun-
tamiento y toda clase de papel cobrable en plazo. 
Se espera todo el tiempo que deseen los interesados.' 
Se cobra el interés corriente en plaza y se hacen la» 
operaciones oon la mayor reserva. 
P. A L O N S O . 
53, COMPOSTEIiA 63. 
7078 1K.-7 IM-T 
J . TUL. C E B A L L O S Y 
Bananeros y Comerciantes Comisionistas»' 
AGENTES DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, Wall Street,—New-York. 
Ofrecen sus servidos para toda clase de operacio-
nes financieras. 
Compran y venden Bonos de loe E . U . , Bonos da 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles y toda da-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plasao 
de Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
Se visiten este país, facilitan libritos talonarios do eques para evitar ei riesgo y molestia de viajar pee 
d interior oon gruesas sumos de dLaero, colooandoloi 
luego & su partida d sddo i su favor en cualq^iona 
plau dd extranjero q«t j+rigMi. 
Bíñ Bálffira 
H A B A N A . 
V I E R N E S 22 D E J U N I O D E 1888. 
U - L T I M C S T E L E O R A M A S . 
Madrid, 22 de junio, á l a s i 
7 d é l a noche. S 
E l S r . H o m e r o H o b l e d o b.a p r o n u n -
c i a d o u n d i s c u r s o e n l a s e s i ó n d e 
bey- d e l C o n g r e s o , de v i o l e n t a o p o s i -
c i ó n a l G-obierno , c a y o d i s c u r s o f u é 
c o n t e s t a d o p o r e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s . 
L a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r e l 
S r . S a g a s t a j u s t i f i c a r o n l a c o n d u c t a 
q u e s i g u i ó e n l a ú l t i m a c r i s i s . L a 
C á m a r a p r o r r u m p i ó e n a p l a u s o s 
£Ca t e r m i n a d o l a d i s c u s i ó n p o l i t i c a . 
P a r í s , 22 de junio, á l a s ) 
7 y 30 m. d é l a noche. \ 
L a B o l s a h a c e r r a d o a b a t i d a á c o n 
s e c u e n c i a de h a b e r c i r c u l a d o l a n o 
t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o de M r . F e r 
n a n d o d e L e s s e p s . 
i L a s a c c i o n e s d e l C a n a l d e P a n a 
m á h a n b a j a d o 1 5 f r a n c o s . 
Nueva York, 22 de junio, á íoa ? 
7 y $b m.de la noche. S 
E n l a C o n v e n c i ó n r e p u b l i c a n a d e 
C h i c a g o , d e s p u é s d e e f e c t u a d a s t r e s 
v o t a c i o n e s s i n r e s u l t a d o a l g u n o , s e 
s e p a r a r o n l o s c o m i s i o n a d o s p a r a 
r e u n i r s e e s t a t a r d e . 
R e u n i d o s n u e v a m e n t e , s e p r o c e 
d i ó á l a v o t a c i ó n y o b t u v i e r o n v o t o s 
M r . S h e r m a n , . . . 2 4 4 : 
" A l g e r s . . . . . 1 2 2 
" A l l i s o n . . . . . 8 8 
" E e p e w . a' » a, j 9 3 
" B l a i n e . ^ » i, * 3 5 
" G r e s h a m . ¿ .> -.•<! 1 2 3 
" H i a r r i s o n . . . . 9 4 
r e s u l t a n d o 3 3 v o t o s p e r d i d o s . 
Otras contradicciones. 
No crea el lector que vamos á señalar las 
que resultan entre el tono lastimero y que 
J umbroso que hoy emplea E l P a í s con mo 
tivo de sus arbitrarias disquisiciones acor-
de la manera de pensar y obrar de estos 
impenitentes constitucionales, que servimos 
según su entender, de permanente estorbo á 
toda aspiración colonial, y el sentido prác-
tico de uno de los más ilustres, si no el más 
ilustre de sus amigos y á la par su caracte-
rizado representante en Córtes, el Sr. L a -
bra, al reconocer lealmente, como reconoce 
los notables ó importantes avances políti-
cos realizados en Cuba, en los últimos tiem-
pos, declarando que los principales proble-
mas de ese órden están ya resueltos aquí. 
Habría de autorizarnos esa confesión para 
ufanarnos y envanecernos con el dictado de 
hombres de órden y de gobierno; puesto que 
lo son más aquellos que llevan á cabo, sin 
dificultades ni tropiezos, las políticas em 
presas, que los otros que se encierran en 
una sistemática oposición estéril é infecun-
da. Podríamos presentar este ejemplo como 
uno de tantos que sirven para comparar la 
importante iniciativa que nos corresponde, 
con la ineficacia de las gestiones que se 
atemperan á la perpetua protesta y arran 
can siempre del constante desencanto. Ley 
de imprenta; ley de reuniones; ley de aso 
elaciones: he ahí marcadas las etapas de 
un progreso político que el colega mismo se 
ve obligado á proclamar, cuando le da tre-
guas la pasión. 
Mas repetimos que no es ese el propósito 
que nos guía hoy; que no pretendemos se-
ñalar esas contraiicciones entre los aser 
i e, w - - c - i - i -i—i ¿ vr caubuuO-
místa y la realidad de los hechos; ni entre 
ól y su ídolo de otra época, el Sr. Labra . 
Muévenos el deseo de dar á conocer o-
tras discrepancias, acaso más substancia-
lea, como que se refieren á la médula d é l a s 
doctrinas aquí sustentadas por E l P a í s y 
de las allá en Madrid, elocuentemente ma-
nifestadas por un hombre público, á quien 
nunca negaremos condiciones de ilustra-
ción y talento poco comunes, á pesar de los 
abismos políticos que nos separan. 
E l P a í s , eso distingnido colega cuya au-
toridad dogmática para los suyos, no cabe 
ocultar, nos decía, en su número corres-
pondiente al 10 del mes actual, que, entre 
otras aberraciones de un periódico matri-
tense, "por cierto de los que se titulan de-
mócratas avanzados7', había de consignarse 
aquella que explicaba en estos términos: 
"llega á pedir que se suprima la represen-
tación en Córtes para Caba, con el objeto 
de Impedir las molestias que al Parlamen-
to y al Gobierno causan los diputados au-
tonomistas." E l P a í s examinaba deteni-
damente esa absurda pretensión y excla-
maba: "¿Molestan nuestros Diputados y 
Senadores á los políticos peninsulares? 
Pues concédannos la autonomía y entonces 
podrían quitarnos el derecho de ir á las 
Córtes á exponer nuestras quejas, nuestro s 
agravios, y á pedirles justicia, y la facul-
tad de gobernamos y administrarnos por 
nosotros mismos." 
Reconozca E l P a í s que nosotros no hemos 
formulado ni defendido la amenaza de cerrar 
las puertas del Parlamento á los representan-
tes de Cuba, y que no lo hemos hecho porque 
no negamos á provincias, como lo son las 
de esta Isla, la facultad de concurrir con 
su legítima representación á la formación 
de las leyes. 
Pero dedúcese de sus aventuradas afirma-
ciones que la autonomía hubiera de signifi-
car la suspenslóa de la representación na-
cional, lo qne establece una doctrina, para 
nosotros Inaceptable de todo punto, porque 
suprime de paso la soberanía que reside en 
las Cortes con el Bey. 
Ahora bien: esa doctrina no debe ser tan 
absoluta, no es posible que se encuentre tan 
definida por las autoridades autonomistas, 
cuando el Sr. Labra la niega y la rechaza 
en un discurso pronunciado en el Congreso, 
el día 25 de mayo. 
Había dicho uno de nuestros Diputados 
que ciertas teorías, análogas á aquellas que 
combatimos en el colega local, no era po-
sible que fuesen aceptadas por el Sr. Labra 
ni por partido alguno nacional. E l Sr. Labra 
contestó: "¡Oh! sí, seguro; si nuestra solu-
ción autonomista, si nuestros principios fue-
sen lo que suponía el Sr. Yillanueva, ténga 
lo S. S. por cierto; yo de ninguna mane 
ra estaría de acuerdo con esa doctrina, y U n 
go la evidencia de que no habría un sólo 
partido en nuestro país que la admitiese, 
porque esto no lo ha admitido ni lo admití 
rá ninguna nación colonizadora. Pero no 
es eso; nosotros afirmamos de una manera 
indestructible la unidad del Estado, la uni-
dad de los poderes públicos; nosotros afir 
mames la soberanía del Parlamento nacio-
nal con la participación de los Diputados 
de la colonia, porque partimos de la Cons 
titución vigente; nosotros afirmamos elprin 
clpio de que la justicia se administra en 
nombre del Jefe del Estado; nosotros afir 
mames la jurisdicción de los Tribunales Su 
premos sobre aquellas comarcas, de la mis-
ma é idéntica manera que sobre todas las 
demás que constituyen el imperio de Espa 
ña; nosotros afirmamos la organización del 
Poder judicial allí bajo los principios, las 
reglas y el modo que determine el Parla 
mentó nacional." 
Esperamos que el colega, órgano oficial 
de su partido, y el Sr. Labra se pongan de 
acuerdo en las doctrinas fundamentales que 
sustentan. Verdad es que nuestro deseo 
tropezará con graves dificultades que el Sr. 
Labra se anticipa á señalar en las siguien-
tes palabras: 
"¿Que quieren decir las personas que ha-
blan de estos particulares? ¿Quieren decir 
que todos los autonomistas que forman par-
te de este grupo que representa á Cuba y 
Puerto-Rico no vienen del mismo sitio, no 
tienen el mismo carácter científico, no tie-
nen el mismo criterio, y que allá en Cuba 
y en Puerto Rico hay una porción de auto-
nomistas que para lo futuro no aceptan nues-
tras mismas soluciones y qne tienen otra re-
presentación distinta? Eso ni lo niego, ni 
tengo para qué negarlo; negar esto sería 
inocente y pueril." 
F O L L E T I N . 31 
PASCUAL Y M A R G A R I T A 
Novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O O A B O R I A U . 
(CONTINUA). 
— E s que me e s p e r a n . . . . . . 
—Pues que e s p e r e n . . . . . . Quedamos cu 
que me acompañáis, ¿no es eso? 
—Hapéls de mí cuanto queréis. 
—¡Así me gusta! pero vamos á to-
mar un vaso de cerveza para acabar nues-
tros c i g a r r o s . . . . . . 
—¿Á. que no adivináis á quién váis á en-
contrar en mi palco? 
Los jóvenes ee alejaron y el ruido de la 
multitud apagó su voz. 
Chupín se levantó. 
—Coral th . . - .—murmuró—Coralth . . 
es la primera vez que oigo este nombre, y 
sin embargo, juraría que su duoño no me es 
desconocido. 
E s t a preocupación sirvió para distraer 
á Chupín durante el tiempo que los dos jó-
venes permanecieron en un café tomando la 
cerveza. 
Wilkle seguía llevando la palabra y el otro 
escuchaba fríamente, moviendo la cabeza 
de cuando en cuando en señal de aproba-
ción. 
Chupín estaba indignado al ver que se-
guían allí teniendo un palco en el teatro que 
les estaba esperando. 
—¡Estúpidos!—decía.—Están esperando á 
que ol espectáculo esté á la mitad para en-
trar molestando á todo el mundo y llaman-
do la atención 
Como si hubiesen oído estas palabras, 
nuestros jóvenes ee levantaron y poco des-
;cÓ3 entraban en el teatro. 
Chupín entretanto se quedó en la calle 
594 
Embarcado de junio 1? á di-
ciembre 31 de 1887 15.229 
Apreciamos el aumento de la 
zafra de 1888, en unos 9,000 500 
Vapor-correo. 
Hoy viernes llegó sin novedad á Santan-
der el I s l a di Cebú, que salió el 5 del ac-
tual, con etoala en Puerto-Rico. 
Los pasajeros desembarcaron Inmediata-
mente. 
Partida. 
A bordo del vapor Mascotte se embarca 
mañana para los Estados Unidos nuestro 
querido amigo y entusiasta correligionario 
el Sr. D . Prudencio Rabell, á quien acom-
paña su dibtiDgnida familia. 
feliz viaje y p i v u u / xo^muu 
á esta capital donde cuentan tantos y tan 
buenos amigos los Sres. Rabell. 
A las once y media de mañana se encon 
trará en el muelle de Caballería el vapor 
remolcador Zaldo, á disposición de los ami 
gos del Sr. Rabell que quieran acompañar 
le hasta el Mascotte 
Noticias de Marina. 
E n la tarde de ayer entró en puerto el ca 
ñonero Guardián. 
—Ha solicitado su continuación en el ser 
vicio, el sargento de infantería de Marina, 
Andrés López Medina. 
— L a s pruebas de mar hechas por la ca-
ñonera Manatí , han sido muy satisfaoto 
rías-
— H a embarcado en el crucero Sánchez 
Barcaíetegui el sargento de infantería de 
Marina, Antonio Ruste Sancho. 
— E n el próximo vapor-correo regresa á 
la Península el sargento de infantería de 
Marina, José Morales Hombre. 
El tasajo en Montevideo. 
E l Siglo de Montevideo, que es uno de 
los más importantes periódicos de la Amé-
rica del Sur y el primero de los que ven la 
luz en la capital del Uruguay, publica en 
su número del 5 de mayo un artículo en el 
que dice que desgraciadamente, pesa desde 
hace años una crisis grave sobre la princi-
pal fuente de producción de aquella Repú-
blica. Siéntese desde 1884, y en 1885 la So-
ciedad "Nuevos mercados de tasajo," crea-
da para dar salida á esos productos, gestio-
nó su salida en mercados de Europa. Cal -
culándose la población de la Banda Oriental 
en 650,000 habitantes, representaba para 
cada mil habitantes en el Uruguay 12 345 
cabezas de ganado vacuno y 30,864 de ga-
nado lanar, mientras que en la República 
Argentina la proporción no era sino de 
5,464 cabezas de ganado vacuno y 27,955 
cabezas de ganado lanar por mil habitan-
tes, en Francia 307 del primero y 616 del 
segundo, en España 185 de ganado vacuno 
y 1,404 de ganado ovluo por cada mil habi-
tantes. Desde esa fecha la progresión ha si-
do enorme, calculándose un aumento anual 
de 16 por ciento, á causa de las medidas 
violentas tomadas por el Brasil respecto de 
la importación del tasajo. 
H a acrecido la crisis mercantil con este 
motivo, buscándose algunos medios para 
conjurarla. Se ha creído que el más eficaz 
de estos es buscar nuevos mercados á dicha 
salazón. E l Siglo crée, sin embargo, que 
cuanto se haga con objeto de introducir el 
tasajo en los mercados de Europa no será 
más que gastar dinero y perder tiempo. T 
con este motivo escribe: "Si el tasajo hu 
hiera tenido aceptación en loo centros de 
consumo, en las grandes ciudades manufac 
tureras donde el obrero come carne pocas 
veces al año y por extraordinario, ya ten-
dríamos exportación en una suficiente es-
cala para prescindir de las medidas protec-
cionistas del Brasil y de aquel mercado que 
se irá reduciendo para el consumo del tasa 
jo á medida que ee vayan libertando los es 
clavos. E n los pueblos del Norte de Europa, 
donde las salazones de pescado constituyen 
el alimento diario, el tasajo podría compe-! 
tlr ventajosamente con los arenques, el ba-
calao, el pez-palo, etc." Pero no confía el 
diario uruguayo en ese resultado, que no se 
obtiene sin vencer prevenciones y costum-
bres arraigadas. Y agrega: 
"De España se tuvo un certificado del 
señor director de los asilos del Pardo afir 
mando que con al tasajo se había consegai-
do un caldo alimenticio, superar en calidad 
nutritiva al que da la enmefresca ordina 
ría en su i g u M a d depesu. I)e Italia se re-
o bleron algunos datos favorables propor-
cionados por los agentes consulares de la 
República, pero todo esto no pasó de pro-
mesas y esperanzas. L a base más cierta pa-
ra avaluar la proporción que podría tomar 
la exportación del tasajo, consistiría en sa 
ber cuántas órdenes se han recibido de los 
mercados consumidores, y á cuántos cientos 
ó miles de fardos ascienden para ciertos 
destinos las cantidades exportadas 
Nuestra convicción de que será difícil in-
troducir el tasajo en los mercados de Euro-
pa se funda no «éio en los estériles esfuer-
zos hechos de 1885 á la fecha, sino también 
«n la tentativa que hizo D Pederieo Nm 
Reyes en Francia, mientras que el señor 
Terreros perseguía el mismo obieto en In-
glaterra. Dióronse muchos banquetes en el 
Havre, en París, en Roñen, lo mismo qua en 
los centros manufactureros de la Gran Bre 
taña, para introducir como alimento barato 
las cagues conservadas por el sistema Mor -
gan, Oliden, el tasajo sistema Lafone y C l -
bilz y a pesar de la propaganda entusiasta 
del filántropo Dollfas, fundador de las clu • 
dades obreras de Mulhouse, á pesar del 
concurso de los sindicatos obreros y de la 
influencia del príncipe Jerónimo Napoleón, 
Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Circulo de Hacendados 
de esta Isla, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 22 de junio, d í a ( 
r40 de la tarde. \ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i , cos-
to y flete. 
Mercado Londres firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13-9. 
La zafra en Gibara. 
Escriben de Gibara con fecha 15 del ac-
tual á nuestro colega el Avisador Comer-
cial, envlándole la siguiente nota relativa 





Exportación hasta mayo 31 de 
1888 39.314 1.326 
Existencia en almacenes. . . . 8.000 700 
A flote 398 
E l ingenio "Santa Lucía" con-
tinúa moliendo y se le cal-
cula que todavía hará unos.. 10.000 
Otros trapiches en la costa.. . . 500 
Total de zafra, unos. . . 57.314 2.924 
rascándose la cabeza como hacía siempre 
que meditaba algo. 
Sus meditaciones consistían en hallar el 
medio de procurarse una entrada sin gastar 
un cuarto. 
Yo debo conocer aquí á alguno—se dijo; 
—esperaré al entreacto. 
Su cálculo fué exacto; cuando llegó el en-
treacto Víctor vló, entre la multitud que sa-
lía del teatro, á un muchacho alto y grueso 
que había sido amigo suyo y que ahora tra-
bajaba en la claque. No tardó éste en obte-
ner da un revendedor una entrada gratis 
para Chupín. 
No necesitó éste más que una mirada pa-
ra descubrir á sus gomosos, como él de-
cía. 
Estaban acompañados de dos señoritas 
vestidas con trajes llamativos y que grita-
ban y se movían tanto que conseguían 
atraer la atención de la sala, lo cual no pa-
recía agradar mucho al vizconde de Co-
ralth, que procuraba ocultarse en el fondo 
del palco. 
E n cambio, WilMe parecía muy satisfe-
fecho y orgulloso de la atención que el pú-
blico dedicaba forzosamente á su palco. 
Cuando terminó el espectáculo, y Wilkle 
se puso de pié ofreciendo á las damas sus a 
brlgos, Chupín dijo con satisfacción. 
—¡Gracias á Dios que el monigote va á 
volver á su casa! 
Pero á la salida el Vizconde y su compa-
ñero se reunieron á varios jóvenes, y todos 
juntos pasaron al café de enfrente, donde 
les siguieron las dos señoritas. 
Chupín tenía mucha sed y después de una 
larga vacilación, la necesidad habló más al-
to que la economía, y sentándose en una 
mesa defuera pidió un bock, en elqua hun-
dió con ansia sus labios. 
Su vaso estaba ya vacío hacía mucho tiem-
po y aún "Wilkle y sus amigos continuaban 
bebiendo. i 
Regente, que le paga los gastos de subsisten-
cia y educación en el colegio de Carmelitas 
Terciarlas de Zaragoza esa javen Jieroina 
de la Caridad sería acaso una inféli» men-
diga"; acción altamente loable y digna de la 
excelsa dama que rige los destinos de nues-
tro pueblo y que tantas análogas ha reali-
zado, siguiendo los Impulsos de su noble 
corazón. Y ya que de esa niña hablamos, 
séanos lícito recordar que al DIARIO DB LA 
MAKINA corresponde una pequeña satis-
facción por la parte que tuvo, á raíz de los 
sucesos, en la obra benéfica de procurar 
por su porvenir. 
Atento el sabio y virtuoso Prelado Carde-
nal Arzobispo de Toledo, (hoy de Sevilla), 
Fray Ceferino González, á las recomenda 
clones que se le hicieron á indicación del 
DIARIO DE LA MARINA, según se dijo en su 
dta y consta de la cuenta publicada en el 
número de este periódico correspondiente al 
21 de enero de 1886, consignó la suma de 
$750 como dote á la niña Concepción Ineva, 
de los $57,000 en oro que se le remitieron 
de esta ciudad, como producto de la sus-
cripción que tuvimos la suerte de iniciar 
para alivio de las víctimas de aquella cala-
midad pública. Hacemos, pues, constar 
esto, no como propia satisfacción por haber 
pedido y logrado ese donativo en favor de 
la heroína de la Caridad, sino para que 
conste que si su hecho fué enaltecido, no 
foé olvidado tampoco y hubo quienes desde 
esta lejana tierra de América quisieron ha-
cer una manifestación de simpatía y apre-
cio á tan grande abnegación como recomen-
dable heroísmo. 
imxn i*^ i^aoii ¿/una vouoer xa preven-
ción arraigada contra ese producto exótico." 
Por manera que el problema se encuen-
tra en pié sin que los trabajos de la Cáma-
ra de Diputados de aquella República para 
procurar salvar de su postración un produc-
to qu« constituye la base de la riqueza de 
Montevideo, basten para conjurar esa crisis 
ganadera, que ha recibido á no dudarlo el 
último golpe en estos momentos con la abo 
lición de la esclavitud en el Brasil. 
Una lieroina de la Caridad. 
E l periódico madrileño la Ilustración E s -
pañola y Americana, ha publicado en uno 
de sos últimas námeros, ol correspondiente 
al 23 de mayo, el retrato de la heroica niña 
Concepción Ineva y Val , á la que denomina 
con mucha razón ''Una heroína de la Cari-
dad". E l nombre de esa joven y los hechos 
heroicos que realizó en su pueblo natal, 
Valpalmas, provincia do Zaragoza, dorante 
la epidemia colérica de 1885, son conocidos 
de los lectores del DIARIO DE LA MARINA 
Niña de once años, Concepción Ineva y 
Val hallábase en su pueblo natal cuando la 
terrible epidemia «o cebó en la mayor par 
te de las poblacionas de nuestra patria, y 
con rara abnegación asistió en sus cortos 
años al maestro de aquel pueblo y sus dos 
hijas, que fallecieron, y luego fueron sucesi-
vamente su padre y su madre los qus su-
cumbieron víctimas de la epidemia y asis-
tidos por esa niña Incomparable. E l páni-
co que sa apoderó del vecindario obligó á 
la autoridad municipal á disponer el desa-
lojo de la casa en que vivían y murieron sus 
padres, confinándola con su abuela y tres 
hermanos, uno de ellos niña de cuatro me-
ses, á una cabaña aislada en el monte, don-
de la niña se convirtió en madre de familia 
y enfermera, siguiéndola allí también la 
desgracia, pues murieron dos de sus her-
manos, cuyos cadáveres tuvo que sacar has-
ta el sitio en que los recogieron los enterra-
dores; y á otro, atacado de la misma epide-
mia, sa lvó la vida, acostándose con él en su 
propio lecho y dándole el calor de su cuer-
po, sin desatender por eso á su abuela y á 
su hermano. 
Esa fué la obra de la heroica niña Con-
cepción Ineva, como recordarán nuestros. 
L a Ilustración Española y Americana dice 
que los periódicos nacionales y extranjeros 
ensalzaron sus actos generosos: y agrega que 
((á no ser por la caridad de S. M. la Reina 
Chupín estaba furioso y muerto de sueño, 
cuando el mozo se dirigió a él para decirle 
que tuviese la bondad de retirarse, pues iba 
á dar la una, que era la hora en que se re-
cogían las sillas y mesas que se colocaban 
en el boulevard. 
E l pobre Víctor tuvo, pues, que levantar-
se y ponerse nuevamente de centinela, ese 
rando, rendido de cansancio, á que salieran 
su a gentes. 
Por fin aparecieron, y ya se congratula-
ba con )a idea de averiguar el dominio del 
gomoso y retirarse á descansar á su casa, 
cnando se oyó la voz de Wilkle quo propo-
nía Ir á cenar tedos juntos. 
E l Vizconde de Coralth hizo algunas ob-
jeciones, pero sus companeros le arrastra-
ron 
—¡Ah! jesto es demasiado!—gruñó Chu-
pín.—;Quo no se los lleve á todos el demo-
niol 
L o que más le exasperaba, además de es-
tar rendido y muerto de sueño, era la idea 
de que su pobre madre le esperaba y ya es-
taría muy inquieta. 
¿Qaé partido tomar? 
¡Vuelve á tu casa! le decía la razón. E n -
contrarás á ese Wilkle, pues se puede apos-
tar ciento contra uno á que vive en la calle 
del Helder, número 48 de donde le has vis-
to salir. 
¡Quédate! ordenaba la ambición. No a-
bandones á lo mejor tus averiguaciones y 
después de haber hecho tanto, vayas, por 
un poco más ó menos, á perder la recom 
pensa del señor Fortunat. 
L a pasión del dinero venció por fin. 
Y gruñendo y jurando, Chupín siguió á 
los jóvenes y no tardó en verlos entrar en 
ol restaurant Brebant, el más chicú.6 los que 
permanecen abiertos durante la noche. 
Eran cerca de las dos y las calles estaban 
C S O N I C A © B N E H A I » . 
Según telegrama del Ministerio de U l -
tramar recibido ayer en el Gobierno Gene-
ral, habiendo sido prorrogado el convenio 
comercial con los Estados Unidos, conti-
nuaran practicándose las operaciones de 
Aduanas con sujeción al mismo. 
— E l Sr. D. Claudio Dumás y Franco, 
profesor municipal de Matanzas, ha salido 
para la Península, enviado por el Ayunta 
miento de aquella ciudad para visitar la 
Exposición Uaiversai de Barcelona y asis-
tir al Congruso pedagógico que va á efec-
tnarse en la capital de Cataluña. 
—Procedente de Veracruz y Progreso, 
entró en puerto en la mañana de hoy, vier-
nes, el vapor correo nacional Ciudad de 
Cádiz, con carga jjeuoral y 55 pasaj aros: de 
ósrop 25 s n de tránsito. 
—Poi1 ÍAl lec lmieuto del Sr. D . Antonio 
Alberdi, be ha disuelto la sociedad que gi 
raba en esta plaza en el ramo de ferretería 
bajo la razón de Albetdi y Lastra, quedan 
do encargado de su liquidación el Sr. D. 
Saturnino Lastra. 
- P a r a dedicarse al ramo de importado-
res de ferretería, se h t constituido en esta 
pUza una sociedad bajo la razón de Lastra 
y C*, de la que son socios gerentes D Sa 
torulno Lastra y D. Lnts Agulrre y co-
man litarlo D. Julián de Zulueta. 
—Ha salido para la Península nuestro 
amigo el Sr. D. Pablo Eoquó de Agullar, 
comandante de caballería, ayudante de 
campo del Exorno Sr. Capitán General. L e 
deseamos feliz viaje. 
-Dice el Beletin Comercial de ayer tar-
dt: 
"Según se sirve manifestarlos el Sr. D . 
Matías Alonso, no son 10 000 barriles de 
p tpas de la pasada cosecba JOS que aún 
quedan en el campo, como dijimos equivo-
cadamente en nuestro número del 19, (pues 
la nota qne se nos faoiliüó decía 1U0 000), 
sino unos 70,000 ú 80 mlí, según pusdeoom-
probarlo con datus ti iedigaos qne obran en 
su poder y que pone á disposición de todo el 
que tenga interés en conocerlos. 
Entiéndase también qne la equivalencia 
del boshel americano son 56 libras y no 56 
kilos." 
—Dice E l Occidente de Consolación del 
Sur, del 17: 
"Como alez escogidas de tabaco hay en 
la actualidad ínucíonando en esta vida, las 
cuales dan ocupación á innumerables fami-
lias qne encuentran de ese modo un pan 
que dar á sus bíJos. 
i>o a w w a r atí que no se repita el caso del 
año anterior, en que hubo dueño de escogi-
da qne pesaba arroba y media por una 
arroba. 
Jíisto es que ganen todos, loe dueños de 
las escogidas y los qae con su tr&b' j j les a-
yuclan á realizar pingües negoeloB." 
—Sa ha hecho cargo de la Dirección del 
Diario de Cárdenas, el Sr. D. R . Rossl 
— L a pobiftctón de la provincia de Pinar 
del Rio, eegán el canso practica lo n 31 de 
dloU-mbre ústimo, compiende 225 891 habt 
taotee, figurando en primer toi ÍUI.JÜ Pinar 
del Rto, Of»n 29 497 y -iesp ióa G ;mne v San 
Juan y Mart í^z , con 22 708 y 17,974, res-
pectiva raen te. 
—Hace pocos días ha fallecido en Torto-
saD8 Luisa Daza y de Zamora, á los 80 
afio&dá «dad. Ssta señora fué una de las 
heroinaa de la primera guerra civil en los 
sitUrs que loa carlistas pusieron á Qandesa. 
Trabajaba día y noohd repartiendo víve-
ree de su propia casa á los voluntarlos po-
bres y arreglando vendajes para curar he-
rí losy y en el momento más apurado, cuan-
tililo del Corpus, en que las bombas 
• +mpo enemigo destrozaban los tamb > 
íáf c&las próximas al foso de Gandesa, 
maádó colgar una cabra en lo alto del 
c|mpíinario, cosa que irritó á los carlistas 
comprendiendo la burla sangrienta que se 
hacia á su jefa Cabrera por la analogía de 
nombres. 
E n las repetidas salidas qne desde la 
dudad verificaban los voluntarlos hacia el 
campo enemigo para mortif icará los car-
listas que cercaban la plaza, D? Luisa iba 
siempre al freate de ellos, montada en brío 
so caballo y vestida de amazona. 
—Ha sido concedido el aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos del tercer batallón 
de Voluntarios de esta capital y de la Com-
pañía Almacenes de Regla. 
—Ha sido devuelta aprobada la propues 
ta de Oficiales del primer batallón Volun-
tarios Ligeros de esta capital. 
—Ha sido concedido el uso de la medalla 
de constancia á varios individuos del bata-
llón Voluntarios de Sanctl Spíritue, de la 
Compañía Chapelgorris del Cerro y del ba-
tallón de Guanajay. 
—Con motivo de haberse acordado la 
traslación de la Audiencia de este territorio 
á los altos de la Cárcel, y teniendo en cuen-
ta la Imposibilidad de que funcione el Tri-
bunal á consecuencia de la mudanza; el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha decla-
rado inhábiles los días 25, 20, 27 y 28 del 
corriente mes, á fin de que se suspendan 
los términos juálcialee; entendiéndose que 
esta Inhabilitación se decreta con referencia 
sólo á dicho Superior Tribunal. 
—A mediados de mayo se abrió en Lon 
dres, en el vasto local qne ocupó el año pa 
sado la Exposición americana y las gentes 
de Bfilíalo Bill, j'ífd de una tropa de ran-
cheros ameñeanos, la Exposición Italiana, 
delicada especialmente á cosas de arte y a 
p:oluctos artísticos, en los que Italia eobie-
saíe. L a sección de escultura es sobre to-
sllsnciosas y deslertae; pero toda la facha-
da del restaurant estaba iluminada desde el 
primero al último piso y por las entreabier-
tas ventanas se oían los mormullos, las car-
cajadas y canciones de la juventud alegre y 
transnochadora que se divertía allí. 
—jOeho docenas de ostras al 01—gritó la 
voz de un mozo. 
A l oír este pedido, Víctor levantó los pu-
ños con aire amenazador. 
—¡Ira de Dlob!—murmuró entre dientes. 
—Esas otras son para la boca de mis Imbé-
ciles sietemesinos, puesto que son ocho 
contando á las dos señoritas Y a es-
tán á la mesa hasta las seis de la mañana 
los malditos comilones y entretanto, 
el pobre Chupínlto haciendo el centinela to-
da la noche, medio muerto de cansancio y 
de sueño ¡Ahí ¡me las pagarán! 
Pero al cabo de un momento, á su cóle 
ra sucedió la resignación del filósofo que 
acepta de buen grado lo que no puede Im-
pedir. 
Empezó á pasearse, reflexionando sobre 
los acontecimientos de la noche. 
Recordaba la actitud de Wllkie y del 
V; ¿conde de Coralth, y muchas clrcunstan-
cks quo antes hablan pasado para él desa-
percibidas, se le representaban ahora, ha-
ciéndole concebir extrañas sospechas. 
Wilkle se había Ido haciendo cada vez 
más e? pansivo, y el Vizconde en cambio 
a hecho poco á poco más frío y re-
r Ccralth había parecido combatir todas 
AS de Wilkle, pero al final las habla 
ido; de suerte que sus objeciones ha-
bían í<»do hechas como para servir de esti-
mulantes. 
ié deducir de esto sino que el Vizconde 
c. íjonilth tenía algún misterioso interés 
e x poder hacerse dueño de la voluntad de 
Wilkle? 
Al mauos Chupín hizo esta dedacción. 
do muy notable. Figuran también canto-
ras napolitanos, vestidas con el pintoresco 
tr#fe de su país, formando la Exposición un 
conjunto brillante y animado, que de seguro 
alcanzará grande éxito entre el público In-
Klj^, pues no debe olvidarse tampoco, que 
Italia es uno de los factores políticos del por-
venir, y que existe una corriente de simpa-
tía* quejva cadadia en aumento, entre Italia 
é Inglaterra. También se ha inaugrado en 
Londres una Exposición danesa, y se habla 
parja el año que viene de una Exposición a 
le man a. 
— E l sabio general D . Carlos Ibáñez, ilus-
tre director general del instituto Geográfico 
y Estadístico, acaba de dar gallarda mués 
trá de su actividad Infatigable dirigiendo 
los penosos trabajos de una importantísima 
obra titulada Beseña geográfica y estadísti 
ca de España^ que acaba de salir á luz. E s 
nn tomo a o unas 1,400 páginas en cuarto 
mayor, en el cual se describe el territorio de 
la nación española bajo todos sus aspectos, 
y con una exactitud y riqueza de datos, que 
sólo el mencionado centro directivo puede 
atesorar. 
—Con motivo de la erección de una esta-
tua, en Francia al eminente oculista nor-
mando Davlel, v no David, como se ha di-
cho, se ha suscitado una curiosa polémica 
en la prensa, sobre quién fue el primer ope-
rador de la catarata con arreglo á los siste-
mas modernos. 
Según los datos publicados recientemente 
por ei célebre oculista español Dr. Peña, en 
la primera obra de cirugía española, año de 
1605, por Daza Chacón, se dice que algunos 
ocuilstas sacaban la catarata, pero puede 
asegurarse que el procedimiento conocido 
entonces era el de reclinamiento, y así fué 
operado el rey Juan I I de Aragón por un 
oculista judío do Lérida. Davlel, en 1852, 
erigió en método la extracción de la cata-
rata, y fué llamado por el rey Fernando V I , 
de España, para operar á un Individuo de 
la familia real. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
22 de junio, lo siguiente: 
Importación 9 25,792-48 
Exportación « . . . 1,223 24 
Navegación 219 75 
Depósito M e r c a n t i l . . . i . . . . . . . -87 
Impuesto sobre toneladas. . . . 275 76 
Impuesto sobre b e b i d a s . . . . . . 5,101-28 
10 por 100 sobre p a s a j e . . . . . . 14 45 
Cabotaje 00 00 
Consumo de g a n a d o s . . . . . . . . -81 
Multas 98-34 
Total. 32,720 98 
Oorrespondeiicia der'Diario delaffiarina," 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 31 de mayo, 
t 
Sin que un acontecimiento culminante a 
traiga, fijándolas sobro él, las mirauas de 
la Europa, la quincena Uanseurrida desde 
mi ú cimacorrcsponnoucia prebenta bastan-
te li.tei ós para una curta,. Terminó el gene-
ral Bouianger su viaje triaofai por Lule, 
Duikeique, V^ienoieuot-s, D^naln y otr&s 
cmaftidee del Narte, á las que representa en 
l a Asamblea; j desdo hace una semana., sea 
cansancio de tan agitadt&s demustracionea, 
sea volubilidad tan frecuente del espíritu 
público en Francia, parece calmada un tan 
to la agitación dei tnbuoo dictador. Entra 
tanto el movimiento a favor de la disolución 
de la Asamblea y de roviatón Constitucio 
nal continúa, habiendo enerado resuelta 
mente en ói, no sólo Jos buiangerlstas, sino 
todo el partido napoleónico y i» mayoría de 
los orleanistas, (*iguiexiao el Impulso dado 
por el conde de París, áun cuando la Idea 
de confundir sus esíaorzoscon los del gene 
ral ministro que barró ael ejército fr&noós á 
los principes de Orieans encuentre viva re 
slstencia en mucho» de sus partidarios. 
Creen, sin embargo, ios monárquicos que el 
anticipar las eleccióne» de ia Cámara pue 
da aumentar sus huestes, fundándose en las 
ventajas obtenidas en la renovación de las 
Municipalidades, donde ios conservadores 
qae estaban excluidos de ios Ayuntamlen 
tos de todas h.s capitales de provincia, han 
adquirido la mayoiia en cinco y cuentan 
representación respetable en otras diez y 
ocho ciudades capitales. 
Por mí parte, temo haya en estas espe-
rauzas algo de ilusión, apoyándome para 
tai juicio, no sólo en la pf ofand» divislóu 
^ x v u z c i u t » eitot o orloaulatus e impei lail.statí, 
sino entro los bonapartlatas mismos. Esta 
lucha ha adquirido proporoionds muy a-
centnadas en los últimos tiempos; y 4 ios 
manifiestos y discursos del principe Víctor 
y del geneial de Barall, Presidente del 
círculo Victoriano, L a respondido un mani-
ñ e s t o de los Joroailscas, en el que el anti-
guo ministro impeilaiista Mauricio Richard 
y demás partió anos del principe Jerónimo 
Napoleón, ua* m á s de combatir la icbenón 
del h'jo contra el p*dre, condenan toda idî a 
de ctiSdrisino, incilnándf se visiblemente a 
la Repúbiica, de la cual y elegido por el su-
fragio universal directo «aria P i evidente ol 
domóarafca piíncipe primo de Napoleón I I I . 
A l lado de oatoa preparativod que hacen 
todos les partidos para cuando en 1889 
sean convocados los comicios^ .ectorales dé 
Francia, sin que pueda esperarse que para 
entonces hayan desaparecido las divisio-
nes entre Orleanistas y blancos de España, 
ni lí.8 exifctentes entro Jaromiótasy Victo 
ríanos, pues han fracasado los esfuerzos 
que recientemente han Inteatado la E m 
peratrlz Eugenia y la princeea Clotilde 
para reconciliar al padre y al hijo, con 
ocasión del aniversario de la muerte del 
Principa Imperial que sa celebra mañana, 
han figurado como suotísos políticos de la 
última samana las manifastaclones ruido 
feíí-itnas con que comunistas, sooialiatas y 
revolucionarios han conmemorado aquellos 
terribles dias d é l a primavera de 1871 en 
que a ialuz do loa incendios de las Tulle-
rias y del Hotel de Ville, tenían efecto los 
fa eiia miento i de loa generales Locompíe y 
Glemente Thomas, juncamante con el del 
inolvi iable Arzobispo de París. Y como 
el progreso se impone en las democracias 
revolucionarlas, esto año la conmemora 
clón del asesinato de los cogidos como 
rehenes por la Comuny y de los incendioa 
de París, se ha festejado en el cementerio 
del Pero Lachaiee, desplegándose al viento 
ios estandartes negros y las banderas rojas 
prohibidas por otros gobiernos, menos es-
panslvos que el ministerio Fioquet. Junto 
á l a s tumbas de losfuailadoa por orden de 
Thlers, se habían reunido todas las cele-
bridades déla Francia revolucionaria: Luisa 
Michel, Eudes el general de la Comuoe, 
Camelmat, JofíMn Lucas y los represen-
tantes de la prensa más avanzada. 
Innecesario es añadir que los discursos 
pronunciados junto á aquellas tumbas tu 
vieron el color más subido. Pero como en 
el partido anárquico reina la anarquía, que 
es su ser, y que debieran evitar las fuer 
zas conservadoras, á las arengas sucedle 
ron bien pronto las luchas personales, y el 
anarquista Lucas, disparando cuatro tiros 
da su revólver, hirió, no á los rivales que 
quería hacer desaparecer, sino á ancianos 
y niños que presenciaban estas agitadas 
escenas del primer cementerio parisién. 
¿Como se extrañan después de excesos 
semejantes, autorizados por los poderes pú 
blicos, que aumenten en terribles pro 
porciones los crímenes espantosos, que 
constituyen la crónica judicial de esta 
quincena y que revela la estadística de los 
— ¡Olí! ¡oh! —oijo.—¿SI conocerá ese tam-
bién á la señora de Argeles y sabrá que 
existe una hermosa herencia sin d u e ñ o ? . . . 
¡Diantrel si el amigo Fortunat sospechase 
algo de esto ¡qué ganas le iban á dar de 
reirl 
Chupín se había detenido frente al res 
taurant cuando una de las ventanas del en-
tresuelo se abrió ruidosamente y aparecie-
ron dos hombrea en el cuadro de luz que 
parecían estar jugando, porque al mismo 
tiempo reían y se peleaban. E l uno parecía 
querer coger algo que el otro tenía en la 
mano y no quería soltar. 
Uno do aquellos hombres era WÜkle. 
Chupín le reconoció perfectamente. 
De pronto Chupín vió una cosa que se 
les había escurrido de las manos y caía á 
sus pléa. 
Maquinalmente se inclinó á recogerla; 
era un sombrero. 
Eatonces Wükle se asomó y gritó con voz 
algo enronquecida por el vino: 
— ¡Hola! ¿quién ha recogido mi som-
brera f A l que me lo suba al número 6, le 
recompenearó con un vaso de champagne y 
un habano. 
Chupín vaciló. 
Subiendo, quizá traspasaba los límites 
de su comisión dándose á conocer y hacién-
dose tal vez sospechoso Por otra par-
te, la curiosidad lo agniioneaba al pensar 
que se presentaba la ocasión de poder ver 
de cerca á aquel Vizconde que estaba se-
guro de haber visto antes sin poder recor-
dar cuando ni donde. 
Entretanto ya Wilkle desde la ventana le 
había visto dando vueltas al sombrero, 
—IVamos, muchacho!—le gritó.—¿No tie-
nes sed? 
Víctor se decidió, y entrando empezó á 
subir ientame^Ue la escalera. Y a llegaba al 
entresuelo, cuando un «efior vestido de frac • 
delitos en el año último, que ha subido en 
nn tres por ciento con relación al anterir, fi-
gurando entre los encausados hasta 33,000 
jóvenes menores de edad? Los que se Ilusio-
naban con que el aumento de las escuelas 
disminuiría la criminalidad, acaban de su 
frir un buen desengaño. Y es que la Ins-
trucción, cuando sirve BÓÍO p^ra leer las 
publicaciones periódicas más incendiarias, 
novelas de la escuela de Zola sin su talento, 
y desaparecen de las escuelas las imágenes 
del Salvador, declarándose el Estado ateo, 
lejos de ser nn bien se convierte en agra-
vación del mal social. 
Los tribunales han juzgado en estos ú l -
timos días dos causas de crímenes comunes, 
verdaderamente espantosas. E s la primera 
la del asesinato del relojero de Joigny, 
que cayendo en una emboscada y después 
de muerto, fué despedazado por los pre 
suntos asesinos, Morand y Vacher, que 
mando una parte de sus restos y arrojando 
las otras, encerradas en cajas, al rio Yonne, 
que milagrosamente losdevotvió ála orilla, 
descubriéndolos un pastor. Morand, l ima 
dor de oficio y con la figura do un Hóroules 
salvaje, tenia una qnerida, Josefina Mar-
tín, cuyas cartas imprudentes á una ami-
ga, cayendo en poder de la policía, dieron 
las primeras noticias sobre ios autores del 
crimen, ( ue confirmó la inocente declara-
ción de una niña de cuatro años, h j a de 
Josefina y que con su madre presencie, sino 
el asesinato, el descuarelzamiento del ca 
dáver del infeliz relojero, realizado por 
Morand, el principal asosino, según parece, 
auxiliado por Vetard, á quien la pequeña 
Rosalía llamaba padre, sin duda por haber 
precedidoá Morand en las relaciones amo-
rosas con su madre. Todas las audiencias 
de eete procoso han sido un drama conmo 
vedor, no sólo porque en la sala de Justi-
cia se veían los restos de la víctima con 
loalnstruméntosque sirvieron para el cr i -
men sino por el pugilato terrible que desde 
las primeras declaraciones se estableció, no 
sólo entre los presuntos asesinos, la Josefi-
na y su hermana, sino entre éstas y una 
antigua aipante, Rosalía Mary, de Velard 
que ha querido vengarse de su rival, afir-
mando qne no sólo ésta fué testigo del 
descuartizamiento del cadáver, sino del 
asesinato del relojero, caldo en un lazo 
por ella tendido, cuando hacía la corte á 
^sta verdadera c o r í m m a , de acuerdo con 
Morand, yfebn el o ojoto de robarle todas 
sus Joyas y dinero que ocultó la Josefina. 
L o más notable es que en los primeros 
tiempos los verdaderos culpables se dieron 
tal maña, que hicieron recaerte-tas as eos-
pechas sobre otros vecinos de Joigny, que 
pasando por pendencieros habían ttnldo 
diversas cuestiones con el relojero asesi-
nado. Aún hoy las contradicciones que se 
notan en muchos testigos y las precanoio-
nts que Morand había tomado par» pro 
bar su alivi, recordando el proceso del cé-
lebre Tro i>man,y el mas reciente de Pran-
zinl, que habla estudiado detouidamento, 
le nabrian hedho escapar al castigo mere 
cido, si las terribles revelaciones de l a Jo -
sefina Martin que, irritada por ia actitud 
de los acu*ad« s y queriendo salvar su ca • 
beza ó una galera perpetua, ciega de ira y 
arrojando centellas sueojos, declaró en ple-
na audiencia y desafiando á sus cómplices, 
que ellos eran realmente los matadores del 
relojero, asesinato que no había presencia 
do, aunque sí el despedazamiento de sus 
restos, cohluidapor las amenazas de Mo 
rand y de Velard de que si revelaba la me-
nor cosa ó profería un grito, en querida hija 
de cuatro años Irla á hacer compañía al 
muerto carbonizado. A las cuatro de ia ma-
drugada concluyó este trágico proceso con-
denando los jurados á muerte a Morand, 
a prisión perpetua á Velard y á cuatro 
años de gaiera á Jostfina Martín. 
Pero e»te proce o, aún siendo tan conmo • 
vedvr, celo ei putssoo al dtii p *rriclda Alné 
Lombert, que en junio de 1887 asesinó a su 
padre para robarle el pequeño tesoro de 
monedas de oro que habla reunido el an 
ciano. Paro esto crimen, aunque tan inhu-
mano, no saldría de la vanallda 1 de otros 
tristes parricidios, sin la revelación inespe 
rada, hecha por el testigo Motard, de que 
el padie Lambort asesinado cuando era po-
sadero en Merignat habla sido á su vez a-
seelno de su cuñado un tal Bdzard, que pa-
sando por rico había dormido una noche en 
su posada, siendo muerto después de em-
oriag irio Padre é hijo, qne debió apren-
der eu tan terrible esouoia, sepultaron nn! 
dos el cadáver, jurándose eterno secreto. 
Qo^en á hierro mata á hierro muere; y sin 
iua . . i.>or ioe aot^cadentes de su víoilma. el 
p^rru-ida en vez del oadats > h a oenid.» la 
prisión perpetua. Al lado de ios asesina 
¡os v parricidios, otro proceso qne recuerda 
la célebre causa de Salomón. L a Joven J u 
Ua Do ga habla ocúlta lo los multados de 
«us fíociuentos paseos ul bosque, en compa 
ñia de uu amigo, en casa de una campes! 
na, que crió a au hijo, intícr to en los regia 
tros como nacido du padre y madre desco-
nocidos Por aquellos olas, y sin duda de-
b éod lo ai oro, la señora Sicard, para rea 
liaar la más viva aspiración de su anciano 
fcspoao, consignió que aqu>v niño abandona-
do, pasase por cmcebiao en sa seno, to 
mándele eu ios primeros años nn cariño de 
madre. Pero la ver iera_madre, veni-la á me 
jor fortuna, y Itho ya,"qul«o reccbiar á tu 
h jo, qua tras inveatlgacíoues penosaa bailó 
en la morada de sa madre adoptiva que se 
presentó ante los tribunales como la propia. 
Do aquí nna lucha que recuerda la de la 
Blb'la; y que ei Tribunal de Tolosa pudo 
resolver con juefreia, en virtud del admira-
ble parecido del niño con la autora de sue 
días. 
I I . 
Pero me apercibo de que escribo una cró-
nicí* triste de Tríbuualea, en vez de una 
carta de Primavera, tan alegre siempre en 
Paría cen la aproximación del gran pr x 
qne deberá correrse en nuestro bjíqmí ae 
Boulogneel d imtngo próximo, siguiendo ai 
Derb)- de Londres donde ha salido triunfa 
dor el ligero corcel del Duque de Fortiand. 
Loa teatros de Paria, ofreclen'lo las máa 
variadas atracciones como ei precioeo bal 
le, Rolla, en el Edén Teatro, enyo poécíco 
argumento, de un escultor á quien quieren 
arrancar la estatua h j i de su genio y que 
representa la hermosura de una Princesa 
quá lo amaba, estatua que rompe su marti-
rio al propio tiempo que pierde la razón, 
nosreouer.ia ai gran artista y tenor Morla-
nl, con el Filibustero, drama de Richepin, 
beilíelmo, y representado en ia Comedlu 
franci-sa, ofrecen en estas noches frescas 
todavía solaz agradabilísimo. De día las 
expediciones á Saint Qermain y á los mu 
seos y jardines de Versallles, á los que va á 
salvar de su ruina el pensamiento acertado 
d é l a Condesa Garnot, espoaa del Presiden 
te de la RejLÚblica, trasladáodoeeel Verano 
r>l lindo Trlanon, donde reproducirá las en-
cantadoras reuniones matlnalej, que á la 
sociedad elefante de París, á los extranje-
ras csiatlngui los y al mundo ficlal ofieoe 
hoyenlos jardines del EIÍÉOJ, presentan 
gründes atractivos. No es menor la a 
fl iepcía á la reproducción de la nueva Bastí 
1 a anuncio de lo que será la Expotición de 
1889; y en la cnat el París de hoy halla la 
raproducolón de lo que era la Corte de 
Luis X V I hace un siglo, con sus damas em 
pulvadasy los galantes oficiales de gnar 
días. Las comedias de sociedad, que eje 
cutan los primeros nombres de la arlstocra 
ola parisién, que imita en mayo y junio la 
Season de Londres, alternan con los bailes 
y banquetes, entre los cuales ha ocupado el 
primar logar por eu esplendidez y grata 
significación política, el que nuestro Emba-
y corbata blanca le estorbó el pxeo piega;:-
tándoie bruscamente: 
—¿Qué se os ofrece? 
—Se ha caido un sombrero de una de las 
ventanas del entresuelo y 
—Está bien, dádmele. 
Pero Chupín no era del mismo parecer y 
ya iba á entablarse una discusión, cnando 
se levantó una cortina y apareció Wukle 
gritando: 
—¡Felipe! ¡oh! ¡Felipe! ¡que 
me traigan al hombre que ha recogido mi 
sombrero! 
— Y a oís que mo llaman—dijo Chupín. 
— E s verdad—contestó el llamado Felipe. 
—Entrad. 
Y levantando la cortina del pasillo, Indi-
có á Chupín el gabinete número 6. 
Era ésse una pequeña pieza cuadrada, 
baja de techo, en la que la temperatura era 
sotocante y las luces de gas tan excesivas, 
que al entrar ofendían á ios ojos. 
L a cena se había terminado; pero aún no 
habían quitado la mesa, y los platos llenos 
de manjares destrozados y de pasteles en-
teros y aplastados, denunciaban la sacie-
dad. 
Pero, á excepción de Wilkle, todos los 
convidados estaban más fríos que el mármol 
y parecían aburrirse. 
E u un rincón, con la cabeza apoyada con-
tra ol piano, dormía una de las dos jóvenes 
que estaban en el palco 
Sentado cerca de la ventana y más fiemá-
tico aúu que los demás, el Vizconde de Co-
ndth fumaba, con los codos apoyados sobre 
la mesa. 
— Y a está aquí mi sombrero-gr i tó Wil-
kle —ahora falta pagar la recompensa pro-
metida. 
Y añadió agitando con fuerza la campa-
ailta: 
—¡Enr'qnel . . . . pUaa botella' do oham-
pagne de la viada!».. 
jsdor y la señora de León y Castillo dió el 
17 para celebrar el cumpleaños de Alfonso 
X I I L E n la elegante mesa del Palacio Sa 
gon figuraba ocupando loa puestos de ho-
nor al lado de los Embajalores, el Presi-
dente de la República y Madame Carnet, el 
del Consejo de Ministros con Madama Fio-
quet, el Nuncio con los Embajádoree y E m -
bajadoras de Inglaterra, Austria, Italia, 
Turquía y otros personajes. A l banquete 
siguió recepción bril'antíeima, mientras la 
orquesta de Waldteuffal entonaba el himno 
r^al, que aqnei mismo día y pocas horas an-
tes sonaban las músicas de las más grandes 
encuadras del mundo reunidas en los mares 
de Barcelona para festejar, al eco de cuatro 
mil cañonazos, la preeencia del tierno Mo-
narca y de la excelsa madre en la ciudad 
condal. 
También es n n a distracción grata la visi-
ta durante el día al Palacio de la Industria, 
donde acaban de adjudicarse los premios á 
las mejores obras de la pintura y de la es-
cultura. L a s medallas de primera clase en 
la pintura han sido obtenidas por Deiane 
y Tosberg; en la escultura y arquitectura 
por Degrane y G-irault, dándose otras de 
segunda clase al grabado y á otras bellas 
artes. Hoy con la distribución de los pre 
míos coincide en Roma la clausura de la 
Exposición Vaticana, que el telégrafo nos 
dice haber visitado ayer por últ ima vez el 
Santo Padre, resdviendo que con los obje 
tos más preciosos del Jubileo Sacerdotal se 
forme el nuevo museo Leonino en San Juan 
de Letrán; que se envíe nn rioo presente de 
la Exposición á cada Catedral del mundo, 
ornamentos sacerdotales á todas las Iglesias 
pobres y á las misiones más remotas del 
universo, repartiéndose los demás objetos, 
que suman millones, espeoialmentes los ali-
menticios, á establecimientos menesterosos 
y á monasterios de monjas. 
Y ya que estamos en el terreno de las be-
llas artes, una palabra al monumento que 
el Emperador de Anstria ha qnerido consa 
grar en el aniversario de su advenimiento 
ai trono, á su ilustre antecesora Maria T e 
resa. Obra de Rambusch, el autor de la 
estatua de Beethoven, el artista no ee ha 
contentado con reproducir el busto de la 
que loa húngaros llamaban nuestro rey, si-
no que ha querido representar e i reinado 
entero de María Teresa con todas sus ilus-
traciones políticas, gnerreras y artísticas, 
figurando entre éstas, Ciuck, Haydn y Mo-
zart, niño. 
E n las fiestas con motivo de esta instala-
ción, se han desplegado todos los esplendo-
res de la Corte austríaca y todo el entusias-
mo nacional del Imperio austro-húngaro. 
I I I . 
Veo que esta correspondencia toma pro-
pnre-ones exageradas; y que aun me falta 
coublgijar nna multitud do hechos intere 
santos y onrlosos. Prosiguiendo el capítulo 
de fiestas europeas, diré que se p r e p a r a n 
las más suniuosas y con colorido nacional 
para festejar el vigésimo cumpleaños del 
Príncipe heredero de Rasla, precediendo 
í-ólo algunas semanas HÍ noveno centenar 
del día t n que e l Ducado entonces de Mos 
cow, cuna del primer imperio del mundo, se 
convirtió al Cristianismo, solemnidades qne 
el Czar presidía en E u ff, al propio tiempo 
que se inaugura aye. con asistencia de cien 
mil asiáticos en e l mar Caspio esa linea por -
tentosa de ferrocarril qne va hasta Samar-
canda, donde se halla ol sepulcro del gran 
Tamerlan, Emperador ó Sultán de las Re 
glones asiáticas, y á la que han llegado ya 
partiendo de M-^roTr los primeros vagones 
de esos trenes flotautes, parecidosá campa 
montos, con quo el general rnso Annentroff, 
empleando veinte y dos mü obreros y so -
dados, fué poniendo en dos mil kilómetros y 
á través de las estepas del desierto, los ralis 
de una obra que como los itsmos de Suez y 
ae Panamá y ei ferrocarril entre el Atiánti 
co y Paoflvjo, serán la gloria de nuRStro si-
glo y del genio humano. Estas fiestas han 
tenido ya su prólogo eu un baile suntuoso 
que la gran Duquesa Valdlmlra de Rcuia h a 
dado á su sobrino el joven CzrirewlDch, que 
abrió el mlnuet á lo Luis X V e n la gran 
Duquesa Isabel. Tanto ia Czarina como las 
gcanues Duquesas Catalina y Valdlmira y 
las principa!es Princusaa de la Corte, ves-
tían trajes del siglo X V ó de Orlence 
Casi en los mismos días tnnía efecto en 
otra Corte europea, la de Bariln, el casa-
miento qoeanonoió de. laprincesa Irene con-
sa primo el príncipe Enrique, h i j o del E m -
perador de Alemania. Federico I I I por nn 
milagro de ia Providencia ha p o d i d o asís 
t í r , ü o v t t u d o el uniforme y el casco de gene-
r a l y permaneciendo en p i ó durante toda la 
cere monia religiosa, celebrada en el castillo 
de Charlottemburg y á i» que pudieron 
oooenrrir también en oidón de mochos 
principes alemanes, el de Grales, hermano y 
tío de los novios, y el gran Duque Sergio, 
que representaba al Emperador de Rusia. 
Mas no todas son fiestas en Europa, en 
cuyos horizontes empiezan á presentarse 
a gunas nubes, como las medidas terrible-
mente rigurosas tomadas por el gobierno 
germánico para impedir el paso y entrada 
de ios franceses en la Alsacia Lorena, si no 
llevan pasaportes visados ocho días antes 
por la Embajada alemana en París; ylasde-
oiaraoioneo hechas por ei Presiaente del 
Cuosejo de Ministros da Hungría, Tlsza, 
diciendo en respuesta á nna interpelación, 
que el Imperio Austro-Húngaro no podía 
favorecer el onvlo de prodactoa nacionales 
A la Exposición de Paría, aniversario de una 
fecha prÍQOlpaimente triste para la patria 
de la Ríiina María Antonieta; con el riesgo 
además de que pudiera ser ultrajado el pa-
bellón de Anstria Hungría, en una ciudad 
entregada á tantas paeiones como se agitan 
en Francia, Naturalmente estas palabras 
duras, sucediendo á otras del Ministro de 
comercio anstriaco, dirigidas al Comité in-
dustrial de Praga, que haoía querido repre-
sentar el aotlgoo Reino de Bohemia en la 
Exposición Parieien, dicióndoles que no le 
pereda digno de monárquicos festejar el 
aniversario de ia muerta terrible ae una 
Archiduquesa de Austria, han causado la 
más profunda sensación en Francia, en c u -
yas Cámaras se han dirigido interpolacio-
nes al Qoblerno, que Goblet ha contestado 
con gran tacto y patriotismo, usando uu 
¡enguají» digno, en que al lado de la eoer 
gfa ha mestrado pena grande de que una 
uación como la de Hungría, tan simpá-
tica á Francia, y que d^sea la paz, no me-
nos vivamente que esta hayan resonado 
Ideas y conceptos contra cuya Itiastioia 
protesta la República entera y la fama de 
hospitalidad del pueblo francés. De esta 
respuesta se deduce que las reclamaciones 
diplomáticas presentadas en Viena por el 
Embajador francés al conde Kalnoky, dejan 
la esperanza de que expllcaciocea satisfac-
torias atenúan la acritud que en el momen-
to de nna improvisación revistieron las fra-
ees del Ministro de Hungría. El las debían 
herir tanto más Ja susceptibilidad francesa 
o.uanto que coincidieron con otras de Lord 
Salisbury á industriales de Inglaterra, di-
ciendo que esta no podía asociarse á la glo-
rifieacióo de la revolución de 1789. 
Al lado de estos disgustos para la F r a n -
cia, tiene su Diplomacia la sstiefacoión de 
qae el Sultán haya ratificado al fin el i ra 
tado que garantiza la libertad y neutrali-
dad del Canal de Suez, reservándose la Su 
blime Puerta el derecho de presidir la 
ComiBíóa Consular del Cairo, cuando esta 
trate cusstlonea que afecten los intereses 
de Egipto; y de enviar BUS tropas, en caBo 
necesario, á la margen derecha del M a r 
Rojo. 
Así desaparece este germen de cuestiones 
en el Mediterráneo, respondiendo Eoropa á 
Varias botéllás t etaban aún cafei llenas, y 
como se lo advirtiesen, exclamó: 
- ¡Me tomáis sin duda por otro! . No 
se bt ha vino de botellas empezadas cuando 
se tiene la perspectiva de nna herencia co-
mo la uno va á caerme del cielo. 
- i W|]kle! —interrnmpló vivamente 
el V acón ;ede Coralth—jWí k l e ! . . . . 
Pero ya era t&rde, y Chupín había oído 
comprendido. 
Sus hipótesis salían ciertas. Wükíe cono-
cía tus deieohos á la enorme herencia de 
Chainsee. 
—¡Pobre señor Fortunat!—se dijo.—¡Este 
golp», despnós del negocio que ha hecho 
con Valorsay, es capaz de producirle la fie 
b-e amarida! 
Para ser tan joven. Chupín era muy disi-
mulado y dueño de sí mismo; pero al oír 
^qneda revelación tan repentina no había 
podido disimular un extremeclmiento. 
E l Vizconde de Coralth lo notó, y aunque 
estaba muy lejos de suponerse adivinado, 
su cólera contenida hasta entonces, esta-
lló. 
Se levantó bruscamente, y cogiendo una 
botella, cogió nn vaso de loa que se habían 
servido y le llenó. 
— Vamos, bébete eso pronto—dijo á Chu-
pín —y lárgate de aquí. 
Indudablemente Víctor se había vuelto 
m s delicado, porque nunca sus susceptlbi-
iidades y repugnancias habían llegado has-
ta el punto de ponerle fuera de eí porque le 
llamasen de tu 6 le ofreciesen de beber en 
un vaso sucio. 
Pero el Vizconde de Coralth le inspiraba 
una de esas aversiones que no se explican, 
7 que aprovechan la primera ocasión que 
encuentran para darse á ¿onocer. 
—iQuó se te ha figurado?—dijo con des-
care? ¿En qué bodegón hemos comido jun-
toW p a r a que me tutees asi? . 
El Vl«eondo pareció tomar á broma ©ata 
los augurios de paz hechos por el señor 8a-
gasta en su brindis-discurso á loa marinea 
de las magníficas escuadras reunidas en los 
mares de Barcelona. Protestas pacíficas 
que no han detenido al Barón Nlootera pa-
ra presentar en el Parlamento Itálico nna 
moción, por este aprobada, para que Ital ia 
no contenta con la ñota poderosa que ha 
presentado en el Mediterráneo, y temerosa 
siempre de un golpe de mano de su rival la 
Francia, haya pedido la fortificación inme-
diata de Ñápeles , Palermo y Liorna y el 
aumento de las fortificaciones de Spezia y 
Gónova. 
Otra cuestión que preocupaba á Europa, 
la tamida muerte del Rey de Holanda, por 
las oompllcaolotea del Luxemburgo, es tá 
conjurada con la mejoría de Guillermo de 
Orange. T a m b i é n ha mejorado el Empe-
rador del Brasi l en Milán, aún cuando la 
diabetis que sufre Don Pedro de Braganza, 
inspira siempre alarma á los médicos . 
P a r a concluir con las noticias de actuali-
dad, diré que la reconcil iación obtenida por 
la Corte de Austria entre el Bey Milano y 
su esposa, DO ha sido bastante completa 
para que la Reina de Servia, que ha fijado 
con su hijo sn residencia en Wiesbaden, ha-
ya vuelco á Belgrado.—La Archiduquesa 
Valeria, única hija soltera que queda á loa 
Emperadores da Austria, va á dar su mano 
al Archiduque Salvador, hijo del Pr ínc ipe 
Carlos Lu i s . 
Un antiguo diplomático* 
Correspondencia de l a I s l a . 
Colón, 19 de junio de 1888. 
Acabo da recorrer loa poblados da este 
distrito judicial, y en todos ellos se ve la 
lozanía y exuberancia con que se desarro-
llan los plantíos da caña y las siembras de 
maíz y viandas por efecto de las lluvias, 
que aunque nn TÍOCO tarde, vinieron á rege-
nerar con su in flojo estos agostados campos 
por la sequía que experimentaron hasta ú l -
timos de abril próximo pasado. L a pródiga 
naturaleza en este venturoso país hace mi-
lagros, aaí es qne en pocos dias se va sur-
gir de donde antes era un erial, un campo 
lleno da íresoura y lozanía; y sólo así se ax-
püca qua donde apenas lae cañas asomaban 
un Insignificante retoño en los ú l t imos dias 
del mes de abril, hoy se ostentan ya á la 
mitad de su desarrollo natural, y es tén pi-
diendo con urgencia al agricultor ei benefi-
cio del aporeador y la guataca que tan in-
dispensable la es para lograr su total desa-
rrollo en las condiciones necesarias para la 
mayor producción. Nuestros laboriosos y 
sufridos agricultores, comprendiendo lo be-
neficioso que les es emplear la limpia de l a 
caña y demás siembras an tiempo oportu-
no, *»a esfuerzan y por donde quiera se ven 
cuadrillas de trabajadoras limpiando oaña-
veraiaa, sitieros limpiando sus maizales y 
boniatales y todos a una esforzándose por 
obtener de essa tierra virgen y feraz ol ma-
yor producto posible, sin cuidarse de les 
abrazadores ra^os del sol de ia estación, n i 
de loa copiosos aguaceros que an estos dias 
han caldo por aquí. 
L a verdad «s que an sufrimiento y abne-
gación, para alcanzar el pequeño bienestar 
qua alcanzan, no hay quien las gane á nues-
tros trabajadores del campo. 
E n les poblados de esta término, excapc ión 
h»cha del Manguito, qua progresa de una 
manera admirable, apenas si se nota se-
ñal de adelanto, sin embargo, an todus alldfe 
hay escuoías de instrucción ^rimarla de am-
bo» sexos i algunas bien aceodldas. 
E n esta cabecera sa nota a lgún progreso 
material y su Municipio, que arrasta la v i -
da mísera qne caei todos ius demás da la I s -
la, por efecto de la Ley porque se rigen, no 
pnede hacer nada en favor da 1«>8 intereses 
del procomún, por más que las d ignís imas 
parlonas qua en la aotuaddad son conceja-
les, se afanan y desvelan por lograr colocar 
la Hacienda Municipal en el mejor estado 
posible. Sm embargo, la enseñanza públ ica 
está atendida con lujo, pues hay seis escue-
las municipales de ambos sexos. 
fíe una población bonita, de planta mo-
dero?, con sus oaües anchas y en ángulo 
recto; sus moradores son afables, y las J6-
veneb colonenses son en lo general hermo-
t-aa, elegantes y de trato fino y delicado. 
Tuve ocasión da admirarlas en mi viaje an-
terior en ios bailes del Casino Español y 
Casino da Artesanos. 
Hay tres periódicos, uno conservador, 
otro autonomista y al tercero una revista 
<>iu color polídco definido, sólo falta que la 
corporación municipal haga uu supremo as-
fuerzo y reinstala en las calles de la pobla-
ción el alumbrado. T a n Indispensable ser-
vicio público es necesario en todos los pue-
blos, pero cuando son da ia importancia de 
este, con mucha más razón, y á la ilustrada 
penetración de les señorea que componen el 
Ayuntamiento, no puede ocaltárseles la im-
periosa necesidad de tan importante servi-
cio. 
L e saluda respetuosamente su aft'no. 
E l Corresponsal. 
B ib l iograf ía . 
LOS GUÍA TEORÍCA-PRÁCTICA PARA 
FUNGIO JÍA.B.IOS DEL ESTADO. 
Los Sres. D . Eduardo Becerra y Gutié-
rrez, jefe da Administración y del Negocia-
do del Parsonal en el Ministerio de Ul tra-
mar, y D. Enrique López Funes, oficial pri-
mero de Administración civil an la Sala 
especial do la isla de Cuba del Tribunal de 
Cuentas del Esino, han publicado en Ma-
drid un libro titulado Guia teórica práct ica 
p a r a todos los Juncionarios del Estado en 
el orden civil, militar y e c l e s i á s t i c o , del cual 
hemos recibido un ejemplar. Compónece 
de nn tomo en octavo de cerca de 200 pá-
ginas. Contiene cuantas disposiciones v i -
gentes existen sobre nombramientos, habe-
res, pasajes, Ucencias, comisiones, permu-
tas, traslados, cesantías y responsabilida-
des, con más una reseña de todas las ca-
rreras del Estado, tanto de la Pen ínsu la 
como de Ultramar, con noticias respecto a l 
modo de ingresar en ellas, seguida de no-
tas prácticas de suma utilidad para conse-
guir su perfección por clases pasivas y la 
legislación pertinente á las mismas, todo 
recopilado y anotado por los Sres. Becerra 
y López Ftmea. 
Dal ligero exámen que antecede dedúce -
se la utilidad del expresado libro y la im-
portancia que tiene su adquisición para los 
funcionarlos á quienes se halla dedicado, 
pues en sus noticias se contiena una ver-
dadera Guia para los funcionarios públ i -
cos, que eu el desempeño de au cometido 
encuentran generalmente una carencia de 
legislación en aquello que les concierna. 
Sus autores ee proponen adicionar el libro 
con A p é n i i c e s anuales, estampando lo qne 
exista vigente y cuanto Ee legisle an susti-
tución de lo qua sa derogue. 
MÉTODO N A T U R A L D E E N S E Ñ A N Z A . 
Con el título qua antecede ha publicado 
en esta capital la distinguida profesora 
señora D* Isabel Galarraga, viuda de K i ü • 
g r e t e r í a , y exclamó dirigiéndose á Wilkle: 
— Y a oís. Que esto os enseñe que el t iem-
po de JiOrd Seymur, vuestro compatriota, 
se ha acabado ya. Y a sa ha extinguido l a 
amable raza da las gentes del pueblo que 
se Inclinaban respetuosamente ante los no-
bles después da haber recibido de éstos a l -
gún latigazo He aquí querido, á donde 
conduce ia deplorable manía que tenéis de 
encanallaros y de pagar nn vaso da vino á 
todos los granujas que pasan por la calle. 
L o i lacios cabellos da Chupín se erizaron 
de có era. 
—¿Qué has dicho? —exclamó.—Aho-
ra vas á ver lo qua es un granuja, siateme-
sino cobarde. 
Su gesto, su actitud y sus ojos tenían a l 
decir esto tal expresión de amenaza, qne 
dos de los presentes, asustados, se levanta-
ron y la cogieron los brazos. 
—Vamos, retiraos—Je dijeron. 
Pero ó ! respondió dando una sacudida: 
—¿Retirarme? ¡ n u n c a ! . . . - Me han 
llamado granuja, y quiero volverla al cuer-
po su insulto á ese cabal lerito, á menos que 
no me dé sos excusas. 
Esto era exigir demasiado del Vizconde 
de Coralth, que dijo con su afectada fle-
ma: 
—Dejad á ese majadero y llamad á los 
mozos para qua la pongan an la calla. 
No se necesitaba este nuevo insulto pa-
ra sacar á Chupín fuera de sus casillas. 
—¡En la ca l l e !——gri tó ,—¿De v e r a s ? . . . 
¿y quién es el guapo que me pondrá á mí 
en la c a l l e ? . . . . ¡Qua venga; tengo ganas 
de verle! 
De un movimiento brusco se había des-
prendido de las manos que le sujetaban, 
poniéndose en guardia con actitud temible 
y amenazadora. 
M i SMifcwer^i; 
i 
ger, con la colaboración de nuestro amigo 
pArclonlar el Sr. D. Fernando Urzaía , tin 
precioso libro de lectura, de cuyo primer 
oaaderDo, que contiene nnas Nociones pre 
limares para el estudio de la Oramáticu 
hemos tenido el gusto de recibir un ejem 
piar. Los autores de este Método declaran 
francamente en un breve prólogo dirigid 
al lector, que no los mueve ninguna idea 
de lucro, ni menos pretenden presentarse 
como Inventores de un método que han 
aplicado con éxito Froebel, Spencer, Bal 
dwln y otros celebres educadores. Siguien 
do su ejemplo, han querido rompur con la 
rutina en materias de educación, sustitu 
yendo ol sistema vigent« por el método na 
tnral, que enseña al niño á lustruireo á si 
mismo por medio de la observación dirigí 
da discretamente por e l maestro. 
E l sistema tiene no pocos adeptos en to 
dos los países, y notoriamente en Alemania 
Bélgica, Italia y los Estados Uoidos; 
siempre ea loable el Intento de acometer 
ese plan, croando obras que respondan A 
BU objeto. E l Ubre de que nos oenpamos 
es el primero de la colección que van á pu 
blicar sus autores. A las nociones sobre 
el estudio de la Oramátíca deben seguir 
otras sobre Fisiolvgia é Higiene, Aritméti 
c i , Historia Natural, Geogra / ia, Sistema 
métrico, Geometría, Fenómenos naturales 
F ís ica y Química, Historia de España 
Historia de Cuba, etc. etc. Aplaudimos el 
p opósito de la ilustrada señora Galarraga 
de K i ligar, dignamente secundada en su 
obra por nuestro amigo el Sr. Urzals. 
'EDKAKÜO POK Y SUS OBRAS —LAS NOCHES 
DK TORCUATO i ASSO. 
E l conocido editor catalán D . Salvador 
Mañero, hijo, nos ha remitido el volumen 
qalnto do la "Biblioteca Popular" que da é 
laz en Uaroelona, y se compone de las 
obras mñs notables de todas las literatu-
ras Dicho volúmen lo constituyen el in 
teresante estudio escrito por Julio Verne 
acerca del célebre escritor norte americano 
Edgardo Poe y el carácter de sus obras, y 
una interesante traducción en prosa de las 
Inspiradas Noches del célebre poeta Italia 
cuyas desventuras fueron tan grandes 
somo eu talento 
Las dos expresadas obras constituyen 
un pequeño volrttnen de 05 páginas, de 
amena ó Interesante lectura, y con el que 
aamenta su créd i to el editor de la "Biblio-
teca Popular." 
T K S O R ' DKT. A c i t l C U L T O K CUBANO . p o r 
D F Javier Bu mm ed-t, 'A voL en 8'.', 
Cdtdón df. l ' i t'rupugundtjk Literaria ~ 
H a o a n a , 1887. (I) 
Ofrecí á mi amigo D. Alejandro Chao, 
propietario de L a Prop igunda Literaria. 
preoentar al póblloo la O rima ol^r» tjue a c a -
b * de editar, intitulada; Tesoro <Ztí/ Agncul 
tor Cubano, de la qae es i*utor O üomrJ 'aaor 
D F i ÍHIOMCO Javl«r BAlmaseda; y «n ver 
did que dMeptiós de leídos los tres volúme-
nes deque aquella consta, tdQtto a a a ver-
dadera « ktW ic.clÓQ en consignar, a l com r 
de la ploma, la muy agradable i iup^ralóa 
que me ha produ«Mo el plan, método y or 
den con que son (i atados los asuntos eu ella 
expaoetot», y la sencillez y c o n c i s i ó n do 
lengoajo cou que han sido escritos. 
No traten «le inquirir eu esta obra los 
am mtcb de la c ieñeu pir la oioucia n.ibn.a, 
aquellas tooriab geo ó^ico agrlcolaf que tan 
bien sientan en tratados como el de V u a 
nova, ni rebusquen el dldactioo desarrollo 
de los Abeila. Ar.?o y Riera y T^rtusa, ni 
quieran encoutrar riqueza do fu idamentos 
y de detalle .como en las de GUsparin y 
Roster, ni la magnitud de la do Alonso de 
Hjrrera, ni el lujo de propias expórten las 
d« la de Aba Z icaria, sevillano, tan sa-
biamente comentada por el ilustre Campo-
U mt»noB, ni mucho menos aquellos profun-
d)s estufi>os que modlíioaron el modo de 
ser de la agricultura, deolao al inolvidable 
L eblg y iMiblti ados en «us célebres Carias 
sobre la agricultura moderna, ni tampoco 
Jua reuotLiOr.tiian d is^f icioües (le Villo oa 
easos memoiab/oa «vdiferencias agrícohiS, 
profesada» en loa campos üe experimenta-
clén de Viceunes. 
L a obra del señor Balmaseda, que tiene 
manos pretensiones, si b\en m&a inmediata 
aplicación, esti eporlia expresamente para 
lo» agrlouitoies propiamente Cales, como si 
dijéramos, de verdad, para aquellos que 
oootínnaiuente hacen proyectar t<u sombra 
en la fluca propia ó que a imioisiran, no 
para los que intentan resolver retórlcameu 
te el grave problema de la cris is agraria 
actual en cougresoa do Información agiíoo 
la; haciendo t-qulllbrioa de elocuencia, ni 
para los que forman proyectos do Ley de 
caza aplicando A países cuasi cálidos las 
reglas ó dieposiciones sólo lógicamente a d -
miBlbles para paloes fríos ó cuasi frico. 
E n ni Tesoro del Agricultor Cubano se 
describen con minocloaldad práctica, inte-
resantes procedimientos de cultivo intensi-
vo y extensivo, de plantas que proporcio-
nan materias do primera necesidad, y de 
aquellas que, por el valor y abundancia de 
BUS producios, los ofrecen en tal cantidad 
que son susceptibles de exportación, 
Dos capítulos dedicados al cacao, cafó, 
tabaco, algodón, caña de azúcar, naranjo, 
coco, arroz, trigo y otros productas agrí-
colas en sus dos especies de cultivos ma-
yores y menores, no dejan, por regla gene-
ral, nada que desear, por la preclaión y 
exactitud con que detalla todas las opera-
ciones, desle la do preparar el terreno y 
siembra hasta las de leoolecclón y con-
serva. 
E u el que trata del tabaco, comienza por 
la exposición do un mótodo debido A Mr 
Jeufl y termina con algunas observaclouea 
dal benemérito y entendido señor Brlto y 
Brlto, propietario que fué de las mejores 
vegaade Vuelta-Abajo y cuya muerte, ocu-
rrida ha poco, tanto deploramos todos. E l 
método del primero con las observaclonea 
del secundo constitU)e uu resumen, que 
por eatar repleto do Indicaciones tomadas 
en el campo experimental, pueden consul-
tar cuantos dediquen sus esfuerzos al cul-
tivo de la preciosa plant;i, fegaroa de en 
centrar noticias que bien aplicadas, les 
proporolonarílu ventajas en la cantidad y 
calidad del tabaco. 
E n el tomo segundo dedica cincuenta y 
alete páginas á describir olluterosanto cul-
tivo de la caña. Debo, A la verdad, muaifes-
tar aquí, que dada la índole del libro que 
me ocupa, nunca he leído asunto tan Im 
portante, escrito en el reducido n ú a oro de 
páginas indicado, cou la acertada eioofllón 
de labores y con el conocimiento exacto de 
todo lo concertdento á esa p acta, . orno 
aparece eu el Tesoro de, Agrmiltor Cubano. 
L * lectura de Its primeios páriafos aeno 
ta ser su autor uu distinguido agrónomo, 
qae ha dedicado mueba de su energía ce-
rebral al eeolarecimlento do todos ios fe-
nómenos qae se suceden en el desarrollo de 
la importante capéele Succharum cjficina-
rum de Lluneo, como así también á las 
causas m is ó munos probables que impri-
man acción determinativa en la aparición 
de aquellos. Su autor, que es don Sandago 
Dod, probarla BÓ.Í» con esto trabajo poseer 
profundos conocimientos en la ciencia de 
Colomela, si las Itmlnoaas cartas quo escri-
be desde ios Estad.ía-Uuidoa ypabJlca el 
DIARIO DB LA MARINA acerca col sistema 
do la dijusión «pilcado á la extracción del 
azúcar en la Loulabiua, no fueran más que 
Biifloleutes para demoatrar su gran com-
potenoia on cueatloaes de esta índole. 
Dos agricultores que emplean sn Jaúor en 
el mejoramiento del cultivo de la caña, 
leerán con gusto las ideas que el ilustrado 
señor Dod consigna eu este libro, y no du-
den que puestos en práctica sns consejos, 
llevarán la mejor parte en Ja Jucha hoy en-
tablada entra la raíz que ha Inmortalizado 
áMarani í l 'y eJ tñllo de Ja gramínea quo 
con lozanía y exuberancia sin Igual vegeta 
en el eap.'éadldo clima de Cuba. 
Comprendiendo el señor Balmaoeda la 
importancia que tienen JOB cereales, Ja can-
tidad que esta isla puede producir y ei me-
joramiento en Ja salubridad de algún suelo 
que eJ cultivo de a'gunaa especies puede 
proporcionar, dedica varios capítulos á tra-
tar eapeolalmeníe del que se refiere al arroz 
y al trigo. Muy digno son de que los agrí 
oaltores cnbaaos fijen en ellos su atención. 
E n la criéis porque está atravesando esta 
Aatilla, efecto de Ja competencia azucarera 
con centros importantes de producolóa de 
América y de Enropa", y de otras concausáe 
que no son para exprefladaa ahora, ea de 
recurso económico importar lo -menos posi-
bls de aquellaa materias qne cocstituyen, 
por decirlo así, el pan de cada día. 
En esta p^rte de la obra haca el señor 
Bilmaeeda algunas consideraciones relati 
vas á la insalubridad causada por el cultí 
vo del arroz, y á eate Sn íranfiorlba diver 
flao opiniones, en mi sentir nada razonables, 
referentes á la provincia de Valencia. No 
parece eiro que todes loa habitantes de la 
comarca videnoiana en donne se practica 
aquel cultivo aon aérea raquíticos y anémi 
eos, á juzgar por la opinión que se tiene de 
las condiciones de la atmósfera en aquella 
reglón, A ser cierto lo que algunos dístin 
guldos publicistas afirman, como D. Ale 
Jandró 011 váu y D. Buenaventura Aragó, 
que el señor Balmaseda cita en su obra. 
Valencia estaría desierta, porque desde re 
motos tiempos, como sabe el autor del libro 
que motiva estas líneas, se practica allí el 
cultivo de ese cereal, y Ifjos de estar diez 
mada la población, se halla centuolioada 
en habitantes no procedentes de Inmigra-
ción algnna, sino nacidos en aquel Jardín 
de E*oaña, que sólo tiene por rivalea á Cu 
ba y Nápoíea en la hermosura de sus moje-
rea, ea la pureza de »u cielo y en la fragan-
cia y matices de sus flores. 
L a opinión de los señores Aragó y Olí 
váu no creo sea da más peeo qne la de loa 
señorea Jimeno y Muñoz de Luna, que sin 
negar que el paludismo se genera entre 
otros lugares en las aguas estancadas, afir 
man y es muy cierto, que en la reglón va 
lecclana sería imposible la vida homlnal sin 
el cultivo de aquella planta; ¿y sabe por 
qué el Beñor BalrnaaedaT porque el cultivo 
del arroz es en la ribera Alta y Baja del 
Júcar sólo como medio de saneamiento de 
terrenos, no com • fio, y esto es lo que pare-
Oo han olvidado, con respecto á aquella re-
gión, loa que Juzgan á todoa loa países pro-
ductores del indicado cereal bajo una mis-
ma ley. Si el Insigne aeñor Balmaseda 
quiere convencerse de que la insalubridad 
de Valencia no es más que una de tantas 
preocupaciones vulgares, registre los datos 
que existan en ia Estadística demográfico 
sanitaria del ministerio de la Gobei nación 
y verá que mientras pravlncia" que no tie-
nen arrozalea presentan las defunciones por 
paludismo en la proporción de Badajoz 
114, Madrid 50, Cádiz 31, Cáceres 29 y O 
viedo 5Í), Valencia só o .«repenta 13 
En i» aumen: ia obra Tetoro del Agricul-
tor Cubano muy recomendable para el 
que en la Isla de Cuba se dedique á cultivar 
loa campos y á explotar algunas pequeñas 
industrias agnco'as dependientes del reino 
orgánico animal ó del reino orgánico vege 
tal. En todos estos extremos obtendrá el 
que siga la iospiraoióu de tan preciado Te-
soro, magníficos reaultados en sus operacio-
nes; porque cuanto dato contiene la obra, 
ha pasado repetidas veces por el crisol de 
la práctica y ha podido depurarse del em 
pirismo y ratina, que por tacto tiempo ha 
venido presidiendo á los diferentes act -a 
que constituyen un cultivo ó una induatila 
agiíco.a. 
L a enhorabuena, pues, al señor Ba^ma-
Bada por el ac erto que ba tenido en la co-
lección de lob mejores artículos sobre culti-
vos de lae principales plantas que MU el 
suelo cubano tienea pióspero iesarrolllo, y 
pur m s bien p usados trabajos relativos á 
la cría de an m.il*>n údl^s; pláceme» al so-
ñor D. Alejanaro Caao, por H iDcerós qae 
seto iió al editar la aluduta obra, con ei fin 
de extender á la ciase agiícoía los conocí 
mientosno mayor perfecolóo en loa cuitivcej 
>o m«'f.ilícito también porqae la olbllo-
gcaha cubana cuenta con un oiemento má-
con que atender al progreso y civilización 
D r Vila Vendrell. 
(t) VILÜC ol aüUuuío Inierto en otro logar del 
TEATRO DE TACÓN — L a compañía de 
zar/u^ia > ba.le dei t ea t ro de Oeivantes 
fu CÍDUÓ anoche en el de Tacón, 
Lo OfcsHpeclbie del th.-mpo y ios recaer-
doa de la tormenta del til» anteMor, fu' ron 
oaosa de que la conourrenoi», ro fuese lan 
numtrosa como se esperaba, dada la nove 
d a d del espectáculo en iiOestro gran coll-
aeo. 
represen ta'•on las obras deoominfldas 
L a C<d'innr%a, til lucero dtl alba y ¡Cómo 
está la socu dua! fc.n las ti es fué Justameu-
o fcplauüiu» » vSra. Carmen Latorre, cuya 
hermosura corre parejas con su IndisontlOle 
mérito a) tlstliio. También el 8r. Salazar 
ootovo del aodltoriu frecuentes demostra-
ciones de agr ado. 
Lia propiH empresa de Cervantes ha de-
terminado dar en Tacón una st ríe de fuñ-
ones encogidas, con una extraordinaria 
rebaja de precios. Véase ia nota: 
Palcos Io y 2o piso $6 
G-rlllés de piimer piso--- 8 
Palcos de tercer piso 4 
Loneta con entrada 1.50 
Butaca con entrada., 1.50 
'IVrtnila con ae'ento 0.75 
Cazuela con asianto _ 0.50 
F.n erada general 1.00 
Ii*-m á tertulia 0.50 
Idem á cazuela 0.30 
L a primera de oichaB funciones en T a -
cón se efeoturá mañana, s á b a d o , p o n i é n d o -
se en escena l a nuda opereta L a Mascota, 
cuya protagonista eorá caracterizada por 
la .Sra Latorre, tomando además parte 
en la representación las Sras. R^bull y 
Sauz v lo» Srf.s Solazar, Laf i ta y B illós 
ACADEMIA DK CIBNGIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 24 del moa actual, á las doce, 
celebrará esta Academia sesión pública or 
diñarla en su local alto, calle de Cuba (ex 
convento de San Agustín.) 
Orden del día.—Io Informe sobre infan 
tlcidlo, por el Dr. Boato. 2? Informe en un 
caso de panicldlo, por el Dr. Aguilera. 3? 
laforme módico-legal, por ol Dr. L a Gnar 
día. 4* Informe sobre la lepra, por el Dr. 
Montan é. 
Vacuna.—-Se administra gratis en el aalón 
bajo do la Academia todos los sábados, de 
once á doco, por los Droa. Beato y L a 
Guardia. • 
Habana 23 de Junio de 1888 E l Secre-
tarlo general, Dr. J o s é l . Torralbas." 
TEATKO DK Aiausu.—Mañana, sábado, 
á las ocho, so repetirá en dicho coliseo L a 
gran vía Será la representación 208. Huel-
gan los comentarioa. 
A las nueve podrá admirarse el mérito 
artístico de 1» Srita. Carolina Campinl en 
Que ustedes lo piasen bien. 
V á las dU z taldrán de nuevo á la plaza 
Los baturros, OUJOB chistee divierten mu-
cho loe e^eotadores. 
BASE B A L L . — E I día 29 del corriente se 
efectuara un dmfio de Basc-Ball entre el 
aguerrido club Habana y el recién coneti 
tnido con el nombie de Campos Elíseos. E l 
terreno elegido para la luchaesel que posee 
en el Vedado el primero de los citadoa 
clubs. 
Agradecemos al segundo el billete con 
que nos ha obsequiado para concurrir al 
acto. 
TEATRO HABANA.—Para mañana, sába-
do, se anuncia en el nuevo coliseo de la ca-
lle del Consulado la primera representa-
ción, en If. temporada, de la magnifica zar 
zuela L a Tempestad, por tandas, álaa horas 
de coBlumore. 
A las dloz y media para celebrar la ver-
bena de San Joan, te pondrá en eacena la 
ch'stosíslma obí'a Toros de punta. 
INAUGURACIÓN DR UN LOCAL.—Maña-
n a náb*. io. víspera de la festividad de San 
Joan Bautist». es el día señalado por los 
dueños de L a Flor Cubana, G allano esqui-
na á San Jofó, p2.ra inuugnrar el elegante y 
cómodo Salón de lunch y helados, que han 
heoho ootistrair y adornar en el miamo ea-
tablecimier to; paro separado del almacén 
de víveres finos que ocnpa la parte principal 
del edificio. 
Ese hermopo salón está deatinado princi-
pnitnente al bello sexo, que será bilí aten-
dido y férvido como correspondo, en vista 
d )1 crecido número de familias que acude á 
L a Flor Cubana á saborear los ricos sorbe-
tes y los exquisitos dnlcea que en la misma 
ca^a eo confeccionan. 
Mañana, la gente qne por la calzada de 
Gatlano ee dirija á la verbena de San Juan, 
debe visitar el nuevo salón de L a Flor Cu-
bana, que es digno de verse. 
Lóase el anuncio que en otro lugar se pu-
blica acerca del propio asunto. 
SOBRESALIENTE.—La Srta. D? Amalia 
Antorcba V&ldós ha obtenido la honrosíel-
ma noca de sobresaliente, en los exámenes 
flafrídoa para optar al título de prtfesora de 
Instrucción primaria superior. L a felicita-
moa cordlaimente con tal motivo. 
FKECIOSIDADES — Las que deslumhran 
con su magnificencia en las vidrieras y ana-
queles de Ja Casa de Hierro, Obispo esqui-
na á Aeruacate, son recien Importadas de 
París, Viena, Hungría, Nueva-York y otras 
ciudades principales de Europa y América. 
;Cómo ae recrea la víataxontemplando en 
E l Fénix tantos y tantos primores en Jo-
yería y artículoa de capricho! 
Y ¡qué concurrido se ve én estos días, por 
el bello sexo, y también por el feo, ese es-
tablecimiento modelo.' 
L a proximidad de los días de San Juan y 
San Pedro jastlfica tal afluencia de perso-
nas en la Casa de Hierro. Todo el que de-
sea hacer un presente delicado á un pa-
riente ó amigo, acude allí en la seguridad 
salir satiafecho de esa casa. 
Paes, aunque casa de hierro y mármol, 
Ea muy blandita de corazón, 
Al dar en cuatro lo qae ocho vale, 
O bien, á precio de quemazón. 
PARTIDA .—El Sr. D. José Artidiello y 
Fernández, administrador general del fe-
rrocarril urbano de esta ciudad, se embarca 
mañana para I03 Est&doñ Vnidoe. L e de-
seamos un próspero viaje. 
FIESTA RELIGIOSA.—A las ocho de la 
mañana del domingo próximo se efectuará 
en la iglesia del Santo Angel la fiesta que 
anualmente n e dedica al Sagrado Corazón 
de Jesús. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
Sanco el R. P. Fray Elias Amezarri. Se in 
vita á los fieles para que concurran á dicha 
fiesta. 
U N TBCLAUO NATURAL.—Una Joven can-
ta una romunza sentimental, haciendo gala 
de un talento extraordinario y de unos dien-
tes enormes. 
—¡Ahí —dice en voz baja una señora á su 
marido;—esa criatura está admirablemente 
organizada para la música. 
—Con efeeto, hasta tiene un teclado en la 
boca. 
Dos PUBLICACIONES—Hemos recibido 
los Anales de la Sociedad O iontológica y la 
Mevista de dencits Médicas, que se han 
publicado últimamente. 
UNO DBTANTOS —A un médico adocena-
do consulta uno de sus clientes: 
—¿QQÓ significan, doctor, esos granos qne 
tengo en la cara? 
—Eao es una erupción feroz, producto de 
nna afección hereditaria. 
—¿Y qué debo hacer? 
—Atacar el mal en au origen, disponien-
do que su padre tome inmediatamente ba 
ños sulfurosos. 
TEATRO DE CERVANTES. -En las funcio-
nes de tanda que ee efectuarán mañana, 
sábado, en el mencionado coliseo, ae ha he-
cho alguna variación respecto á las horas 
en que deben efectuarse. He aquí el pro-
grama: 
A las ocho: Don Sisenando. Baile. 
A las nueve: L a mujer libre. Baile. 
A la una: Los e/tcios del can can. Baile. 
PARA REGALOS.—¡sí, qaeridisimoa lecto 
res, pura recalca en el Inmediato día de San 
Joan, hay nna muitltud de efectos preciosos 
y de última novedad en el rico bazar que se 
nombr» Los Puritanos y existe en la calle 
de San Bafael esquina á Industria. 
A más en Juguetes 
Para ios chiquitos, 
Hay lo» más modernos 
Y los más bonitos. 
Cf RCULO DEL VEDADO —He aquí el pro-
grama de la función social que se efectuará 
mañana, sábado, en dicho instituto: 
Primera parte —Io Sinfonía al piano. 
2? Se pondrá en escena la comedia en 
un acto y en prosa, original de Eduardo 
Lnstonó, titulada Basta de suegros, en la 
que tomarán pártelas Sras. Koldán de De 
monte, Zirza de Delgado y los Sres. Ayala, 
Massana y Ramos. 
Segunda parte.—1° Sinfonía al piano. 
2" L a comedia en un acto y en verso, 
original de Emilio Alvarez, titulada Esos 
son otros Lópee, representada por las Sraa 
Roidán de Delmonte, Zarza de Delgado y 
los Sres. Gómlz, Alcázar, Plá y Guilló. ¡ 
Tercera parte.—Baile al piano: cuadrilla, 
danzón, vals del paia, danzón, vals Stranes 
danzón. 
CUBA CATALUÑA.—En nuestro número 
anti flor, al tratar de todo lo bueno que 
íüra tas festividades de San Juan y San 
Pddro tieuti Cuba Cataluña olvidamos ha 
< er mención ael anuncio que pnbll',a en 
otro Iutrar ese acreditado y concurrido es 
tabieeimlento de la calzada de Gailano nú 
mero 97 
Y a propósito del mismo, esta mañana 
he uoe trullo el frusto de ver eu ao bermo 
so salón do repostería y confitería unos lín 
díslmos ramilletes cuya confección es ad-
mirable y están destínalos á tres Juanitas 
preciosas y á un Joan muy feo. 
¡Ah! ramilletes asi 
Soto se encuentran allí 
Con qne no dejen ustedes de leer el pre 
oitudo »>• nució. 
POLICÍA.—En la tarde de ayer fué cura 
da de primera intención en 1H casa de soco 
rro correspondiente al cuarto distrito, una 
vecina de la calzada de Sao Lázaro, que 
tuvo la desgraci» de caerte en el patio de 
su domlolilo sufriendo la fiaotura del brazo 
derecho. 
—A. las cinco de la mañana de ayer fa 
Ueció repentinamente en BU domicilio la 
morena Brígida Junco, natural de Africa, 
soltera y do 70 años de edad. E l alcalde del 
barrio de Penal ver ee hizo cargo del cadá 
ver i-ara precederse á lo que hubiere logar. 
—Un guardia municipal presentó en la 
mañana de ayer en la celaduría del barrio 
de Santa Teresa, á un moreno que detuvo 
en la calle de Egido, á petición de un indi 
viduo blanco que le acusa de haberle roba 
do de su domicilio cinco cajones de tabacos. 
E l detenido no niega el heoho y agrega que 
no fueron cinco cajones sino seis y un ma 
zo, los cuales habla vendido en diferentes 
pont-s. 
A un tripulante de la goleta costera 
Joven Lola, que se halla atracada al muelle 
ae Paul», le robaron en nna casa non sancta 
de la calle del Monnerrate, 40 pesos en bl 
lletes del Banco Eepañol que tenia en el 
bolsillo izquierdo dei pantalón, apareciendo 
como autora de este hacho una morena co 
nocida por M a n d i n g a , la cual se alzó de BU 
domicilio, d< J«üdo ¿as puertas ablerias. Se 
dló cuenta al Juzgado de Goardla para que 
se procediera á lo que hubiese lugar. 
—Ha sido detenido en el barrio do Pue-
blo Nuevo, uu individuo blanco que se ha-
llaba reclamado por la Jefatura de Policía, 
en circular de 27 de marzo último, para ser 
trasladado á lela de Plnoaá cumplir allí un 
año de domicilio forzoso. 
— E i Inspector especial detuvo en la ma-
ñana de ayer, por orden del Juez do Prime-
ra letancia del distrito de Monserrate, al 
dueño de un kiosco de la calzada de Bolas 
coaiu, ocupándosele tres pliegos de papel 
de multa, que no tenían el sello de la Al-
caldía Municipal, por valor de un peso oro 
cada pliego. 
-Part ic ipa el celador del barrio de Mar-
te quo á la3 ocho y media de la nouhe de 
ayer, falleció repentinamente en la caaa 
n? 70 de la calle de la Estrella D, Antonio 
Ramírez Sosa, natural de Canarias, soltero 
y de .'{() años de edad. 
— E l calador de Puentes Grandes remi-
tió en la noche do ayer al vivac, para sn 
ingreso en la cárcel, á un individuo blan-
co qne se hallaba reclamado por el juzga-
do de primera instancia del Pilar, según 
doa circulares de los meses de abril del año 
1885 y noviembre de 1886. 
—Lesiones leves que casualmente ae in-
firió con una máquina de coaer, al caerse 
de una BÍil», un niño da un año de edad, 
que estaba a cargo de una parda, vecina 
de la cal! o de San Miguel. 
— E i la casa de fiocorro del primer dis 
trito fué curado de primera intención un 
asiático, vecino del barrio de San Nicolás, 
el cual presentaba doa heridas en la pierna 
izquierda, que le fueron causadas por un 
perro, en los momentos de transitar por la 
plaza de Antón Recio. 
—A las ocho da la noche de ayer fueron 
presentados en la celaduría del barrio de 
Tacón dos individuos blancos, que al ser 
roquerldoa por una pareja de Orden Pú-
blico para que no estuvieran promoviendo 
eacándalo on un cafó del Mercado de T a -
cón, en vez de obedecerle, lo que hicieron 
fué faltarle de palabra llamándoles chotas. 
Ante el aeñor juez municipal del dia 
trito de la Catedral, fueron citados de com 
pareudo un Individuo blanco y nna señora, 
vecina de un eolar nombrado " L a Tran 
quilidad", los cuales fueron detenidos por 
un guardia municipal por estar en reyerta 
y oromovieado un gran escándalo en la vía 
pública. 
— E n Guanabacoa fué detenido un pardo 
por haberle causado varias heridaa con el 
carretón que conducía á un vecino de di-
cha villa. 
Además, han sido detenidos 8 individuos 
por reyertas y lesionee; 3 por expender pa 
pelotas de rifa no autorizada; 1 por amena 
za; 7 para sufrir arresto en el cuartel mu 
nielpal; 4 por orden judicial y 4 por sospe 
choeos é indocumentados. 
Uno 
D. Antonio Caolines 
. . Waido RBÍZ 
. . B mito ülplai o 
.. Marcial Vaidé« 
. . M»nuel Carretero 
. . He vallan o Corojo 
José Valdó' 
. . Gerónimo Kodrigaez.... 
. . .Taan Ortír. „_ . . 
. . Juan Vidal 
Antonio Cuervo 
Francisco Menénd«z 
. . Ramón García 
— Mannel Blanco... 
. . Luís Raíz , 
UQO , 
Uoo , 
1). Tomá» 8oberon , 
. . Justóla Cuesta... 
. . Florentino Alfonso 
Uno 
D. Francisco Morán , 
. . Lino VaMéí 
. . Francisco Fajardo 
. . José Camilo Hertiández.. 
. . José Gar zález 
. . Benigno García 
Kvaristo García 
. . Vioen e Valdó» 
. . Félix Quenada 
. . .Alejandro Lépez 
. . CeiuBtiuo López 
. . Antonio Méndez 
. . José López. . . 
. . Manual Corao 
. . José Alvarez 
. . •1.r ¡M Gonzá ez 
. . Tornas Hernández . . . . . . . 
. . Antonio Merás 
.. Fernnndo Pifiera 
. . Btnito López 
. . Vlc -nto Noriega 
. . A . B 
.. Antonio Ruiu 
. . 8'rhff i Díaz 
. . José Bu lo 
.. Arturo Beltráu 
. . Bemando Gon/iiez 
.. Manuel Snárez 
Juan AntonioGouz&lez... 
Uu caste laño viejo... . . . . . . 
D. Manuel Moreno. . . . . . . . . 
Felipe Medina 
José Villar Francisco.... 
Frauciaco Arango 
D? A.dela Ba<quinero , 
D. Ramón Pérez 
. . Diego Almengual , 
. Manuel Arango , 
. E.ías Vülar , 
. Angel Granda , 
- Victoriano Arango , 
. Ramón Prendes 
. Juan Veiá;()uez 
. Celestino G<>nzilez 
. . D -siderlo Almarza 
. Félix Juanero 
. Kme'erio Menéndes 
. Andrés Soché 
. . Julián Suérez 
. Gavir o GoLZÜez . . . . . . . . 
. Jo»é Feru/ín ifz 
. Celesuno Coalla 
. Alejindro Qairóa 
. Jusé Hueto 
. Joíé Villar Cavedn 
. . Jt)8é Grado 
. . Emilio Carú* 


















































F I E S T A S E L DOMINGO. 
Mitán Solemnes.—BXL la Uateurikl u de Tercia, á 
huí Ki. r en ta* derná» iiflenla» las d* (íOBtntrhve 
Procesión.—La del Sacramento, de5 & 5i de ia tar-
de, después de las preoee de costumbre, y pasará el 
Circular á Guadalupe. 
Real Colegio de £ h cuelas Fias 
de ftaanabaooa. 
E l próximo domingo 24, á las 7J de ia mañana, te 
celebrará una brü ante fiesta á Ntea, Si a. de las E s -
cuelas Pías por la feliz conclusión del curso. 
Predioará el R. P. Esteban Calonge. 
Por la tarde, á la una, tendrá lugar la solemne dis 
triboción de precios. 7862 2a-22 2J-23 
J . H. S. 
QUEMADOR D I BAGAZO V E R D E . 
FRIVILEOIO DE MR. SAMUEL F I S K E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima Invención está funcionando en el ingenio "Solé 
dad," de los Sres. E . Atkins y CR, eu la Jurisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste sabor que aquella ünca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, come 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa 
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apll 
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormonores pueden dirljlrse los hacendadoa de eata Isla únicamente á 
l l j L E S I A D - E J t f x i L J u i l JOSÉ ANT0 P E S A N T , OBRAPIA 51. C847 1—Jn 
E l domingo 21 celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos mensuales en honra del S Corazón de Jesús. 
A las 7̂  misa rezada con cánticos v comunión ] 
neral, 7 á las ia «olemne cantada. Queda S. D. 
expnetita hasta certalnar la misa de 12. 
Por la tarde continúan los ejercicios del mes de j u -
nio á la hora de costumbre.—Á. M. D. Q. 
77(W 1-91 
P A R R O Q U I A S T O . A I T G E L . 
Corazón de Jesna. ^ , . , < ^ a 
E l domingo 24 del corriente á las 8 de la mañana í j K I V ^ K A \ i 
tendrá Ingvr ia soiomne fiesta que anualmente re t'i - ' v i - J X ^ *.WJ~».MJ 
buta a' Sagrado Coré zó i de Jesús, con txpoficióa de 
S D, M. ^a reserva y procesión después de 1* misa, 
Ocuoaiá la sagrada cátedra el Rdn. P. Fray i 'íaa A 
mezarri Lo que se avis^álos hermanos de la Pia-U 
nióny demás fieles para -u asistencia La Camarera, 
Rosario Bracho viuda de Síllen. 7752 4-2i 
do 
O R D E N D E LA P L A Z A 
D E L DIA 22 D B JUNIO D E 1888. 
8BRVI0IO PARA BL DIA 23. 
Jefe de dia.—Bl T. Coronel del Ser Batallón 
Voluntarios, D. Jni;an So^órnano. 
visita de Hoavi^l.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Módico para los Baños.—El del Bon. de Ingenieros, 
D. Luis Hernández. 
Uiipitaiî a General y Parada.- Sar Batallón Ve-
lan tarioi. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de Ar 
tüléría. 
H»t««rU de U Reina. — Artillería .-i• K]4roito. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
81 2? de ia Plaxa, D. Prudencio Regoyes. 
Imadnaria en Ídem.—Bl 2? de la muma, D. Ce-
sáreo Rapado-
Es copia.—El T, Coronel Sargento Mayor interino. 
NON FLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor qne se conoce y superior á los mejores alcoholes qne se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por BU esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernoB. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece € 
absoloto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las Industrias. S» vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n. 5 . 
Cn 8«9 0O-9Jn 
A N U N C I O S . 
P & [O P S B X O W B 
<n o 
$ 3.860 72 $ 8.105 30 
(Se conlimiará ) 
Me*amen esladíslieo de lo* xervieio*preeladn* por el 
Cuerpo de Sanidad M unieipal durante el m es de 
mayo de 1888. 























































Jesáa del Monte 
Luyanó 
Arroyo Apolo 







821 19 1!) 
Los invadidos de viruelas y falleoUus están incluí 
doso:! las columnai de eufVrmos y filleoidoe. 


















En depósito una 
Enfermeiías de Cárcel y Presidio, enfermos á-
sistidos 183 
Idem, Asilo de San José, ídem idem SI 
NECROCOMIO. 
Cadáveres ingresados 10 
Autopsias practicadas por los módicos foreesss. 9 
Idem idem idem idem armada 1 
Total 10 
y además en depósito tno fuera del Nerrocomio. 
RKLAciONdel número de personas que lian solicitado 
la asistencia módica municipal á domicilio, durante 
ol mes de mayo do 1888. 
UAHKIOS. 
Santo Cristo 



































Habana, maj-o 31 de 1888.—El Subinspector, J u -
lio de Zúñiffa.—Vto. Bno.: E l Concejal Inspector, 
Dr. Sabueedo. 
m m E S P A l l DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
E l domingo 24 del actual tendrá lugar 
en este Casino un gran baile, que dará prin-
cipio á las ocho y media de la noche. 
Los señores socios deberán presentar á la 
entrada el recibo del mes corriente, cuyo 
documento les será devuelto después de se-
llado por la Comisión. 
L a puerta principal estará abierta desde 
las siete y media. 
Habana, 13 de junio de 1888.—El Secre-
tario interino, J . A . Víla. 
Q 10-14 
Sociedad Asturiana de Beneficencia. 
Sasorípoión á favor de los pobres qne han sufrido con 
motivo de los últimos temporales de nieve en la 
Provincia de Asturias. 
OBO. 
Suma anterior..$ 3.831 27 
D. Benigno Garcis 
. . Manuel García 
. . B olisario Ruíz 
Antonio Victorio 
. . Diego Ciballevo 
. . Juan Ardura 
. . Andrés Cruz 
.. Jaan fnne 
,. Josó Palomino 
. . Justo Abren. 
. . Ramón Fernández 
. . Angel Vega 
. . Serafín Tuero 
. . JosóArizu 
He-rera 
D. Mannel Aguirre 
Uno de )a Incógnita 
D. Robustiaro Banano 
, . Aurelio Muñiz. . . 
. . Justo Cobo 
. . José Saárez 
..Bonificio Fernández 
Francisco Menéndez 
Uno c . 
Uno 
Uno 
D. Djmingo Rodríguez 
. . Santiago Qasó 
. . Ignacio Fernández 
Demetrio Vázquez. . . 
. . Luis Aybar. 
. . Manuel Prado 
Narciso Vázquez 
. . José Conf iera . . . . . . . 
B I L L E T E S . 





































S A S T R E 
O ' E E I L L T 1 1 0 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela Inglesa superior, á 24 peros oro, de dril 
superior, á 24 pesos billetes. 
7122 P 27-8 Jn 
Galería Fotográfica 
DK 
J ¡ L . Z e n d e g u i 
6 3 O ' R G Í U y 6 3 
Buenos trabajos y materiales de lo mejor. 
Se regala media docena de Mignon á todo el que se 
haga una docena de Imperiales que solo vale D I E Z 
peaoa billetes. C 921 P 12-17Jn 
CRONICA R E M G I O S A . 
D I A 23 D E JUNIO. 
Santa Agripina, virgen, y san Juan, presbítero, 
mártires. 
Santa Agripina, virgen y mártir, en Roma, en tiem-
po del emperador Valeriano, la cual exhaló su último 
suspiro bendiciendo y alabando el santo nombre de 
J esuorieto. 
Aicanró con sos excelentes virtudes y «a fortaleza, 
la doble corona de virgen y mártir. 
Su venerable cuerpo, recogido por tres santas oris-
tianas, fué trasladado S Síoiha, en cuyo lugar fué se-
pultado. 
E l tránsito glorioso de la ilustre mártir Agripina, 
acaeció en el día 23 de junio. 
San Juan, presbítero, en RorntL el cual en tiempo 
«le Juliano el Apóstata, eu la vía htaiarüi antigua, rué 
degollado «ielstité de la diutú* del Sol. ouerpG lo 
sepultó saa Conoordlo, presbítero, en el cementerio 
Uvnftdo E l Concilio de loe M&íir«f, 
£5 
o ° g g 
Í|fJ 
5 : ar 
• • w 
t í 
D R . J O A Q U I N S i G - A R R O A 
ue la facultad de París, 
Consultas de 11 á 1. Agui'a 171, altos. 
78H1 15-21 ja 
D R . J ^ C O B S E N " 
Mé Ico-Cirularo-—Corsnltas y operafiom s de 11 
á 1 —Ciisulado 10*, altos, esquinaá Trocadero. 
787» 15 2Hjn 
~ £• 9i ¡3 e+ & O r* Vt O r* S 
í9 Ce i t <B <T> O CP <P 
O: B § i Wf\ B § : g 
£»' B* • E»* • <?' Cr" • £• 
• 2 • • 2 • • 2 • • 
D r . J u s t o O-. V e r d u g o 
Médi o Cirujano de ln facultad de París. 
Eipe-ilalista ea enfermedades y opf raoiones de 1as 
vías urinarias en enfermedades < e mu jo es ''onsulta 
d e l l á l . Virtmfesn 2. R. 78t7 2<l 23)n 
Josffína JJosas de Roca, 
Coniadroim raciiltaitva. 
Ofrece sus servicios Jbg do n 1 esquina á Muralla. 
7701 96 15* Ja. 
A B E L A , 
FÍMD* 20de jun'o ™««—«1 Adlministrador 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de 
todos los materiales y sistemas conooldos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O'REILI iY 79 
entre Beroaza y VUlejcai. 
7745 7 22 
No bav nada misterioso en el desaparecimiento del 
cútisde l»s erupciones, las quemaduras, las tifias, las 
contusiones, las úlceras y los dolores por medio del 
Jabón de Azufre de Oleen. E l Azufre es un puriflea-
dor eficaz y curador del cutís y está utilizado con ven-
taja en esta forma. 
Use " E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill" para 
restablecer ei tiempo de la juventud. 5 
m i R E R Y P I C A B I A 
ABOGADO. 
Bufete: San Ignacio 24 (callejón del Chorro), de 
12 a 3. 
Morada particular: Animas 32 (tan solo para rasos 
muy urgentes ) 7703 12 2lJo 
Erastus Wilson 
PRADO 115 
Honorarios para dientes artificiales son los que ca-
da cliente fije voluntariamente. Esto se refiere solo 
á sus clientes conooldos. AI público en general serán 
convencionales pero módicos. No es verdad que él 
cobra más qnn otros, ni que el más barato es el más 
económico.—Horas de 8 á 4. 
C 874 21-Bjn 
DK. J . B . Difi LAJSÍDETA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Salud 
Consultas de 12 á 2. Lunes, miércoles y viernes. n. 23 
DR. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E L A FACÜUTAD DK MADRID. 
Mercaderes 1». 
27 RoM 
Consultas de onoe á una. 
PROFH,80KA DK MD81CA K IDIOMAS —Ade-más, da gramática, hiotoria, religión, astronomía, 
literatura, g ografU. y para comp etar, en fin, 
prtrli ota instru oióa y educación. Se ofrece á la* fa 
millas de la Habana y tus alrededores. Coninostela 77 
7743 4-21 
S E S O L I C I T A 
saber el paradero de D. Antonio Justez y Rodrigue»! 
para un asunto tiae le interesa. Villegas 101. 
4-23 7S73 
SI para «riada de mano ó manejadora de un niRo: 
time quien responda por su conducta: informarán San 
Lázaro n. 103. Sueldo de 3) á 35 pesos y ropa limpia. 
7843 4-23 
S E S O L I C I T A 
un jóven de 1S á 18 años para dependiente de un ca-
fetín: se prefiere gallego: dan razón Cuarteles núm. 4, 
café. 7íi42 4-23 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera: informarán San Ignacio 50. 
7876 R-23 
BOTICA ERANCB8A 84N R A F A E L N. 62.— Se solicita un criado con buenas referencias para 
la iimplera y dtmás quehaceres de la misma. 
7867 5 23 
ü 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
oarse para peinar, cortar y coser ropa de sefiora 
y nifios, prestándose para la limpieza de los cuartos; 
dando las mejores referencias. Prado 99. 
7857 4-23 
S E S O L I C I T A N 
1,600 pesos en oro, al uno y medio por ciento mensual, 
om hipoteca de las casas 140 de U calzada de Vivfs y 
34 de la calle déla Esperaozi: en la de Aguila 269 
impondrán. 7848 4 23 
DE S E A C O L O C AHSE UN MATRIMONIO P B -uinsnlar: él para cocinero y ella para el serviolo 
de mano. Informarán Diaria número 24. 
7849 4-23 
SE SOLICITA 
una criada para cuidar un nifio. Gervasio 135. 
7871 4 28 
SE SOLICITA 
una manejadora para nna nifia de un afio, se preferiría 
blanca. Neptnno 106. 7863 4-23 
s E D E S E A ACOMODAR UNA B U E N A L A -vandera, que presento referencias. Tejadillo 7, 
7»'6t 8-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, de buena referencia y práo-
tloa eu llmpitza de casa. Aguacate 124. 
7866 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano penlsnlar. teniendo personas qne la ga-
ranticen; calle dr San Ignacio 96, tintorería Informa-
rán. 78(52 4-28 
S E S O L I C I T A 
una joven para ayudar á los quehaceres de la casa, 
vistiéndola y callándola: Informan Empedrado n. 15. 
7840 4 28 
UNA MORENA BUENA L A V A N D E R A , F O R -nihl v exacta en sn trabajo, desea hacerse cargo 
de ropa, ya sea de nna familia ó establecimiento para 
'avar en su casa: tiene personas que la garanticen, 
aarez 45 dan razén. 7872 4-28 
Lecciones 
oa, Oturapía 
Monte l U . 
S O L F E O Y PIANO 
por la Srta. Mongol—Almacén de músl 
23—Obrapia 6^—Monte 378 
7(53 
y Jesús dal 
16 7Jn 
UNA S&fJuRA S E O F R E C E PARA DAR da se» de piano, francés y bordados por módico pre-
cio, y ^a'nbién toma discípulos en su casa Paula 3R 
6978 27-5Jn 
H- Montesinos 
da clases de 1" y 2? ensefiansa á domicilio: pensión 
módica Impoadran Amargura 71, colegio. 
74*5 18-14 jn 
I 
FALLA 1 GALLOS 
DEL CALABAZAR. 
Sobroealierite función e' dia 24, dia del Patrono de 
diiho pupi lo. San Juan Bautista. Se lidiar&u los me 
i jures gallos qne quedan de la temporada y casados pa-
ra ese dia oa grandes apuestas. 
7*85 2 22 
CIRCULO BEL ViDADO. 
No habiendo tei ido efecto la Junta General convo-
cada para el dia '6 por falta de qutrum; de orden del 
Sr. Presidente se cita nuevamente para el dia 25, á 
las 7 i de la noche, eu el local de la Sociedad; aovir-
tiendo que esta Junta, se llevará á cabo, cualquiera 
que sea el número de los coinurreotes. 
Vedado ' / de junio de U88.—El Secretario, E r -
nesto Guilló Cn 943 5-20 
SORTEO N0 1,271. 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
sncesor de Pellón y O' 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja. 
Cn 937 5-18a 5-19d 
CIRCULO l)iL FiDADO 
F u n c i o n e s de m e s . 
Dia 23.—Función dromática compuesta de dos pie-
zas en un acto y baile con el piano al ñaal. 
Nota.—Se hace presente que la función dará prin-
cipio á las oih? y tuedia en punto. 
Vedado, IK de junio do 18X8.—El Secretario, ^ r -
nesto Guilló. Cn 9Í2 4 20 
BARATILLO 
PüffiTO BE 
Nueva Plaza de Colón, por Ánimas. 
$40 .000 . 
E n el sorteo celebrado hoy dia 18 de junio ha sido 
vendido en este baratillo parte del n. 10,960, premia-
do en $10.000, como también varios da $2,000 é infini-
dad de premiados en $100, puliendo los agraciados 
desde huy pasar á recibir su importe. 
7611 l.-18a 5-19d Santiago Gauna. 
E L MAS SELECTO Mfl DE MESA. 
MiDOO 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los sefiores 
Jaureguizar, Garrido y C? " E l N9 4." Dirljirse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de 
Víveres, & D. Máximo Rivera Menéndes. 
Se importa en medlaa y boteilas enteras. 
í í 48« S8 ?8M»s 
CHOCOLATES 
r»B 
Matías López, de Madrid 
LOS MEJORES D E L MUNDO. 
L a aprobación que han merecido del distinguido 
químico é higienista Dr. Caro, es la mejor garantía de 
la pureza y bondad de tan famosos chocolates. Pidan-
so les legítimos de Matías López en todos loa estable-
cimientos de víveres, cafés y panaderíw. 
Despacho Central: O'Reilly 100, entre Villegas y 
Bernaza. Sucursal: Obispo 60. 
7560 7-17 
Ceatro dc la Asociación 
DE DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
Seceion dé Filarmonía —Secretaría. 
Contando esta Sección con el acreditado profesor 
Sr. D. Mateo de la Torre, la Directiva de la Asocia-
ción, á propuesta del mismo, se ha servido prestar su 
oonformidad para que por este medio se Invite á las 
Sañoritas que deseen asistir á las ciases de canto de 
e>te Centro, siendo admitidas desde luego, aquellas 
que reúnan las condiciones necesarias para el estudio 
citado.—Habana 13 de junio de 1888.—-.¿urefto Val-
verde. 7451 9-15 
E L TESORO ESCONDIDO. 
Camisería en general y novedades, 
de B . B a r q t i i n e r o . 
£1 dueño de este acreditado establecimiento se ofre-
ce de nuevo á sus amigos y parroquianos, y pone en 
su oonooiriiento que está af frente del mismo, dis-
puesto á servirlos con la solicitud y equidad que tiene 
acreditado. 
Datido al mismo tiempo lae gracias & todos aquellos 
qne la han dado muestras de apreoio.— M /taiquii.r, 
OUeíliy 64, entre Habana y Oompoatela. 
C I R U J A N O C A L L I S T A 
G. A N I C E T O . 
E l ya conocido Pedicuro como especialUta en este 
arte, te ofrece á sus clientes y alpúbhco en general 
para las opencione^ siguientes: como callos, t jos de 
g l̂lo y doperdiz, i fiaros y conixls y todas las encla-
va turas que se presentan en los piés: operaciones en 
la casa calle de la Amargura 48. caki esquina á Haba-
na y también en la casa de baños que hay en la misma 
cal a y esquina-
Horas en casa todo el dia con excepción de dos ho 
ras para las personas que avisen á domicilio, son de 
do» á cuatro de la tarde—Habana, 50 de junio de 
1888 —Kl cirujano quiropedista, Aniceto 
77l« 7 20 
D r . G f á l r e z Gt-uillem, 
especialista en impotencias, esterihdad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultos por correo. Oratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 7589 11-17 
Arturo Ros;* y Pasqual, 
ABOGADO. 
De 12 á 4 A 
tos. 75 
ĵ aiar 67, entre Obispo y O'Reilly, al-
Dr. Félix A. Oampuzano, 
MEDICO CIRUJANO. 
Cocsul'as de 12 á 2. Inquisidor 44 
7530 27-16Jn 
DR. Q. A. BETANCOÜRT, Cirujano-Dentist» 
de la Facultad de Filadelfla é incorporado en esto 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público cn ge-
neral, quo signe confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; 1 rana-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
)or último, practica todas las operaciones y cura 
as enfermedades de las encías y d.máa órganos de la 
boaa concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108. 
de siete de la mañana á cinco de la tard* 
7514 16 16Jn 
D ü . ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultaa de 7 á 10 mafiaua y de 3 á. 5 tarde. 
P R A D O N? 6 7 . 
79 9Jn 
VIRUJANO-DBMTISTA. 
Prado 79, A, entro Virtudes y Animas. ConsnUM* 
r 'Deraolonc* * i * On 867 3Jc 
R E I N A N. 8 . 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
C 849 
Consultas de 2 á 4: 
l-.Tn 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horca de consulta de 11 á 1. Es-
pecialidad: Mntriz, TÍSJ urinarias, laringe j slfllfiiou 
O 850 1 Jn 
J o r g e Díaz: A l b e r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
á Virtudes. C 864 1-Jn 
Ricardo 11 liancít*. 
ABOGADO. 
Bufete: Obispo n. 27, Habana. 
Domicilio: Concepción n. 4, Guanabacoa. 
WfV* r-9-28M 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Reina 
número 125. Consultas, de doce á una. 
7194 28-9 Jn 
3 D r . D á v a l o B . 
San Ignacio n? 90.—Contulia de doco & dos, grátls 
á los pobres, en O-Reilly n? 33, (altos.) 
7118 28-8 Jn 
H I S T O R I A 
déla Merina R*al Eepifiola desde el descubrimiento 
de las Américas hasta T^afalgar, 2 grandes tomos con 
láminas y rf tratos $12. Historia dn g' ncal Prim, 
tomos inaror con láminas $12. Los tribunales secre-
tos Lo. tiihunos. Carbonarios, Templarios, Piés ne 
gi-o», et i , eto , 2 tomos gruesosy muchss láminas, $9 
Historia general de Francia desde la antigüedad, con 
Inrevolu. ió i. Consulado é imperio » última guerra 
anco prusiana, 4 tomos mayor con 1,000 láminas $¿0 
Historia de E>paña, por Lafaente, SO tomos buena 
pasta $40 Las mil y una nocrx1, cuentos árabes, dos 
grande* tomos lámina» $4 —200 tomos de obras mili-
tares á 51 c-ntavos.—^00 tomos de novelas á 30 y 50 
centavos Precios en Bles.—Salud 23, libreiía. 
7S77 4-2S 
T e o i i a de l a T e n e d u r í a de L i b r o s 
por F a x t i d a D o b l e 
P O R F . H E R R E R A 
Arreglada al programa de la asignatura, contenien-
do además la contabilidad en oro y en billetes, y los 
articuloi del nuevo Código de Comerido. De venta en 
las librerías de Alorda O'Reilly 96, yde Ríooy Obispo 
núm 86. 78>» 8-2'-» 
H I S T O H A U N I V B R 8 A L POR CK8AR C A N -tú, tt) tomos $20 bilUtes: Obispo n. 86, librería, 
N> u*.—Bu esta casa hay muchos libros y sn dan muy 
buratos 77f5 4 21 
Nueva Reforma de Gorsets 
CINTURA REGENTE, 
adaptado á los últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente uitdénioo. 




iSícmío los cigarros de La R e a l F á b r i c a 
"LA LEGITÍMIDAD" 
los que reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
se garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda á los fumadores pidan de esa 
marca al 
DEPOSITO G E N E R A L , 
situado eu la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmoro, á 
)recloa y condiciones idénticos á los que rigen en la 
Sibrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honrados," " L a Hidalguía," "Bl Negro Bueno" y 
El Veulx" anexas & s^nelU. 
ÜNA SEÑORA ASTURIANA. D E MKDIANA edad, oosea colocarse de criada do mano en casa 
de una corta familia, ó para acomp^Aar á nnn seflora: 
tiene personas que la garantirán Villegas 105 ó Co-
rrales 72 informarán. 7870 4-23 
ANUNOIOS DB LOS JUSTADOS-UN IDOS 
i m o m o SIN PRBOBDfiNTB, 
DB KiS DE ñ MILLOI. 
Lotería del Estado de Lonlslana. 
Incorporada en 11(68, por la Legislatura pitr* los 
objetos de Educación y Caridad. 
Por uu inmenso voto popular, su franqnloia fom a 
parte de la presente (1onstitnnldv 4*1 Butado. adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi annalmeote, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDE8 SORTBOS ORDINARIOS, en cada 
nno de los diez mesus restantes del olio, y tienen lu-
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Ver ti/leamos los abajo firmante», ouc bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen todos ios prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y setni-ánuaUs de la 
Lotería del Estado de Louisfana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan cor» honrade», equidad y buena fe 
y autoritamos á la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to-
das sus anunctof. 
ComlflArlAfl. 
fios que ruscriben, banqueros de Hueva Orlean» 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiar-
dos d* la Lotería del Estado de Lousiana qu* noi 
sean presentados. 
R. W W A L M S L B T , PRR8. LOUI81Af«A 
NATIONAL M.VMV. 
P1EHRK L A N A U X , PRK8. STATB NAT 
d A N ü . 
A. B A L D W I N , PRBS. NBW O R L R A N S NAT. 
HANK. 
C A R L K O H N , PRBS. UNION NAT'L» BANK, 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música. Nueva Orleans, 
el mártes 10 de Julio de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes á $20 cada ano. - Medies 
$10,-CuarteB $5.—Décimos $2.— 
vigésimos 91. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E . . . . ft 800.000 „ 9 800.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . , 
200 PREMIOS D E . . . . 
















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de «500 f 60.000 
100 premios de «300 « 80.000 




999 premios de «100, son 
999 premios de «100, son.. . . 
U U Píémiós, asoendentesá . . . .MM.. . . . .« l ,0M.800 
NOTA.—Los billetes agraciados oon los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y selias deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso ó las 
letras de cambio se enriarán on sobres ordinarios. Kl 
Huero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
saenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A. D A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
ó bien á M. A. D A U P H I N , 
Washington, D. C . 
L a s c a r t a » c e r t i f i c a d a s so d i r i g i r á n 
A L NBW O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
DVflTTV'DTkr'fiV qne ¿presencia de los Sres. 
t iMj iJJ ' imJi l iBI ' i Generales Boauregard y Bar-
y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrade» y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
Iguales, y nadie puede sabor qué números Tan á sall-
premlados. 
RECUÉRDESE ^ A " ^ ' ^ " ' ^ 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A OR-
L E A N S , y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
do» por los iuigados Supremos de Juatlola, por con-
siguiente cuidado oon las imltaelonea y empresas anó 
nmaa. 
CURA D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
Se responde de la retención, alivio y cura, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que álos dos 
meses no le convengan mis curativos, so le devolverá 
su importe: de estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. No hay tales privilegios ni d&-
jarse embaucar; un braguero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man ñnos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados Ó plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
oosto en fábrica. Sol 83.—J. OROS, 
6959 18-5Jn 
generalas s
Monte 2, D, entre Zulueta y Prado. I17!i?ha<5eí110' P ^ P " ^ » T 
' ' J \ RortnoH. alendo esto crarantla 
Pluses de casimir $18 y 20, sacos de puebla $8, pan-
talones de casimir $t y 6, calzoncillos de oatié blanco 
á SO cts., pañuelos de oían de colores 10 idem, blancos 
10, corbatas negras 20, medias sin costura, crudas pa-
ra caballeros 80, gemelos 10 centavos idem. 
G-ran s u r t i d o de t e l a s de m o d a p a r a 
h a c e r p r e n d a s de e n c a r g o 
por m e d i d a . P r e c i e s e n b i l l e t e s . 
Un flas d« casimir lo mág moderno $20 y 25, uno id. 
de chavlot ó de albion $23; un flus de dril de hilo su-
perior $H; uno Idem de holanda mallorquína $12; un 
troje de vestir de eslaticotío $35; un pantalón casimir 
de listan ó cuadros $5, 7 y 10; un chaqué ó saco á la 
inelesa. de alpaca, puebla superior $14; nn chaleco de 
piqué blanco $t. Se corta toda ropa de militar á la 
perfección. E n 21 horas se entregan los encargos. 
Se toman medidas á domicilio pasando aviso. 
7717 4-20 
m m FÁBRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
Aetei d« Usarlo Deijun i : OsM« 
D E 
'JABON DE 
D E H . A . V B C 4 A , 
antigua casa que fué de Baró, 
N U E V A INVENCION. 
Los especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y mucha comodidad, únicos 
en esta casa que está recomendada por los médicos por 
su) grandes adelantos. Los reconocimientos de señoras 
nifios están & cargo de la inteligente Sra. de Vega, 
3 1 O B I S P O — 3 1 l i . EC A B A N T A 
fi91B 17-5.TD 
D E . J . m m B U E N O . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




J . S I G - A P . R O A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 10 á 5. Virtudes 10, ei 
quina á Industria. «299 S9 22mT 
INSTITUTO PEACTIGO 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Gnba y Puerto Rico, 
fondado por el Dr. D . VIOBHTB LBÍU FBBKBK, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i 
y S . Bnr iq .n& F o r t » , 
Se vacuna directamente de la torneia todos los días 
do síiSi & dos, en U cnlt» de O B H A P í Á 61, j á cLavai-
Cilio, y s« fa&IUUu pústulas d» vacuna á todas las ko-
IW. C «68 I - J B 
G L E N N 
LA NUEVA UNION. 
Siempre en competencia. Una carreta $7 btes. y 
Sasando de dos á $6 idem.—Aserrín y pasta gratis.— Leciben órdenes en los puntos siguientes: O-Keilly y 
San Ignacio, café E l Pasaje; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Reilly y Monserrate, ferretería; Reina y A -
guila, café L a Diana; Reina y Rayo, café E l Recreo; 
Rayo ó Indio, bodega; Manrique y Zanja, bodega; Be-
laacoain y Carlos I I I , café Bilbao; Bernaza y Muralla, 
bodega; y sus dueños & todas horas en el tren en el an-




E l NueTO Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideroa: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
oon aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria," otklle de la Muralla; Monte v Revilla-ggedo; Lúa T E¿ldo; Genios y Consulado; Virtudes j allano; bodega esquina de Tejas; Oonoordla j SÍÜB 
Nicul&s; r su duefio, Aramburo y San Jo t é . 
mi s-ai 
ÍJura rad ica lmente la s afecciones de U 
p i e l , l iermosca c í cutis, i m p i d e u 
r e m e d i a el r eumat i smo y l a gota,, 
c i c a t r i z a l a s l l agas y rosaduros de l a 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u r 
preventivo c o n t r a el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para. Ifet 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tftF 
solo haco desaparecer 
I Í A S M A N C H A S DEIi CUTIS 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a obstrucción de los poros ; sino que tambie í 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V * 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que ea xtx 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
l í o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de Hili 
O» I ? * C B I T T E K T O N t Propi©tBrio! 
a« vsate car asea K K ^ . itc 
Ü 
S E S O L I C I T A 
ana general lavandera de aeñora y caballero, que ten-
ga quien la recomí» nde, y una para el iervicio doméi-
tioo. Ob'apo 1, altos, derecha. 
787^ 4-23 
S E S O L I C I T A 
nn mnchacho nenioflular, que tenga quien garantice 
BU condaota. Galiano 116, entre Dragones y Zar i i . 
7S56 4-i 8 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S , U N A F A B A la limpieza de cuartos, para coser á mano y máqui-
na, y el otro para el servicio de hombres; ambos que 
tengan buenas refarenoias: sin ellas que no se presen-
ten. Cerro, calle del Tulipán n. 21. 
78^ 4-23 
AT E N C I O N . — T E K G O C R I A D A S P E N 1 N 8 Ü -lareg; una asturiana de 40 años, una de 23 valen-
ciana, 1 «le 25, de Avila de los caballeros, 1 de 85 ga-
llega, una de 27 aragonesa, 1 de 80. cocinera arago-
nesa, 1 criolla de 40, cocinera, I de 18 aragonesa, ma-
nejadora y toigo cocineros de primo cartelo y criados, 
todos ron referencias. Compostela 55. 
78*5 4-23 
DON A N T O N I O CAMPS S O L I C I T A A D O N Wenceslao Gorbea, para apuntos que interesan á 
ambos, y erpera el primero se le presentará en la calle 
d<) Está vez número 14, sin demora. 
7812 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N COMIO A -yudsnte de cocina ú otra cosa análoga: tiene bue-
nas recomendaciones de su conducta: calle de Obrapla 
n. 03 darán razón. 7793 4-22 
8e solicita 
una general lavandera de color. Aguila número 96, 
7SH 4-22 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E mutnlar casada, de 2E> afios de edad, sin hijos, de 
criada de mano ó manejadora de niños 6 acompañar á 
una Refina Economía n. 32 darán razón-
7801 4-22 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
VJ carne de criada de mano. Santa Clara n. 29 in-
formarán. 7785 4-22 
T T N M A K S T K O C O R T A D O R D E S A S T R E , 
U llegado del extrar jero, desea colocarse, bien en 
la población ó en el interior de la isla. Aguiar 74 darán 
razín 78>1 _ 8-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E CO ior, de criandera á leche entera: está sana y ro 
bustay de abundante leche: informarán flomeruelos 41. 
7>3S 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias: se preñere 
penlnsnlar. Concepción 4, Gaanabaooa. 
7837 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero y repottero, ya sea en casa particular ó 
establecimiento, es aseado y de buena conducta, tara 
b'éa para criado de mano: Industria n. 164 esquina á 
Barcelona dan razón. 7787 4 22 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R L L E G A B A E N e! vapor Méndez Núfiez desea colocarse de crian-
dera á leche entera; informarán Sol n. 8. 
7808 4-23 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para limpiar la casa y 
cocinar á tres personas: ha de dormir en el acomodo. 
Virtudes 125. 7684 4-20 
UÑ J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de portero ó criado de mano: tiene buenas 
referencias. Amargura número 47, bodega. 
76S7 4-20 
Ñ ASIATlCÓ ÉXCELfeOTE COÓIÍÍERO de-
_ eea colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Afrulla 193, esquina á Reina impondrán. 
7638 4-20 
E 6 B A C O L O C A R S E U N B D E N C O C I N E R O 
de color, para establecimiento ó casa particular: 
es aseado y sabe cumplir con su oblitración, teniendo 
persot.as oue respondan por 6L Aguila 116, bodega, 
darán razón. 7893 4-20 
C O M P O S T E L A 48 
Se necesita un muchacho blanco, de 15 años, para 
los quehaceres de un matrimonio sin h'jos: sin buenos 
informas no se presente. 7695 4-20 
Se solicita 
una criada blanca para acompañar una familia á la 
Península. Hotel Mascota darán razón. 
7*91 4-20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E D E P E N D I E N -te de café, fonda, puesto de frutas, portero, criado 
de escritorio 6 cocinero, un hombre de 40 años de 
edad: sabe leer y escribir, hacer cigarros y helados y 
es inteligente en todo lo citado: no tiene inconvenien-
te en salir de la Habana: demás pormenores Bemaza 
n 47, bodega. 7692 4-20 
UNA P E R S O N A D E R E S P E T O B E á E A E N -contrar colocación de portero, cobrador, sereno ó 
mayordomo ó &compañar a alguna familia á viajar ú 
otra cosa análoga: tiene personas que abonen. O'Rei-
lly 52 darán razón^ 7690 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de maro, y que traiga buenas referen-
cias. Real número 68, Guanabacoa. 
7682 4-20 
Se solicita 
una buena criandera que sea blanca, de 8 á 9 meses 
de patiia; que traiga buenas referencias; de lo contra-
rio no se quiere: sueldo, treinta y cuatro pesos oro. 
Sol n. 78- 7699 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca á leche entera. Ha de tener bue 
ñas recomendaciones. Calzada Real de Puentes 
Grandes 45. 7624 6 19 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA O SEÑORITA inteligente en costura, tejidos v bordados, para in-
terna en el colegio NUESTBA SEÑORA DK LOURDES, 
en Guanabacoa. E n el mismo informarán á todas 
horas. 7596 6-19 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera de moralidad que duerma en el a-
comodo. Lagunas 95, entre Gervasio y Belascoain. 
7577 «-17 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad: informarán 
Amistad 13. 7834 4-22 
E S E A UNA J O V E N P E N I N S U L A R hallar 
una señora ó familia á quien acompañar á Santia-
go de Cuba. Perseverancia n. 71 informarán. 
7832 4-22 
En el tramo Industria y Campanario y Reina y Neptuno. se desea alqnilar una casa, piso bajo ó 
principal, ó tres ó cuatro habitaciones independientes 
informarán Compostela 40. 
7798 4-22 
K S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A C O -
cinar bien r para los demás servicios de una casa 
de corta familia, sueldo seguro y buen trato, si no sa-
be cocinar y dan buenos informes que no se presente. 
San Nicolás altos entre San Rafael y San Miguel-
7818 4 22 
NA MORENA D E S E A C O L O C A R S E D E 
criandera á leche entera, en una buena casa, que 
den buen trato. Estrella 51 informarán. 
7301 4 22 
ARA UNA I N D U S T R I A N Ü B V A D E P O C O 
capital se necesita un socio ó bien se venden sus 
enseres compuestos de prensas hidráulicas y de torni-
llo y otros enseres. Virtudes 109 de 7 á 10 y de 4 en 
adelante. 7813 4-22 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Juliana de la Paz, que desapareció el dia 
29 de mayo: el que sepa su paradero dará razón Jesús 
Peregrino n. 5. 7727 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa su obligación y pre-
sente buenas recomendaciones. Aoosta 52. 
7735 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N 1 N -sular para criado de mano 6 camarero de hotel: sa-
be cumplir con su obligación y tiene personas á quien 
ha servido que garantizan su conducta: darán razón 
Inquisidor 14. 7766 4-21 
UNA C R I A D A P A R A M A N E J A R UN NIÑO da s ño y medio, se solicita en t-an Ignacio esqui-
na á Paula, entresuelos.—Se desea que no sea joven, 
que tenga buen carácter y quienes informen de ella.— 
Sin referencias no se aceptará. 
7767 4-21 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 59 un portero y un criado de mano, am-
bos con recomendaciones de casas en que hayan ser-
vido, y al último blanco ó de color. 
7763 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buenas ooitumtres, ya 
sea en casa particular ó estsbleeimiento, teniendo 
personas que respondan por él: Jesús Peregrino 60 
infirmarán. 7766 4 21 
B A R B E R O S . 
Se solicita un oficial para todo estar y otro para sá-
bados y domirgos. Compostela esquina á Ohrapía, 
7729 l-20a S-21d 
Don Dámaso Fraga y Domínguez, 
residente en Colón, (Istmo de Panamá) solicita á su 
Mío Lázaro Praga y Díaz: pusde dirigirse al establo 
"Sol Colombiano," Colón. 74S7 9-15 
SE C0MPMN MUEBLES 
PAGÁNDOLOS ."BIEN. 
Gr A L I A NO NXJM" 62. 
7811 6-22 
SE COMPRA U N I N G E N I O E N L A P R O V I N -cla da Matanzas; que sus títulos estén limpios, de 
regular á buen campo y buena maquinaria; prefiriendo 
_ irato, ó, por' lo menos tacho, á trenes comunes: 
sé tota con su dueño. Razón, Maloja esquina á 
Aguila, sastrería " E l Progreso." 
7737 4-21 
O J O 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
7585 26-17Jn 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
O B I S P O 86, L I B R E R I A 
7548 10-17 
¡ O J O ! 
Se compran muebles en grandes y pequeñas parti-
das: se pagan bien. Neptuno n. 41, á todas horas. 
7488 8-15 
M u e b l e r í a 0B1 T i e m p o . " 
Galiano número 52, entre Neptuno y Concordia. 
Se compran toda clase de muebles, pagándolos me-
jor que otro. 7355 10-13 
Abonarés del Ejército 
Compro de todos los cuerpos en acoívo servicio del 
arma de Infantería, lo m<smo que de Milicias blancas 
y de color. De Caballería compro también activos y 
disueltos, todos á precios convencionales según la é-
poca á que pertenezcan, pagos al contado. Galiano 
113, de 2 á 6 de la tarde y Empedrado 29, de 7 á 10 de 
la mañana.—Victoriano Suárez. 
7156 15-8jn 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa cortar ropas de señora y niños 
si no sabe cumplir con su obligación que no se pre-
sente, se le dará buen eneldo, Teniente Rey 14. 
7749 4-21 
SE H A C E N D E S C U E N T O S D E A L Q U I L E R E S de casas que estén bien situadas, no tengan grava-
men y sus papeles estén limpios. Villegas 6ti, mueble-
ría E l Compás de C. Betancourt. 7772 4-21 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á la ealk de la Salud n? 23, librería. 
7031 20-6 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E M U E B L E S de uso y sobre todo escaoarates y Juegos <ie sala 
para completar el gran pedido que tengo para el cam-
po, como qniera que estén, en bueno ó mal estado que 
estén: se pagan bien: diríjanse á Neptuno 57 y se acu-
dirá puntualmente y al contado. 
7113 15-8Jn 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que tenga buenas rete 
rendas Obra pía 27, altos. 7761 4-21 
SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, y una co-
cinera. Amistad número 49, tombrereiía. 
7744 4 21 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio un cmdito blanco ó de color de 
buenas referencias, se dan $20. Perseverancia 51. 
7728 4-21 
FA R A E L S E R V I C I O D E UN MATRIMONIO sin hijos se solicita una criada de colon ha de te-
ner personas que la recomionden. sino que no se pre-
sente. Aauacate 50, entre Empedrado á O'Refl y. 
7733 4-21 
S E S O L I C I T A 
para el campo una criandera blanca, á leche entera 
y de una á tres meses. Informarán Oficios 13. 
774.fi 8-21 
BARBEROS-
E n la barbería calle del Obispo n. 1 se necesita uno 
bueno. 7751 4-21 
Ü2 A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A colo-carse para el semeio de una casa. Figuras 24. 7777 4-21 
Obispo 44. 
SÍ felicita un criado de mano que sea blanco de 16 
á 20 años v que tenga buenas referencias. 
77Í7 4-21 
S O L I C I T A E M P L E A R 
algunas horas de trabajo ua joven como cobrador ó 
auxiliar de escritorio de t Iguaa persona decente; di-
rigirse para informes p >r correo a Francisco V Ale-
mán ^ B í r n ^ z ^ S ^ ^ a b a n a ^ 
UN A S I A T I C O BUfeiN COCIísERO Y K E -postero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, es aseado y de buena conducta, Man-
rsque *•! esquina á San Jo é darán razón. 
7731 4-21 
T T N J O V F N S O L I C I T A C O L O C A C I O N E N 
V J un ingenio para segundo mayordomo ú otro car-
go análogo, entiende algo de máquinas: Compórtela 
96. 78-9 4 21 
ORO Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades pagando los más al-
tos precios. 
TENIENTB-RET 13, ALTOS. 
5757 ' 52-9My 
PE R D I D A . — S E D A R A UNA B U E N A G R A -t ficación al que presente en la calle del Sol nú-
mero 94, una cadena de oro, con dos medallas de pla-
ta y un relicario de oro, que tiene la Purísima esmal-
tada. S» desea recuperar, por ser un recuerdo. Se 
dejó olvidada en el baBo n? 12 de los "Campos Elí-
seos," en la tarde del dia 20 del presente. 
7823 4-22 
Se alquila la casa San Rafael n. 78, con sala, come-dor, tres cuartos bsjos y dos altos, un gran baño 
eon abundante agua y demás comodidades: la llave en 
la bodecra de la esquina Lealtad é iLformarán de su 
ajuste T'ocadero 68, altos. 
7858 4 23 
S E A L Q U I L A 
en la preciosa casa Pfñapobre 14 bonitas habitaciones 
muy frescas, tienen vista al mar, para personas de-
centes y tranquilas, se da asistencia si la desean. 
7888 4 23 
En casa de una familia respetable se le alquila á un caballero una habitación alta, en precio módico, 
con ó din asistencia.—Villegas número 115. 
7890 4-23 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas muy frescas y ventila-
das, pi-o alto á 8} y 10 60 con asistencia y entrada á 
todas horas Lamparilla 63, e«~qiina á Villegas. 
7883 4-23 
ÜN A S I A T I C O C O C I N E R O D E S E A C O L O -carse en casa particular ó en establecimiento: tie-
ne personas qpe respondan por su conducta: darán ra-
zón calle de Apodaca 60, bodega. 
77^ 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O -oinero de color, aseado y de moralidad Cárdenas 
S8: en la misma solicita colocación una buena criada 
de mano. TT^t 4-20 
EL B E R G A N 1 I N ' P A Q U E T E D E B A R I A Y , " necesita un piloto práctico, darán razón abordo 
del mismo buque, 7706 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera aseada, qu« sepa bien tu oñcio y que 
tenga quien abone por su conducta: el sueldo es de 46 
pesos billetes. Prado 118. T72S 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: Vedado calle dos, n. S informa-
rán. 7723 4-20 
LA F A V O R E C E D O R A C A L L E D E L U Z N. 3 café: tengo excelentes cocineras y cocineros, cria-
dos y criadas, buenos cocheros de pareja, buenos por-
teros, un tenedor de libros que desea colocarse de a-
yudante de carpeta S cobrador dando fianza y una na-
vegadora que quiere acompañar á una famila á la Po-
níosula. 7721 4-20 
E tiOLICITA UNA G E N E R A L L A V A N D E R A 
de s. ñ )ra y caballero, que sea ligera y formal, exi-
giéndola bnenos informes: si no ha de cumplir bien 
con su deber hará el favor de no venir. Prado 74 da-
rán razón. 7680 4-20 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro n. 6, frente á la puerta de los A l -
macenes de San José, propia para un establecimiento: 
informarán Paula n. 1. 7áS0 8-23 
S E S U B A R R I E N D A 
la antigua fábrica de cigarros y picadura L a Madrile-
ña, con su marca y toda clase de enseres y maqui-
naria para el trabajo. Sol 9, altos, informarán. 
7841 la-22 5d 23 
Se arrienda una finca de dos caballerías y media de tierra, buen pasto, aguad* y casa de vivienda de 
mampostóría y teja, á dos leguas de la Habana, con 
árboles frutales y entrada de carruaje por la carretera 
de San Jofé; en el puente Guachinango está la entrada 
á la derecha, nombrada L a Cabana: en la misma da-
rán razón. 7791 4-22 
Se alquila una casa en $20 B , con sala, 3 cuartos, cociLa, agua y demás emodidades; también un 
cuarto de manipostería con su cocina en $S B, junto 
*1 paradero del ferrocarril de la Bahía, donde no ha 
hab'do ni un solo caso de viruela: darán razón Oficios 
n. 83 por la plazuela de Luz, ó en la dulcería del mis-
mo paradero. 7̂ 09 4-22 
Unas hermosas y ventiladas habitaciones se alqui-lan muy baratas en una espaciosa casa de corta 
familia donde»ohay inquilinos, cerca de teatros y pa-
seos, con ventanas á la brisa y enteramente indepen-
dientes, con asistenta ó sin ella: darán razón Suárez 
número 32 7SM 4 22 
Altos muy frescos. 
Se alquilan con seis departamentos, fogón y agua 
de Vento, buena azotea, lavadero, entrada por la 
mueblería, Compostela 121, precio $30 oro. 
7760 4-21 
S E A L Q U I L A 
en $17 B i B en casa de familia respetable y á dos cua-
dras del Parque, un cuarto alto con su azotea al fren-
tedero ha de ser á una sola persona'y que no dé que 
hacer: se exigen referencias y se da Úavín: San Mi-
guel 32, 7759 4-21 
H A B I T A C I O N E S . 
E n la calle de Neptuno n. 2, frente al Parque, se 
alquilan varias habitaciones con asistenciu y mesa. 
E n la misma informarán dando y exigiendo referen-
cias. 7779 4-21 
E N $ 3 5 b i l l e t e s 
se alquilan los hermosos altos calle de Crespo y Per-
nal n. 15, con llave de agua y demás comodidades, 
para una corta amilia, E n la bodega iLformarán. 
7762 4-21 
En una casa decente se alquilan habitaciones altas á una cuadra de la Real Audiencia, para hombres 
ó matrimonios sin hijos, por módico precio y entrada 
independiente. E n Prado n. 13 informarán. 
7741 8-21 
E n $ 2 5 billetes 
se alquila una casa calle de la Gloria 110: dan razón 
Galiano esquina Salud, peletería L a Brisa. 
7789 4-21 
S E A L Q U I L A N 
Sara una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-itaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 83, inmediato á la plasa de San Juan de 
Dios. 7730 8 21 
Muy barata se alquila la casa San Isidro mitnero 22 con tres cuartos bajos y dos altos, persianas, etc. 
E n el n. 23 está la llave 6 informan. 
7736 4-21 
Se alquila la hermosa casa-quinta Tulipán n. 19, y otra hermosa casa Lagunas 115, de alto y bajo, 
junto ó separado: informes Hornaza, Agencia de mu-
dadas E l Vapor. 7781 4-21 
Se alquilan en Compostela n 57 dos posesiones, la una cen dos puertas á la calle, agua, comedor, y 
dos habitaciones también con agua, llavín para entrar 
á la hora que convenga. 7770 4-21 
S E A L Q U I L A N 
las 3 accesorias bajas con sus correspondientes salo-
nes entresenlos, San Isidro 63 esquina á Compostela 
tiene balcones aambaecalles, cocinay otras comodi-
dades: impondrán Cuba 143. 7748 4- 21 
Industrial 196 frente al parque Central se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hombres solos 
ó matrimonio sin niños, en la misma hay una hermosa 
sala baja con su comedor, propia para un médico ó 
para un escritorio: informarán en la misma á todas ho-
ras. 7714 4-20 
Frente al parque Central 
Prado 118 se alquilan posesiones interiores altas y 
bajas á hombres solos y con entrada libre. 
7711 4-20 
S E A L Q U I L A 
en $17 oro una espaciosa casa en Guanabacoa, calle 
de Cadenas 80, cerca de los bañes de Santa Rita: im-
pondrán en Guanabacoa, Jesús María 40, ó en esta 
San Lázaro 99. 7718 6-20 
En el mejor punto de la calle del Obispo se alquilan los entresuelos con todas las comodidades, etc.: in-
dependencia de una casa: impondrá el portero de la 
casa Obisno 56, esquina á Compostela. 
7720 4-20 
Se alquila la hermosa y fresca casa, sita calle de San Miguel 73, entre Manrique y Campanario, de dos 
ventanas, zaguán, seis habitaciones bajas y seis altas, 
con pisos de marmol y mosaicos cuarto de baño, sa-
leta de comer y demás comodidades: en el n. 93 está 
la llave é informarán en Galiano 28. 
7710 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Monte esquina á Angeles, con to-
das las comodidades para una familia: en los bajos in-
formarán, osfó. 7698 4-20 
Se alquilan 
magníficas habiiaoiones amuebladas, con piso de már-
mol, altas y bajas, con vista á la calle, y toda asisten-
cia. Bernaza n 60. 7677 4-20 
Se alquilan 
unos magníficos altos con todas las comodidades que 
Suedan desearse, con zaguán y caballeriza, en la calle e San Nfoolás 17: impondrán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 7598 8-19 
En tres y media onzas oro se alquila la espaciosa y fresca casa Paula 88; de alto y bajo, seis cuartos 
y demás comodidades: informarán O-Beilly 53. 
7645 6 19 
Se alquilan en módico precio espaciosas y frescas habitaciones altas y bajas y una hermosa cocina 
con su gran horno, agua de Vento y demás servicio 
á tres cuadras de parques y teatros. Lamparilla 68 
informarán. 7641 6 19 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos calle de Lamparilla n. 78, son todos 
de marmol, con agua de Vento y cuantas comodidades 
deseen, en los altos impondrán. 
7603 8-19 
Se alquilan 
los altos de la casa San José n. 8 esquina Aguila, con 
gas y agua, muy fresca, con entrada independiente: 
informarán Amistad n 90 esquina San José, almacén 
de pianos. 7673 6-19 
L . A C A S A . B l i A J T C A 
A G - U I A H 9 2 . 
Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representaciones diplomáticas, escriterioe 4 do-
micilies privados para cabal eres, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
ofimale?, ofrece todas las ventajas que puedan desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más céntrico de la ciudad. 
Los actuales propietarios de la Casa Blanca, se pro-
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or-
den interior de la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodidad 
de los inquilinos. 
Hay actualmente varios departamentos que se ce-
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio domés-
tico, pudiendo tratar de su ajuste en la misma Casa 
Blanca, ó dirigiéndose á D. Pedro Gómez, Muralla 
número 59 Cn 8'4 13-26My 
Se alquila la casa Principe Alfonso n. 18. de alto y bajo, propia para establecimiento y vivir arriba 
familia: los altos tienen hermosa sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina y todo el servicio independiente 
de los bajos: impondrán G.llano 82, altos del café. 
7618 la-18 7d-19 
Vedado: se alquila y se vende una casa situada en un solar de esquina en la calle 7? ó calzada, es 
quina á B n. 9, á una cuadra de la línea y una casita 
en el mismo solar con frente & dicha calzada n. 80, 
quedando terreno para fabricar otra si se quiero. Dará 
razón su dueño calle 3? n. 43. 
7522 8-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 542 esquina á Arzobispo, 
compuesta de sala, comedor, varias habitaciones, baño 
y árboles frutales. E n la misma informarán-
7475 10 15 
Se alquila en módico precio la espaciosa y fresca casa Paula n. 79, compuesta de numerosas habita-
ciones en el piso bajo, entresuelos, principal y según 
do, con agua corriente, inodoro, cocheras, oaballeri 
zas, etc., eto Informará el Ldo. Fonts, Aguiar nú-
mero 17. (entresuelos), de doce á cuatro. 
7404 16 1 4 J n 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa, calle del Tulipán n. 32; t'ene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, con todas 
las comodidades que son necesarias para una nume-
rosa familia: la llave en la bodega déla esquina: darán 
razón Monte 12, altos, de 10 á 12 y de 5 á 7. 
7420 9-14 
S A N I G N A C I O 50 
Se alquilan varios entresuelos para escritorio; tam-
bién una habitación en el piso principal. 
7411 9 -14 
Se alquila la espaciosa casa de alto calle de la Amar-gura n. 47, esquina á Compostela: está la llave é 
impondrán da su ajuste y condiciones en la calle de 
San Ignacio 16, entresuelos. 7402 9 -14 
Arrendamiento.—Se da en renta una finca de seis caballerías, situada en Melena del Sur, inmediata 
al paradero del ferrocarril, cuatro caballerías sembra-
das de caña, cercada, buena fábrica, pozo, terreno su-
perior y entre tres grandes ingenios Centrales. I n -
forman en la Habana, calle de Galiano número 79. 
7885 16-13 Jn 
S E A L Q U I L A 
el local que ocupó el Hotel Telégrafo, compuesto de 
135 habitaciones, magníficos bajos propios para esta-
blecimientos de cualquier clase, altos propios para 
escritorios ó familias: tiene 14 cuartos destinados á 
baños con sus cañerías, llaves, tanques, agua calderas, 
de cobre. 
También se vende jnnto ó por lotes los muebles y 
enseres que contenía dicho hotel. 
Informarán en el mismo local de ocho de la mañana 
á seis de la tarde ó en la calle de la Cuna n. 7, á todas 
horssdeldia. 7105 16-8Jn 
ATENCION.—Se alquilan los bajos de la casa es-quina, Lealtad y Animas, propia para toda clase 
de establecimientos: se darán en proporción 6 infor-
marán en la misma en los altos Tiene dos llaves de 
agua y desagüe á la cloaca, 
7537 9-17 
APROVECHAR LA GANGA. 
7 4 , O - R E I L L Y 7 4 . 
A treinta y cinco pesos B . , á treinta y cinco pesos B. magníficas máquinas 
de pié, nuevas, legítimas y garantizadas por cuatro años, esta rebeba es Con el 
fin de alejar el inmenso surtido que tiene esta caoa en vísperas del balance 
anual.—Composiciones de todas clases de máquinas, baratísimas, garanti-
zándolas por un año. ¿Se descomponen con facilidad las máquinas que venís 
usando?—¿Os duran poco?—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestidos?— 
iSon, en fia, vuestro eterno martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. 
Usad la Sin Rival Doméstica, recomendada por la Facultad Médica y la hi-
gi^ne de Nueva York, como la más útil á las señoras, y cesarán todas vues-
tras quejas. 
Unica agencia general de la Gran América n. 1 y n. 7, Singer reformada, 
Raymond, gran surtido en máquinas Remington, New-Homey Wilcox Gibba. 
Máquinas de mano. Máquinas de rizar, á 5 pesos billetes. Maniquíes universal de última novedad. E l que 
más barato vende en la Isla de Cuba. Fíjaos bien en la dirección. 
74:, 0-REILLY 74, entre Agnacate y Tillegas, frente á la fotografía Garrido. 
G - O S T Z A U B Z y C a . 
6559 15-27My 
PARA SAN JUAN T SAN PEDRO. 
O U B A - O A T A L U N A 
9 7 GALIANO 9 7 
Esta casa es sin disputa una de las mejores y más acredita-
das de la Habana, tanto por la superioridad y baratez de sus 
mercancías, cuanto por la amabilidad con qüe sus dueños y de-
pendientes atienden á sus favorecedores. 
CUBA»CATALUÑA tiene constantemente un sur-
tido selecto de DULCES y RAMILLETES de exquisito sabor y 
mucha variedad, pues CUBA"CATALUÑA cuenta con 
los mejores maestros de repostería y con elementos para cumplir 
cuantos encargos se le confien. 
CUBA"CATALUÑA recibe por todos los vapores 
vinos y conservas nacionales y extranjeros. Licores, cervezas, 
champagnes, todo de legítima procedencia. 
CUBA" CATALUÑA 86 Precia de vender artículos 
buenos y á precios baratísimos. 
¡ N O O L V I D A R S E ! 
C u b a - C a t a l u ñ a , G a l i a n o 9 7 . 
Cn 949 2-21a 2-22d 
B A R A T A S 
Dos catas, fábrica moderna, calle del Castillo esquina 
á Vigía y tres mas anexas, á la calle de Vigía, infor-
man de 8 á 12 del dia, en Industria 87. 
7754 4-Ó1 
GANGA. 
E l Jardín de Claveles: se vendo magnífica postura 
por muebo menos de la mitad de su valor; SCO ma-
tas de posturas de cocos, una vara de altnrs; 500 mu-
rallas del mismo tamaño; 150 naranjos de China: *0 
matas palmas aloorifi Maudriciana. bastante erando, 
es á propósito para adornar un salón de baile, tiene 
vara y media de altura: calle del Príncipe de Asiútias 
esquina á San Federico n. 9, Quemados de'Mariaiao. 
7740 6-21 
CALZADA D E L MONTE. 
E n $1,000 oro se vende nna casa, rebsj indo $Í00 
oro de censo, de portal, sala, saleta. 2 cuartos, 7x£0 
var-is, con terreno para fabricar. Obispo 30. Centro 
de Negocios. 7776 4-21 
E n $ 2 , 6 0 0 oro 
se vende la casa Crespo cerca de San Lázaro, de mani-
postería y azetea, en buen estado, sala, comedor, 4 
cuartos, moluso uno pequeño, barbacoa, pozo con su 
bomba y libre de gravámenes. Gana $25 oro. Troca-
deroll7. - 7775 4-21 
F n $ 2 , 5 0 0 oro 
se vende una cabaüeiít de terreno de regadío, libre de 
gravamen, á un cuarto de legua de Güines, inscrito en 
el Ksglstro de la Propiedad. Informes en Güines el 
Ldo. G . Armengol y en la Habana, Obispo 30, de 12 
á 3. 7774 4-21 
E N $2,500 ORO 
se vende una casa, Maloja entre Campanario y Leal -
tad, con sala, comedor, siete cuartos, libre de grava-
men. Obispo SO, Centro de Negocios. 
7719 4-20 
B A R B E R O S . 
Se necesita un buen oficial, que sepa bien su obliga-
ción. San Miguel 102, esquina á Campanario. 
7707 4-20 
S o s o l i c i t a 
una muchacha blanca 6 de color, de 12 á 14 afios, pa-
ra enseñarle, y que ayude á la limpieza de la can*. I n -
tfuatrla 35. 7726 4-20 
S E S O L I C I T A N 
Úos oriaditaa para manejar niños. Virtudes ndm. 32. 
7715 4-20 
S E S O L I C I T A 
nna buena lavandera, y que tenga pessonas que res-
pondan por ella. Zulueta 71, esquina á Dragones 
7705 4-20 
Se solicita 
nn criado de mano para el servicio doméstico, que sea 
de color, que traiga buenas referencias, en la calle del 
Sol número 111 7704 4 20 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edad, desea colocarse de cocinera en cava que sea 
decente, dentro de la Habana; impondrán Amargura 
n. 45. altos del café 767g 4-20 
E S O L I C I T A Ü N E X C E L E N T E C O C I N E R O , 
un cooher • que sepa de criado de mano y una cos-
turera que sepa coser á máquina y cortar con pe>feo-
ció ; deb'endo tener personas que respondan por su 
condecta: Informarán Amargura 1, altos. 
7«87 4-20 
T T N A S&ÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
f¿ \ J na ed id. desea colocarte en casa de buena fami-
Tlia para erada de mano 6 maneladora 6 bien para la-
rdar v n-anchar á una corta fanülia: sabe ra obligación: 
8e alquila un elegante alto fresco con halcón á la calle prooio para matrimonio ú hombres solos: ca-
lle de San Rafael entre Aguila y Galiano: infor-
marán en E l Artesano, sastrería y camisería. 
7̂ 39 6-22 
En Crespo 12 se alquila una habitación alta y muy fresca á caballeros solos ó matrimonio sin niños: 
también fe alquila la casa San Nicolás 182. 
7788 5-22 
Se alquila en cuatro onzas de oro la casa calle de Aguiar 11, compuesta de zaguán, sala, comedor, 
tres cuartos bajos y tres a'tcs, etc. asabada de reedi-
floar. L a llave está en el n. 80 de la misma calle. 
7783 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Aguila 117, entre San Rafael y San José. 
7797 4-22 
S E A L Q U I L A 
Lealtad 128, la llave en el 128 C. Informes 71 Com-
postela^ 78S3 4-22 
Se alquila en la calle de Bernaza 25, próxima á to dos los teatros y paseos una bonita casa de a't.o con 
balcón á la calle y con todas comodidades, baño de 
ducha, agoa de Vento, cloaca, mamparas á todas las 
puertas v demás: en la misma calle n. 8 infirmarán 
7816 4-22 
Se alquila nna hermosa sala alta, dividida en sala y gabinete; y cuartos bajos y altos con luz. muebles 
y toda asistencia. Teniente-Rey C4; entre Bemaza y 
Monserrst-», inmediato á parques y teatros. 
7820 4-22 
Se arrienda un potrero nombrado San Pablo con 12 caballerías y media de tierra superior para cual-
quier labranza á media lejana de Qaivican, linda por 
el camino real. Galiano 63. 
7815 4-22 
Para temporada, en la calle de Tacón n. 2, & media cuadra de la plaza de Armas, se alquilan dos her-
mosas habitaciones con balcóná la calle y gran vista 
al mar para matrimonios á hombres solos con toda a-
sistenda á precios cómodos: en los altos informarán. 
7761 4-21 
15, Empedrado 15. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, a""obladas y con asistencia. 
M B H C S D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y nabitaciones para 
hombres solos. 7587 9-17 
de Fincas y Establecimientos. 
EN $18,000 ORO Y R E C O N O C E R $3,500, S E venden dos buenas casas de esquina, próximas á 
Muralla y con establecimiento hace muchos años; tam-> 
bién se vende en $9,000 una buena casa de alto junto 
á Prado. Chacón 25 de 8 á 11 
7860 4-23 
SE V ü N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : SAN José con seis cuartos y agua en $3,000 oro, Maloja 
junto á Monte con cuatro cuartos en $3,000 oro: Con-
sulado con sala, comedor y tres cuartos en $1,8"0: 
Crespo con sala comedor, y cuatro cuartos en $3,500 
Chacón 25, de 8 á 11. 7859 4 23 
S E V E N D E 
una bodega en buen punto de esta ciudad, sin com-
promisos, más que los de la casa Informarán Puerta 
Cerrada n. 47. 78t6 4-23 
S E V E N D E 
una carbonería con todos los efectos, nueve carreto-
nes de sacos. Virtudes n. 21, esquina Á Amistad. 
7882 4-23 
QUEMAZON: S E V E N D E N DOS E L E G A N res casas de manipostería y colgadizo de columnas 
en Puentes Grandes, poco menos que regaladas por 
irse su dueño de esta Isla: razón Monte 83, sin corre-
dor, de 8 á 11 y de 4 á 9. 
7794 4-22 
POR ASUNTOS Q U E S E D I R A N A L C O M -prador se vende una casa de huéspedes con todo 
lo necesario para su manejo, llena de inquilinos y co-
men todos en la casa y además hay seis cantinas en la 
calle: demás informes Compostela 55. 
7807 4-22 
SE V E N D E L A CASA, C A L L E D E G E R V A -sio, en el mejor punto, por frente diez y al fondo 
treinta, agua y más enseres, en $3,000 oro; en Suárez 
una 2,500; Someruelos nna 2,500; en Corrales dos, nna 
de 3 500 y otra en 800; un solar yermo en la calle del 
Aguila 600; todas en oro: varias por otros puntos de 
1,500 ha»ta 4,000 B. Impondrán Angeles 54 
7713 4-20 
SE V E N D E UNA L E C H E R I A Y C A N T I N A son un surtido de bodega, propio para uno que se-
pa atenderlo; tiene á su alrededor cinco solare» con 
mucha vecindad: la dueña lo vende por no poderlo 
atender. Impondrán en la misma, San Miguel n. 230. 
7681 4-20 
ORO, 2500$ 
se vende una casa con 7 cuartos, bien situada y libre 
de gravimen: Compostela 131 todo el día ó Estrella 
123 de 7 á 10 y de 12 á 5. 7614 4-19 
SE V E N D E , E N E L V E D A U O , L A CASA D E la Línea n. 71 esquina á Paseo, situada en 3 sola-
res con 16 cuartos y 4 para criados, con agua, gas, 
jardiuef), árboles, un magcíñ^o pozo y toda clase de 
comodidades, en la misma impondrán á todas horas. 
7649 4-19 
SE V E N D E UNA CASA E N L A C A L L E D E L Aguacate compuesta de sala, comedor, 3 cuartos, 
cocina y una accesoria anexa compuesta de sala, dos 
habitaciones, patio y cocina: producen 50 pesos oro y 
se da en 4,500 libres para el vendedor: Perseverancia 
n. 48 7639 4 19 
GANGA: S E V E N D E UN C A F E T I N P R O P I O para una persona que desee tener buenas utilida-
des empleando nn corto capital. Su dueño no puede 
estar al frente por mayores ocupaciones. Darán razón 
de dicho cafetín á todas horas Empedrado 15. 
7568 5 17 
SE V E N D E N C A E E S , B O D E G A S Y P A N A D E -rlas, del precio que las quieran; hay buenoi nego-
cios, y doy en garantía hipotecaria de casas, doscien-
tos mil pesos oro, en partidas Darán razón calle del 
Aguila n. 205, en los bajo», entre Estrella y Reina, de 
siete á doce. 7361 9-13 
SE T E P E 
la acreditada y bien surtida imprenta JSl JUtiro si-
tuada en la calle de la Concordia 41, entre San Nico-
lás y Manrique, compuesta de todo lo necesario para 
trabajos de obras y periódicos de todas clases y tama-
ños. Se da barata por no poderla atender su dueño, y 
en la misma informan del precio á toda hora del día. 
7520 9-16 
BA R B E R O S . P O R E N C O N T R A R S E SU D U E -ño en la Península y orden que tenemos del mis-
mo se vende la acreditada barbería titulada la Gadi-
tana. Galiano 107, para tratar con el representante en 
la misma á todas horas del dia. 
7495 9-16 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E la casa n. 54 de la calle Consulado: tiene sala, co-
medor, tres cuartos, cocina y patio, mitad azotea y 
teja, comunicándose con la cloaca para verter las 
aguas, libre de gravámen, su precio $1,700 oro. I n -
formes calle de Monserrate 147, á todas horas. 
7H5 9 15 
Se venden ó cambian por otros carruajes 
Un vio a-vis de un fuelle casi nuevo. 
Sna duquesa nueva, de última moda, os duquesas de medio uso en buen estado. 
Un faetón Príncipe Alberto remontado. 
Un coupé de dos asientos y otro de 4 asientos. 
Un cabriolet con asiento para 6 personas. 
Un milord remontado. 
Un tílbury propio para el campo, ancho y fuerte. 
S A L U D N U M E R O 17, á todas horas. 
7604 6-19 
BA R A T I S I M O . S E V E N D E E N 500 P E S O S bil'etes por necesitar el local un precioso y lujoso 
faetón, es de tsólida construcción, francés y tiene do-
ble juego de barras, fuelle á la americana de quita y 
pon, asiento trasero para dos personas. Puede verse 
en San Nicolás 85. 7481 8-15 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S UN elegantísimo vis-a-vis de los más chicos, propio 
para usarlo con nn caballo: una duquesa de las de mo-
da y un faetón Príncipe Alberto de los más elegantes. 
Aguila 84 de 12 á 5. 6990 16-6Jn 
S E V E N D E 
uu quitiín nuevo con patente; se da en proporción, 
Empedrado número 5 se puede ver é impondrán. 
7891 9-14 
UN M I L O R D C A S I N U E V O Y UNA D U Q U E -sa jardinera retocada de nuevo, un tron oo dehevi-
llage dorado y un escaparate de arreos, se vende ba-
rato. Aguila 119, entre San Rafael y San José 
7750 10-21 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de todo el mueblaje de la cas», siendo moderno y 
nuevo, bay entre ellos un magnífico pian!no de Pleyel 
un lujoso juego de cuarto de nogal, un canas'illero 
francés, mamparas, lamparas de cristal y una vajilla 
de china y cristalería, que sa da casi regalado. Amls 
tad 118. 7875 4-23 
P I A N O . 
E n SU pesos oro se vende uno en perfecto estado, 
por ausentarse su dueño. De las once en adelante. 
Eaoobar n. 80. 78fQ 4-23 
SE V P N D E UN JUí íGO D E S A L A L U I S X V ; compuesto de sofá, 6 sillones. 12 sillas, consola, 
mesa de ceutro y espejo ovalado. También 2 mesas de 
despacho. Compostela 109, entresuelo. 
7884 4-28 
AVISO. 
Por ausentarse la familia se venden los muebles de 
la casa Escobar 52. 7«6l 4-22 
AVISO IMPORTASTE 
E n la casa de préstamos " E l Nuevo Desengaño," 
Acosta n. 45, se venden varios pianos, uno de Pleyel, 
magnífico, pues apenas se ha usado, y se da muy en 
proporción por ser procedente de empeño, lo mismo 
que un juego de sala de palisandro, nn gran espejo 
con su mesa, un reclinatorio forrado en damasco y 
otros muebles. 
Hay un variado surtido de prendería de brillantes 
oro y p'ata. y preciosos relojes de todos precios ga-
rantizándolos 
Las personas que deseen comprar ropa, pueden ve-
nir en la segundad de ha'Iaria buena y baratísima. 
Este establecimiento sigue prestando dinero á un 
módico interés, como así lo tiene acreditado, y lo prue 
ba U afluencia de marchantes que lo visita diariamente. 
NO O L V I D A R S E , 
A C O S T A N U M . 4 5 , 
E L NUEVO DESENGAÑO, 
la casa del medio.—Habana 22 de junio de 1888. 
J U A N B L A N C O . 7844 8-21 
Q l E V E N D E N DOS E S P E J O S P R O P I O S P A R A 
ioharbería y seis cuadros, dos vidrieras para perfu-
mería: también se venden los muebles de un café y 
un buen surtido de bebidas. Suárez 118 
7790 4-22 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una cana particular por ausen-
tarse la familia. Empedrado 27. 
7795 4-22 
POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E un magnífica piano de Gaveau en buen estado. 
Bayona n. 19. 7800 4-22 
S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiedad. También se ven-
den á plazas. Villegas 66, mueblería de C. Betancourt 
E l Compás. 7771 4-21 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 6íf73 27.-5jn 
S E V E N D E 
un caballo criollo de 6̂  cuartas de alzada, color moro 
mosqueado, de tiro y monta, sano y sin resabios: Car-
los I I I esquina á In fanta tratarán de 10 á 6 de la tarde. 
7781 4-22 
P O T R E R E R O S 
Se venden 50 vacas paridas muy buenas de lecho. 
Informarán Compórtela esquina á Obispo. 
7799 4-23 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O , G A -llado, joven, de siete cuartas y buen caminador. 
Puede verse en el Cuartel de la Fuerza y tratar de su 
aiuste con el capitán Perúl, de 7 á 12 en la Capitanía 
General, y de esta hora en adelante en el Hotel Mi-
litar. 7691 4-20 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A S E V E N -de nna pareja de caballos americanos, de color do-
rados, maestra, sana, de bonita estampa y muy man-
sos, á propósito para carruaje de familia; ce vende 
también un caballo del pftí*, de silla, de marcha y 
gualtrapeo. Marianao, Nav arrete número 5 
7685 8 20 
S E V E N D E 
un caballo y unamula; ambos maestros de tiro y mon-
t». Villegas n. 112. 7594 8-19 
POR L A M I T A D D E SU V A L O R S E V E N D E una duquesa casi nueva, propia para un médico ó 
corredor. Amistad 83. 
7845 4 22 
GANGA.—POR NO N K C E S I T A R L O 8U Ü Ü E -ñí), se vende un magnífico lílbory americano, que 
h i robado muy poco, con todos los arreos correspon-
dientes al caballo, puede verse á todas hora^ en la re-
finería de petróleo, en Balot, y tratar de su aiusto, 
7869 5-23 
S E A L Q U I L A N 
sillas para reuniones, sociedades, bailes, exámenes en 
los colegios, etc., más baratas que en ninguna otra 
parte. Villegas n. 66, mueblería E l Compás de C 
Betancourt. 7773 10-21 
LA EQUITATIVA 
C a a a de P r é s t a m o s y C o n t r a t a c i ó n 
Compostela 112) esquina & Luz 
PLAZA DE BELEN 
E n esta antigua y acreditada casa se facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades & un módico interés 
haciendo sus operaciones por el tiempo que el mar-
chante fije y le convenga á sus intereses. Sobre alha-
jas, muebles, ropas y toda clase de valores bace este 
eitablecimiento negocios, y sns dueños tienen por cos-
tumbre cobrar modestísimo interés, por corresponder 
más fielmente ací á la decidida protección del público 
qae nos favorece. E n la Equitativa hallarán las per-
sonas de buen gusto un completa y variado surtido de 
joyería fina de orillantes, relojes de Langa, Losada, 
Afaman n y de otros acreditados fabricantes: los mag-
níficos pianos de Pleyel, Erard, Gavó, Bohselot fil, 
de Marsella, con más de un cincuenta por ciento más 
barato de su valor del precio que comunmente se ven-
den en esta plaza por ser procedente de empeño, 
f'uantot muebles finos se pidan los hallarán en esta casa, 
hoy una de las más visitadas por el público ávido de 
rovedades y do verdaderas gangas. No olvidarse, pues 
es de interés y al público importa conocer las ventajas 
que la Equitativa les ofrece. E n la plaza de Belén. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C a 
7510 9-16 
E X - C A M B I O 
San Miguel 62, oasi esquina á Galiano 
E n esta casa tan favorecida del público sigue reali -
zando eus existencias de muebles, prendas y ropa á 
precios de invorosimil modicidad. 
Gran surtido de escaparates de nogal, palisandro, 
pople, o«oba y cedro con lunas y sin ellas, así como 
juegos de 8*la, lámparas de cristal y de metal é infini-
dad de cosan más tales como camas, neveras, apara-
dores, pianos, ©to etc 
Como cosa eepeoial unos escaparates de pople pro-
pios pata protocolos de escribano casi nuevos y de va-
rios tamaños. 7767 10-21 
MU Y B A R A T O S E V E N D E , J U N T O O S E -parado, una duquesa, un mi'or moderno, casi 
nuevo; un caballo americano, otro criolllo y arneeee 
para los mismos. Impondrán Prado número 87. 
7803 4-22 
ORRO N U M E R O 5, S E V E N D E UNA D Ü -
quesa y dos caballos en $500 por tener su dueño 
que ausentarse para la península por falta de salad: 
pregunten por Car arnés. 
7806 82 
S E V E N D E N 
dos tílburis buenos y muy baratos. Monte 288, esqui-
na á Matadero. 7826 4-22 
SE V E N D E N DOS F L A M A N T E S Q U I T R I N E S propios para el campo con sus estribos de vaivén, 
de ruedas muy altas, muy ancho y muy cómodo, ade-
más un faetón Príncipe Alberto muy elegante y dos 
más de uso, se da todo muy barato: impondrán San 
José 66. 7709 4-20 
Se vende 
EN G A N G A . — P A S E O D E T A C O N C E R C A de Belascoain, se venden cinco solares con sus fá 
bricas, con una superficie de 41fi5 varas. Producen 
$t 30 oro mensuales y libres de g"avamea. Su frente de 
48 varas al Paseo de Tacón y fondo de \C0, informa-
rán de 8 & 12 del4ií* Ift<Wft Bto. 87 
una duquesa jardinera, con pescante y fuelle de quita 
y pon, ó se trata por un faetóa ó tíibnry. San Miguel 
número 91. 7679 4-20 
S E V E N D E 
I una limonera americana, nu^ya: puede YW* * todas 
M U E B L E R I A * 
S O Z * 9 3 
p r ó s i m o á V i l l e g a s 
No olvide el público esta casa cuyas ven-
tajas son ianegables para sus favorecedores, 
donde hay constantemente un surtido de 
muebles al alcance de todas las fortunas. 
Se compran todos los muebles que se pro-
pongan pagándolos á los más altos precios 
conforme tenemos acreditado. 
7768 4-21 
SE V E N D E N , E N E L P U E S T O D E F R U T A S que está Trocadero 68, esquina á Galiano, 2 hermo-
sas Jaulas grandes para aves, infinidad de palomas fi-
nas y ordinarias, canarios y varios enseres para h tcer 
helados, como también el mostrador y armatoste; todo 
barato: vista hace fe. 7686 4-20 
O J o . 
Por no necesitarse se venden: nna máquina de co-
ser Singer reformada, una idem Favorita de AVitney, 
á $15; otra Gran Americana, casi nueva, en $2 ;̂ todo 
en billetes y todas corrientes y habilitadas. Corrales 
n. 32. 7778 1-21 
SE VENDE 
un plano de Pleyel 
7738 
Virtudes número B5. 
8-21 
i O J O ! 
P A R A UNA P E R S O N A D E G U S T O 
es el único que hay en la Habana. Se vende un piano 
de Manubrio, traído hace pocos días de Barcelona, 
con 2 cilindros, 20 piezas bailables, tiene muy buenas 
voces, su forma y tamaño idénticas al de un piano, 
f iuede servir para una sociedad, pudiéndole agregar os cilindros con las piezas que se deseen. Puede ver-
se y oirse de 2 á 6 en el mercado de Colon, café L a 
Lidia por Animas. 7670 6-19 
JOJOI 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, eto , etc., á peso la docena, á 
como quieran, existiendo en esta casa 1,500, y estas 
mismas se dan respondiendo á nuevas, al precio de $24 
billetes. 
También se compran, venden y cambian toda ciase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de Vid-
na que se venden, asi como los demás efectos á pre-
cios sumamente baratos, como lo tiene acreditado esta 
casa hace muchos años. Vista hace fe, en la mueble-
ría E L C R I S T O , Villegas. 89, frente & la iglesia del 
mismo nombre» '592 15 19Jn 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffle y otras clases, 
y sillones muy elegantes. 
Lámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




LA m u . 
Compostela y Obrapía número 5 3 . 
Constante realización de prendería y muebles al a l -
cance de todas las fortunas, pues hay un completo y 
variado surtido. 
E n prendería de oro, plata y brillantes, tenemos so-
litarios, alfileres de chalina, pulsos, prendedores, dor-
milonas y candados, todo de última novedad; además 
hay pulsos y prendedores de plata de lo más nuevo. 
E n muebles, escaparates de caoba de $10 á 80 bille-
tes; camas de hierro á $20. 25, 35, 60, 60, 70, 80, 90 y 
100; juegos de sala Luis X V de $125, 140 y 160; pei-
nadores de fresno, palisandro y caoba; lavabos de to-
das clases; tocadores, mesas de noche; espejos de sa-
la muy buenos, neveras, planos, sillas de niña y de 
colegio, sillas para niños, lámparas de cristal y metal, 
coouyeras, sillas y sillones de meple: más barato que 
en ninguna otra oasa los anillos de oro á $4, los de 
plata & $1. E l que quiera por poco dinero tener cosas 
buenas, que visite esta casa: además se compran mue-
bles y prendas, pagándolos bien: un juego de comedor 
de fresno, cosa buena, en $119 oro. 
7551 8-17 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
oasa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Reilly 16.—R. 
Miranda. 7437 27-14 jn 
B I L L A R D E C A R A M B O L A S 
Se vende uno precioso, lo más moderno y reciente-
mente importado.—R. Miranda.—O'Reilly 16. 
i m 9-14 
INODOROS 
7313 
Ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
.^funcionar por estar montados 
í5|con uso de agua, en el almacén 
jde efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 
11-12 
M E S A S D E B I L L A R 
Se venden, componen y se compran: esta casa recibe 
bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y las 
vende más barato que nadie. Tornería de José Forte-
za, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á ma-
mo derecha. 6858 27-3Jn 
oí m m m . 
A L O S H A C E N D A D O S —POR M O D I C O pre-cio se vendan todas las maquinarias de un ingenio 
de tacho, prefiriéndose á aquel que lo compre todo á 
la vez. No se acepta la intervención de corredores: in-
formes sobre precio y demás circunstancias Amistad 
n. 21 de 7 á 11 de la mañana. 
7783 4 22 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 818 27-V6my 
Calderas de Seguridad Iñexplosibles 
SECCIONALES D5 EIÍRKO FOBJAJDO MEJORADAS 
D E R O O T 
Bn venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 819 2 -2Smy 
LA MASCOTA, 
S - A N L A Z A H O I O S 
ESQUINA A GALIANO 
Grsn almacén de víveres, cafetería y azucarería, 
montado á la americana, ofrece á sus favorecedores en 
vista del gran embullo que hay para la verbena de 
San Juan, especialidad en sus vinos, licores y fiambres 
á precios tan baratos que ni J . Vallés ni Remeneu. 
T para alegría de loe paseantes ofrecen los Mescote-
ros en la playa frente á Galiano quemar una fortaleza 
habiendo luces de Bengala y haciendo disparos dicha 
fortaleza después de elevar dos nermosot glabos. 
No dejen de visitar dicha esquina. 
SALUD, JUANES Y JUANITAS 
7827 8d-22 la-22 
VINO M O S C A T E L 
superior y legítimo para particulares, en botellas y ga-
mfones, á precios módicos: de venta Obispo 1C8, ta-
baquería L a Conchita. 7830 8-22 
CUBITOS D E C R I S T A L 
CUBITOS DE CRISTAL 
DE PASTA DE MANGOS 
PASTA DE COCO Y fiüANABAM 
Pasta de naranja 
y demás frutas del país 
16 LAMPARILLA 16 C 930 fr-17 
De DroeeHa y Peiifiría. 
LA FELICIDAD. 
D e s t r u c c i ó n d e l o s C a l l o s . 
Probarlo! Sólo cuesta $1 B iB . Este no es un 
bumbng (engaño) como los demás en la plaza. 
Una prueba hasta para hacer á cualquiera caminar 
con comodidad. 
Depósito en la Habana la gran Farmacia Unirereal 
Consulado 101 y 106 esquina á Trocadero, 
7951 18-10 
jQ 5252525ESZSHSSSZFHSHdSESEff 25252525252525252525 25c 
8 N O M ^ S M A R E O [ 
E L I X I R B E L V I A J E R O ^ 
i t s f a l i b l e c o n t r a ©1 r ^ a r e o , 
de los Rres. F E R R E R j H E L T R I N . 
I De venta en la ' uuión y d únu boticas 
I acreditadas. 
j PRECIÓ $1 ORO. 
!52HH525252Sii5E5252ü52<í2ñS25?R Í52 - 5252525252 Hp? 
76Btí ao- 17Jn 
t i 
JAKABI PECTORAL CÜBASO 
8EGUN FORMULA DEL 
D R . G A N D U L 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P Ü L e 
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul oasi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 86.—Habana-
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 85!> 1-Jn 
POLVOS PEPT0NIZANTE8 
DEL DR. GONZALEZ. 
Poner la leche de vaca en condiciones que se acer-
que más en su composición á la leche de mujer y ad-
ministrarla á medio digerir de modo que el estómago 
pueda completar la obra, favoreciéndose la nutrición 
y evitándose las enfermedades del tubo digestivo, tan 
frecuentes y dañinas en la primera edad, es el proble-
ma que debe procurar resolver toda madre que no 
pueda lactar á su hijo y no encuentre una criandera 
en buenas condiciones. 
E l uso de los P O L V O S P B P T O N I Z A N T E S del 
Dr. González y algunas reglas que aconsejan la cien-
cia y la esperiencia y que se hallan en la instrucción 
que acompaña á cada caja del medicamento, dan el 
resultado que se desea. 
LOS POLVOS F E F T O N I Z A m S 
D E L DH GONZALEZ 
se preparan y venden en la 
S o t i c a de S a n J o s é . 
A G U I A R 106, Habana. 
Cn 911 18-14Jn 
G R A N S I L F O R A M A . 
E l sábado se abrirá uno acabado de llegar de París, 
en el panorama de Soler, Bernaza 3. Plaza del Mon-
serrate. Entrada y asiento 50 cts. Niños y tropa 30 cts. 
7702 8a-20 8d-2¡) 
T A B A C O E N T E R C I O S 
Ss vende 34 tercios de partido Puerta de la Güira, 
puede verse la nota y muestras en el Centro de Nego-
cios Obispo 30. 7718 4-20 
^ S S r T O M I O H O M E 3 H O 
sucesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R D E A R M A S 
Y" C A R T U C H E R I A . 
Depósito de revolverá Smitli & Weeson, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Is la de 
las armas de B. Villabella, de Eibar. 
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J J E 7 í m i e o 
¿ A l i m e n t o 
^ de que se debe 
I en los climas 
^ cá l idos . 
J T a t i r i c a r L - t e : 
S u X i r v e i v f c o r •y 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
¡Eepositario en l a JluOatlti : JOSÉ SABRA. 
s 
P A R I S 
J r i m a m a Se 1 8 8 ¿ I 
I Las recientes modas no admiten por « 
¿ sns formas, mas que la 0 
| do li Casa de VER TUS HERMANAS, 12, roe ADbsr * 
^ Este Corsé brevété, ligero, gracioso y suave, ^ 
es por sus mismas calidades £ 
•£ indispensable en todos los países cálidos. « 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eí icáz cara curar con oron t i tu^ 
81 Reumatismo; las F luxiones ae Peono, 103 
Dolores do Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una l igera comezón* 
Depósito general en PARIS , 31, rue(calle)deSelne. 
la J l a O a m : J O S E S A R R A 
7166 26-8Jn 
CAMPOS ELISEOS. 
BAÑOS DE MAR 
H e b a j a de p r e c i o s 
E n este establecimiento se ha hecho un baño que 
cuesta solo $3 el abono de 20 papeletas con el objeto 
de que est{S al alcancé de las pobres. 
C 9S5 15-19 jn 
M1CI08 
D i s m u t o i S l l B o i l l e 
PARlS,GENEV01Xfr.Beaüx-Art!.yFi" » 
P i I t l o r a s i m B o i l l e 
F í e t e - Neuralgias - Gota 
A G U A 
DE 
L a D e l i c i a d e l T o c a d o r . 
L a M e j o r para e l b a ñ o . 
UNA FUENTE DE PLACER, 
Z E N O & Co. , L O N D R E S . 
' J . J . d e Z a n p n í z 
B U R D E O S 
[ F r a n c i a , } . * > ¿ ¡ 
C o m i s i ó n 
l C o n s i g n a c i ó n 
V I N O S d o B U R D E O S 
• 4. 
de Procedencias autenticas 




MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DF.U AP^TBJO-. ^ 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN T O D A S LAS F A R M A C I A S 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con tos C I G A R R I L L O S E S P I G 
i m p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, caima el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
E X I C U r F l E S T A DPini-iyv ; JT. E S P I V 
V e n t a por m a y o r : «T. E S r » I C , 2 0 , r u é S a i n t - X^azare , F A X ^ Z S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A B R A ; — L O B É y C», y én las principales Farmacfaío 
} 
Usagre 
ds los Niños 
Anemia 
Pálidos Colora 
Ü/nca preparación que contiene el Iodo, combinado como se le halla en las plantas marinas 
y e/i el Aceite de hígado de bacalao, a l que reemplaza ventajosamente. 
B E N É F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E O O H J E N O A S © 
PARA LOS NIÑOS Y L / . S PERSONAS DÉBILES Y DELICADAS. - .- v - - . 
PARÍS t Kloride y C'*, 13, rué R-mgemoni,. — En ta- irAtiÁÁi/i x i o s é S a r r a . 
S O LU C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H 1 D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Bronqui t i s , los Catarros, las Toses tetiaces, las ISnfeTm*i&*tileé ifefc 
Pedio y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes] 
eaVcSe L. PAUTAUBERGE, 22, Calle JlÉS CéSar, PARIS prinŷ Kcias 
También se venda unt¡roducto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a t JOSÉ SARRA. 
V I N O s i l í e r t S E G U I N 
.A-iarot iad-O xsor l a , - A - c a d e z n i a d e X d e c i i c i x L s t d e X ' a . x i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las Calenturas 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , Deh i l i tUa iH >, 
Debilidad de la Sangre, Fa l ta de Menstruación, Inapetencia, 
D i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S £ G U i N , 378, cal le S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la l l á b a n a : J O S É S A B R A ; L O B É y O . 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
N X Ñ Z I ? O S 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S U A.3 P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Pe luqueros 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r c 
$olvo de (¿frroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C Ü I E a : 1 6 8 I ^ ^ L ^ S T , PERFUMISTA. 
I P - A J R I S - © , 2MC!.© c i é l a , I F a t i s c , © — T3 A - R T R 
P 8 r f u i D e r i a d d . S o c í 6 t É H y M u e 
P A R I S — 55, calle He RIVOLI, 55 — P A R I S 
•=« 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
B o t t q n e t J T n d i c — F l o r i d a — V i o l e t a JEtwsa , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dent í fr ico j Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
O R - B I U t A F L O R I D A . I V X A N O S 
Evítense las Imitaciones y los Falsificaciones 




A LA aUlNA 
JUGO DE CARNE 
1\ FOSFATO DE CAL 
J E l T ó n i c a 
mas enérgico que deben us&t 
los Convalecientes, los Ancianoft 
las Mugeres, 
ios Niños débiles y todas lat 
Personas delicadas. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de losTMedleamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lán* 
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.TIAL, 14, m út Bonrion, Lí OH. 
Depósitos en l a H a b a n a : J O S I É : &AJZít tA.x — DCOBIÉ: "ST O » . 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
A G U A D H O U B I G A N T 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s apreciada. 
Perfumista de la Re ina de I n g l a t e r a y de la Corte do Rusia, 
P A R I S — 10, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — R A R I S 
V é n d e s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s r P e r f u m e r i a s . 
D e p o s i t o p r i n c i p a l : J o s é ftantót 
